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SOHEOS E R E A L I D A D E S D I P L O M Á T I C A S 
Item, ultimamente, La Prensa, de 

. Buenos Ayres, mostrado ia unais" irrequie-
£ta ^npertinencia nos commentjairios ' em 

torno de nossa organisação militar, cuja 
^importância e finalidade procura fixar 
^".para contribuir a despejar los horizon-
Stes diplomáticos sudamericanos" Para 
,o/grande órgão argentino, o Brasil, apar-
1 tàndo-se da (harmonia continental, pro-
j'<?ura crear um ambiente de receios e des
confianças, buscando fazerVo Urúguay 

ravitar no circulo de sua influencia ab-
srvente. Seria a continuação do pro-

Lgramma de Rio Branco, ainda que menos 
Umperialista do que o fazia o eminente 
«brasileiro, implantando " La politica he
gemônica dei Brasil Isobre ei Ri0 de Ia 
Píata". Nessa serie de consideraçõeõs La 
prensa, arçha que o Brasil tenta sua mir 
litarizacão num tríplice* objectivo, que 

\ denuncia á America: 
Io, o Brasil aspira ser reconhecido 

pelas grandes potências" européas como. 
grande potência sul-americana,, com mis
são semelhante á que d Japão desempe-

' n h a no Oriente; 
f&fr, 2*, o Brasil* premedita um plano di-
Kíòmatico para exercer pressão sobre a 
Republica Argentina, tendo em anira o 

Rio da Prata, a posse de QVíaiíin Garcia e 
i_,a navegação dos rios interiores, que põem 

em communieação sete provincias brasi
leiras com o Atlântico; 

\ 3o, finalmente, o Brasil teme uma 
! aggressão dia Republicai Argentina, e ado-, 
"pta precauções para resistir-ühe e domi-

na!-a. * 
, Insinua assim La Prema, que o 
^Brasil adopta um programiría. inquietador 

de arniamentos, visando, não a defesa de 
«eu vasto território, de mais de 8 milhões 
de kiiometros quadrados, e de suas cos-

' tas immenstas, mas um píano offensivo, 
perturbador da cordialidade,, americana, 

Ljüordíaíidade que nossa politica sempre 
fíóanteve, á custa do próprio sangue bra-
"sileiro. Hia uma subtil e venenosa contra-
díeção nas razões do orgãp portenho. De 
um ;iado, premediatariamos uma pressão, 
forçada peta supremacia militar, tendo 

H n mira o 'Rio da Prafia, Martin Garcia e 
a navegação dos rios que comhiunicam o 
centro ,do paiz com o Atlântico, pela ba
cia do Prata, e do outro temeríamos uma 
àgáressão argentina. Toda a America sa
be, e a Argentina melhor do que o resto, 

| do continente, que são de todo falhas es-
'(;&» razões ou esses pretextos. 
*'t Em primeiro lugar, ha um exagero 

fORmidavel e tendencioso na questão de 
8908 armamentos, vistos através de 

lentes, que os engrandecem po-
KWãnjente. Gomo já escreveu a penna 

de Caxias, no Jornal do Bra

sil, "o nov0 programmá militar brasileiro, 
alterado no respeitante á organização in
tima, das armas, como conseqüência das 
lições da guerra européa, é Sensivelmente 
o mesmo que já existia no® dous gover
nos anteriores. Muito antes de nós,.,já ia. 
Argentina hãviá: organizado o seu Exér
cito com 5 divisões-de infantaria e 2 de 
cavallaria independente, e o Chile conta
va cpm 4 divisões de iníamteria e 2 de 
cavallaria independente.,'^ 

Agora, incluir todas as possibilida
des de mobilização, não parece de boa-fé. 
ÍDiz La Prensa, em artigo de 5 de Maio 
findo, cujo -titulo (aproveitamos para o 
presente, que "Este pais, por decreto de 
31 de Dieiembro de 1921, numero 15.335, 
acaba de elevar su ejército permanente a 
116.000 hombres^ en» Ia fdrma siguinte: 
oficüales, 3.933; escuelas, 2.900; sub-
oficiafes y tropa, 74.460; fuerzas organi
zadas por los Estados, 34.709." Ora, 
essa constituição militar não é exercito 
permanente. Ha1 nelle, as policias esta-
duaês, e do Districto Federal, 'que são 
forças accessorias, incluídas evidente-

' mente no exercito,, pov serem milícias 
militares, mas que não são exercito re
gular. 

Também ha as escolas militares, 
cujos .alumnos são aspirantes e só, em 
caso de mobilização', são iltcorporados ao 
serviço effectivo. Portanto, dos 116.000 
homens, ficamos reduzidos a 3.933 offi
ciaes e 74.460 homens de tropa*. O exer
cito argentino, pelo calculo de La Pren
sa é de 27.168 e o de Chile de 27.03*7, 
ponianto, ambos são, proporcionalmente,, 
muito maiores do' que o d0 Brasil, quer 
em relação á extensão territorial, quer 
em relação á população. ®e a Argentina, 
com menos de 3 milhões de kiiometros 
quadrados e"9.000.000 de habitantes, 
mantém 27.168 homens, não ha exagero 
no Brasil, com 30 milhões, ou seja mais 
do triplo de sua população, levantar 
74.460. O que estamos fazendo, instruin
do e reorganizando o exercito, por uma 
missão militar extüamgeirá, já foi feito 
annos atrás pelo paiz visinho, quando 
teve na direcção de seu exercito a mis
são allemã, chefiada; pelo famoso Von der 
Goltz, tido como das maiores capacidades 
militares do mundo. 'Quanto á marinha 
Argentina tem superioridade, sendo os 
seus encouraçados mais novos e podero
sos do que os nossos. Portanto, onde o 
motivo de terror e de inquietação, para 
justificar esse alarme do grande jornal 
de Buenos Ayres? Quanto á nossa capaci
dade militar, claro está que ha de ser 
muito maior ido que a da Argentina, em 
virtude de nossa população ser mais do 
triplo da sua. Desfarte, na base de -IO- °|°, 
para as' mobilizações, base ultrapassada 

na granae guerra, por todos 0s paizies hèl-
hger antes, podemos levantar 3 milhões 
emquanto a Argentina só mobilizara 900 
mil homens. Mas, isso é uma contingên
cia de nossa grandeza e não fornece 'hase> 

para discussão. Não' ha,.portanto, motivo 
de espanto em que aqui,' no Brasil, "si-
empre quedará'un serio volumen dé mi-
Iitarízazión efectiVa, que, com relación a 
los ,,'demás países de América, comporta 
unjpoder 'formidable" Ora', o Brasil é o 
maior paiz da America do Sul, em exten
são e população, logo é justo que,'tendo 
uma responsabilidade maior a guardar, 
sejam também maiores'as suas medidas* 
defensivas. E' esse um direito nosso, que 
só a nós cabe regular, porque cada um ! 
põe nas suas portas as trancas que en
tende^ 1 i 

A finalidade de nossos armamentos'é o 
que pôde .e-devê ser, puramente defensiva, 
garantindo aos filhos deste paiz, o trtetoaf 
lho honesto e progressivo, sem temor de 

. qualquer ihcommodo. Quandp a Argenti
na reorganizou .seu exercito, estabeleceu a • 
dimosi.explicações. <No\entretantd, era um 
supremacia naval sobre nós, não lhe pe-
paiz menor, muito menor'mesmo, qüe , se 
armava mais do que o vizinho muitas ve
zes maior. Era, porem, seu direito incon-
teste e só a ella cabia regulai-o. E', por
tanto, impertinente, se não fosse tenden
ciosa, a campanha de La Prensa, ,cujos, 
argumentos são mesmo menos exactos^. 

No artigo de 10 de Maio — La situa- l 

ción Internacional ai sur dei Eewador,, o 
grande, jornal preotícupa-se em mostrar 
que a Argentina está beni, muito b e n v 
com todos os paizes do continente e so &• 
Uruguay está sob a nossa esphera de in-" 
fluencia, .assim mesmo p lüruguay offi
cial, porque deixa entender que "a opi
nião sensata" do paiz se afasta da orien
tação governamental. Depois, prova, de', 
um mod0 absoluto, que o Brasil estáv só 
na America. Não era preciso grande es
forço, e nós já 0 mostramos no nosso ar
tigo iniéial, clareando essa verdade a mais 
absoluta. Apenas, se estamos sós, accei-
tamos o destino' histórico, trabalhando 
para a grandeza da America, com o cora
ção .aberto, sem os preconceitos malévolos 
e pérfidos que nos attribu© o jornal pla
tino. No nosso isolamento, não vivemos a 
machinar planos diabólicos, nem afiando 
as nossas espadas, intimidados por um 
perigo argentino, aliás hypòthese afastada ' 
de nossas cogitações, porque fazemos jus
tiça ao paiz vizinho, não "0 acreditando 
capaz de um tal gesto, de todo injustifi
cado. Se estamos, sós, temos as nossas 
mãos lealmente estendidas pana. os paizes 
visinhos e estamos promptos a trabalhar 
com elles para a maior grandeza e gloria 
mais 'radioea do continente americano. 
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S O U Í S E REALIDADES DIPLOMÁTICAS 
5'VT\em, ultimamente, La Prensa, de 

[T Buenos Ayres, mostrado & mais' irrequie
t a impertinencia nos comraentarios * em 

|-, torno de nossa organisação militar, cuja 
Importância e finalidade procura fixar 
l."pana contribuir a despejar los horizon
t e s diplomáticos sudamericanos" Para 

fc-grande órgão argentino, o Brasil, apár-
ado-se da (harmonia continental, pro-

íra crear um ambiente de receios e des-
• confianças, buscando fazerVo Urúguay 
|grãVitar no circulo de sua influencia ab
sorvente. >Seria a continuação do pro-

Lgramma de Rio Branco, ainda que menos 
íknperialista do que o fazia o eminente 
brasileiro, impliantandó " La politica he

gemônica dei Brasil Isobre ei Rio de Ia 
f í*Íata". Nessa serie de consideraçõeõs La 
' prensa, acha que o Brasil tenta sua mir 

litariztição num tríplice objectivo, que 
denuncia á America: 

i', o,Brasil aspira ser reconhecido 
pelas grandes potências 'européas como 
grande potência sul-americana, com mis
são semelhante á que o Japão desempe
nha no Oriente; 

2*, o Brasil* premedita um plano di-
^píomatico para exercer pressão sobre a 

fUípublica Argentina, tendo em unira o 
Rio da 'Prata, 4 posse de Marlin Garcia e 
a navegação dos rios interiores, que põem 
em communicação sete províncias brasi
leiras- com p Atlântico; '* 

:. 3°, (finalmente, o Brasil teme uma 
s9ggressão da Republica Argentina, e ado-, 
"fita precauções para resistir-flhe e domi-
^ a l - a . 

Insinua assim La Prensa, que o 
• Brasil adopta um programmá ihquietador 
de armamentos, visando, não a defesa de 
»eu vasto território, de mais de 8 milhões 
de kiiometros quadrados, e de suas cos
tas immensas, mas um plano offensivo, 
perturbador da cordialidade,, americana, 

Cordialidade que nossa politica sempre 
jjjpóanteve, á custa do próprio sangue bra-
sí|Jeiro. Hia uma subtil e venenosa contra-
dífíção nas razões do órgão portenho. De 

«um lado, prêmediatariamos uma pressão, 
jfcrçada pela supremacia militar, tendo 
^m mira o Rio da Prata, Martin Garcia e 
a náarègação dos rios que comhiunicam o 
centro do paiz com o Atlântico, pela to
da do Prata, e do outro temeríamos uma 
'dggr«ssão argentina. Toda a America sa
be, e a Argentina melhor do que o resto 
dó continente, que são de todo falhas ies-
»*as razões ou éss-es pretextos. 

Em priíneiro Jugar, ha um exagero 
U formidável e tendencioso na questão de 

nossos armaanentos, vistos através de 
fortes lentes, que os engrandecem po-

pderosamente. Como já escreveu a penna 
êottspçtmt* de Caxias, no Jornal do Bra-

ÍVK, , i -•• *Vi. •-. / 

sil, "o novo programmá militar brasileiro, 
alterado no respeitante á organização in
tima^ das armas, como conseqüência das 
lições da guerra, européa, é Sensivelmente 
o mesmo que já existia no® dous gover
nos anteriores. Muito antes de nós, já ia. 
Argentina havia-'organizado o seu Exer
cito com 5 divisõe*- de infantaria, e 2 de 
cavallaria independente, e o Ohile conta
va com 4 divisões de infanteria e 2 de 
cavallaria independente."__ 

Agora, incluir todas as possibilida
des de mobilização, não parece de boa-fé. 
Diz La Prensa, em artigo de 5 de Maio 
findo, cujo titulo (aproveitamos para o 
presente, que "Este pais. por decreto de 
•31 de Diciembro de 1921, numero 15.33», 
acaba de elevar su ejército permanente a 
116.000 hombrés^ enr-la fôrma siguinte: 
píieMes, 3.933; escuelas, 2.900; sub-
ofíciaffes y tropa, 74.460;-fuerzas orgarii-
zadias por los Estados, 34.709." Ora, 
essa constituição militar não é exercito 
permanente. Hia* nelle, as policias esta-
duaiès, e do Districto 'Federal, 'que são 
forças accessorias, incluídas evidente-

'jnemté no exercito,,, por serem «milícias 
militares, mas que não são exercito re
gular. 

Também ha as escolas militares, 
cujos .alumnos são aspirantes e só, em 
caso de mobilização, são Incorporados ao 
serviço effectivo. Portanto, dos 116.000 
homens, ficamos reduzidos a 3.933 offi
ciaes e 74.460 homens de tropa. O exer
cito argentino, pelo calculo de La Pren-f 
«o ó de 27.168 e o de Chile de 27.03*7, 
pontanto, ambos Nsão, proporcionailmiente» 
muito maiores do' que o dò Brasil, quer 
em relação a extensão territorial, quer 
em relação á população. Se a Argentina, 
com menos de 3 milhões de kiiometros 
quladrados e*9.000.000 de habitantes, 
mantém 27.168 homens, não ha exagero 
no Brasil, com 30 milhões, ou seja mais 
do triplo de sua população, levantar 
74.460. O que estamos fazendo, instruin
do e reorganizando o exercito, por uma 
missão militar extna/ngeirâ, já foi feito 
annos atrás pelo paiz visinho, 'quando 
teve na direcção de seu exercito a mis
são allemã, chefiada pelo famoso Von der 
Goltz, tido como das maiores capacidades 
militares do mundo. Quanto á marinha 
Argentina tem superioridade, sendo os 
seus encouraçados mais novos e podero
sos do que os nossos. Portanto, onde o 
motivo de terror e de inquietação, para 
justificar esse alarme do grande jornal 
de Buenos Ayres? Quanto á nossa capaci
dade militar, claro -está que ha de ser 
muito maior ido que a da Argentina, em 
virtude do nossa população ser mais do 
triplo da sua. Desfarte, na base de -10<>|o, 
para as mobilizações, base ultrapassada 

na grande guerra, por todos 0s paisee Ml- ' 
ligerantes, podemos levantar 3 milhões 
emquanto -a Argentina só mobilizará 900. 
mil homens. Mas, isso é uma contingên
cia de nossa grandeza e não fornece'base3, 

para'discussão. Não ha,.portanto, motivo 
de espanto em que aqui, no Brasil, "si-
empre quedará ún serio volumen de mi-
litarizazidn efectiva, que, com félación a 
los .demás países de América, comporta 
unjpoder formidable". Ora, o (Brasil é o 
maior paiz da America do Sul, em exten-. 
são e população, logo é justo que, tendo , 
uma responsabilidade maior a guardar, 
sejam também maiores' as suas medidas 4 

defensivas. E' esse um direito' nosso, que 
só a nós cabe 'regular, porque cada um'", 
põe nas suas portas as trancas que en
tende,< * » 
' I: A finalidade de npssçs iarmamentos é o 

que pôde .e^devè ser, puramente defensiva, ; 
garantindo aos filhos deste paiz, o tmbaT ' 
lho honesto e progressivo, 6em temor de 
qualquer ihcommodo. Quiaadp a Argenti- ' 
na reorganizou .seu exercito, estabeleceu-a • 
dimos, .explicações. .NoSentretanÈo, erâ  um 
supremacia naval sobre nós, não lhe pe-
paiz menor, muito menqr 'mesino, que , se 
armava mais do que o vizinho 'AiuiDas ve
zes maior. Era, porém, seu direito incon-
teste e só a ella cabia regulai-o. E', por
tanto, impertinente, se não fosse fcenden- •• 
ciosa, a campanha de La Prensa, cujos.* • 
argumentos são mesmo imenos exactos*. 

J\TO artigo de 10 de Maio — La situa- ' 
ción Internacional ai sur dei Ecuador,, o 
grande jornal preotícupa-se em mostrar 
que a Argentina está bem, muito beim 
com todos os paizes do continente e só p 
Uruguay está sob a nossa esphera de in
fluencia, .assim mesmo o lUruguay offi-
ci.aU, porque deixa entender que "a opi
nião sensata" do piaiz se a;fasta da orien
tação governamental. Depois, provai, de, 
um mod0 absoluto, que o Brasil estáv só 
na America. Não era preciso grande es
forço, e nós já o mostramos no nosso ar
tigo inicial, clareando essa verdade a mais 
absoluta. Apenas, se estamos sós, accei-
tamos o destino histórico, trabalhando 
para a grandeza da America, com o cora
ção-.aberto, sem os preconceitos malévolos-
e pérfidos que nos attribue o jornal pla
tino. No nosso isolamento, não vivemos a 
macninar planos diabólicos, nem afiando 
as nossas espadas, intimidados por um 
perigo argentino, aliás hypòthese afastada 
de nossas cogitações, porque fazemos jus
tiça ao paiz vizinho, não 0 acreditando 
capaz de um tal gesto, de todo injustifi
cado. Se estamos, sós, temos as nossas 
mãos lealmente estendidas pana os paizes 
visinhos e estamos promptos a trabalhar 
com elles para a maior grandeza e gloria 
miais Tadio&a do continente americano. 
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D O C U M E N T O S SOBRE A GUER 
CONTRA OS H O L L A N D E S E S 

As três cartas que transcrevemos a seguir. 
figuram no primeiro volume da Correspondência 
Diplomática de Francisco de Skmza Coutinhoj 
durante a sua emb'aixada na Hollamda, de 1643 
^ 1646, o»guni»xda e editada em Lisboa, por 
Edgard Prestage, que ainda a prefacia, e Pedro 
de Azevedo, provectos historiadores e investiga
dores infatlgaveie. A primeira, datada de 4 de 
Olítubro de 16+5, é de T>. João IV. A segunda, 
que ê ossaz Importante e conta principalmente 

;* a batalha de Tamandaré, em que o almirante 
flamengo Uchthardt destruiu a 6 de Setembro a 
esquadra portugueza comm!andada por Jeronymo 

*Serr.ao de Paiva, é do punho de Antônio Telles 
dn Silva, governador <iue foi do Brasil, e ê data
da de 15 de Outubro de 1645. *Foi transmittida 
ao embaixador portuguez em Haya com ordens 
para ajustar com a Hollanda a compra, das ca
pitanias do norte do Brasil que s© haviam le
vantado contrai o jugo estijamgeiro; mas, estas 
ordens chegaram tarde, ;por quanto vieram dire
ctamente de Pernambuco notici'as da victoria 
ganha pelos brasileiros no monte das Tabocas e 
que estes se tinham aseenhoreado de vários for
tes. Na Hollanda, a gente da Companhia Occi-
demtal das índias queixaram-se de que as tropas 
que o goveroadnr Telles da Silva enviara da 
Bahia, com pretexto de medeâr, eram as que 
lhe tinham feito a guerra, espalhava que um ge
neral hollandez fora preso em Pennaihbuco, man
dado a Bahia e là esquartejado, e bramava pelas 
suas, tumultuando o povo contra o embaixador 
portuguez e a embaixada. Todos, ria Hollanda, 
tirham por certo de,que D. João IV era sabedor 

•. do levantamento dos pernambucanas e que o fo-
*• imer.tara, auxiliando os insurrectos -pelas armas e 

pelas vias diplomáticas i A carta regia, como in
forma Edgard Prestage, chegou a Haya nos 

* fins de Novembro e Souza Coutinho levou os 
papeis aos Estados Geraes holandezes, propondo-
lhes razões para justificar os suocessos de Per
nambuco « escusar o facto do governador ter 

i mandado Ia tropas. Na resposta disseram 
que mao tomariam deliberação sem obter 
plenária informação do negocio, mas o em
baixador soube pór particulares que elles 
não queriam desculpar o acto de Telles 
da Silva, allegando que com pretexto de me-
ceaçâo o governador se quiz fazer senhor das 
terras e 3>raças hollandez&s, e que assim o pro-

* varam os papeis tomados «, Serrão de Paiva; 
que os 'pernambucanos se revoltaram com pro-

, meseas mandadas pelo Rei, e que os soldados que. 
\ntonio l Telles d'a Silva mandou, sob o com-
mando de Vidal de Negreiros, vieram ajudar os 
levantados, que a fortaleza do Cabo de S. Aços-

' timhô fora comprada ao capitão flamengo, que 
{««sou a servir v no Exercito portuguez, com 
jjpsto de coronel. Por sua vez, soube Souza 
Coutinho què os Estados Geraes tinham dado 
500 000 florins á Companhia Occidental ©'ara 
ajuda do soccorro que tencionara mandar ao 
Brasil, emquaato as províncias de Hollanda e de 
Zeelandla tinham offerecido gente e navios de 
guerra á sua custa, sem esperar a resolução das 
províncias reunidas. No volume a que nos re
ferimos, assistimos ao desenvolvimento da po-
lfüca a que Souza Coutinho se consagrara com 
habilidade, dedicação e patriotismo, e melle se 
encontra vasta documentação relativa ao segun
do período da guerra contra os flamengos Ahi 
vã1© as cartas. 

E. DB C 
1. El Rei a Souza Coutinho 

4 DE SETEMBRO DE 1945 

Agora se receberão do Brasil os avi
sos e papeis que se vos remetem com 
esta carta; logo o? offereçereis, assy 
oreginalmente como me vierao, aos mi
nistros dns Estados, para que lhe* seja 
prezente <> procedimento de Antônio 
Telles nesta parte. No mesmo pon
to se lhes despacharão duas caravel-
las para segurar em ambas o aviso, por
que lhe mandey com summo aperto que 
sem ordem muito expressa dos do go
verno de Pernambuco, não mande gente 
algumas aos limites da jurisdição; e que 

logo, logo, (se elle* assy o quizerem^, fa
ça recolher a inffantaria que mandou a 
compor e reduzir os portuguezes, e de
clarar por mãos vassallos a Henrique 
Dias, Camarão, e os seus soldados; por
que ainda que o intento de Antônio Telles 
foi tanto em beneficio dos hollandezes, 
como se vê dos papeis, para que cesse de 
todo o escrupullo em matéria tão perigo
sa, me pareço mais conveniente adverti-
11o ccfm tais palavras, que se se dilatar 
hum ponto na execução do refíerioo, 
passarão a mayor rigor as demonstra
ções que com elles hei de mandar urar; 
de que té gora não tratey porque, (posto 
que b mando averiguar por differentes 
vias), não" se alcança que Antônio Telles 
faltasse á sua obrigação e ás da boa cor
respondência que devia ter com os nol-
landezes seus vizinhos. Esse suboesso 
mostra bem que debalde se canção os da 
Companhia por tirar utilidades do Esta
do do Brazil, e delles se deixa entender 
facilmente que cada vez hão de creçer 
mais os damnos que a Companhia rece
be daquella" conquista. Por esta razão se 
tem aquy a occazião prezente por muito 
acomodada para se tratar com os Esta
dos, ou com os da Companhia, queirao 
largar o Brazil, com a conveniência de 
que tantas vezes vos mandey advertir. 
Ponde agora em pratica este negocio; e 
segi-o com todo callor, vallendo-yos de 
hum papel que vos mandey remeter so
bre o arbítrio do sal, e de tudo o mais 
que se vos offereeer, na forma de mi
nhas ordens (de que vos não afastareis), 
por ver se podeis chegar agora este ne
gocio á concluzão; e de tudo o que pas-
sardes me -hireis dando conta, sem re-
zolver nada, ainda que em o concluir com 
brevidade, sem avizo meu, vos pareça 
que acertais. \; 

Biblioteca Nacional, Lisboa, códice 
7162, fl. 689. 
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2. Antônio TeHes da Silva a El Rei 

15 DE OUTUBRO DE 1645 

Por duplicadas cartas tenho dado 
particular conta a V. Magestade das cau-
zas que me moverão a defferir ao que s-e 
me ipropôz por os dous deputados que 
me enviarão do Arrecife de Pernambuco 
os do Conselho Supremo de Holanda que 
ali rezidem, com occasião de se lhe ave-
rem levantado os portuguezes que domi-
navão, [e] haverem-se-lhe passado as 
duas tropas de índios e negros que resi-
dião no Rio Real, com Camarão e Henri
que Dias, usando do mesmo dezaforo, 
sem ordem nem obediência alguma, pe-
dinde-me os ditos deputados mandasse 
recolher a estes inobedientes e atrevidos, 
e fazer socegar aos tumultuosos morado-
res,os quais também por suas cartas me 
pedião lhes acudisse, para os não deixar 
destruir; '[e] havendo considerado atten-
tadamente o que por huma e outra parte 
me representava, e feito junta de todas 
as pessoas de mayor juizo e postos, e co
municado com os mesmos deputados dos 
holandezes os meyos de que poderia uzar 
para melhor condesçender com suas pro
postas, e averiguado que convinha que se 
não dilatasse, e que importava fazer que 
Camarão e Henrique Dias se recolhessem 

logo com suas duas tropas de i negros e • 
Indios.e que elles Q não feaviao de_ faze$,/;; 
como tam culpados no què haviao co
medidosem força bastante-que os obri, . 
S e é pudesse em cazo de sua contu-t * 
macfa foiçar com o castigo a dezistir e 
recolher-se; e que da m^nia maneira se , 
não havião'de reduzir os, moradores ,com 
razões e ordens, antes crecena sua sediçao 
e viria a perder-se o tempo em os..per
suadir sem redundância alguma, era só--
mente precizaménte necesano lorma#« 
hum grosso de inffantaria com que man- : 
dar acudir a estas dezordens, e faze-llas', 
sosegar, e (poder castigar a o / q u e o áa-T, 
vidassem, e que assi ficariao os holan
dezes satisfeitos, e os índios de Camarão, 
e negros de Henrique Dias recolhidos, 
ou castigados, e os moradores compostos^ 
e socegados. , •' ..<\ 

Tratei cbm o assento do-referido de:, 
superar algumas dificuldades por poder 
apreçar a execução deste meyo, dispon- >, 
do os possíveis para com èlles servir aos, 
vfeínhos e aliados nesta occazião, com t 
que lhe tornei a enviar os seus dous* 
deputados, e fis aparelhar alguns dos na-,J! 

vios que aqui tinha para acudir a An- ; 
gola, em cazo que os castelhanos a in- , 
tentassem, como* se dizia, e nelles man-^ 
dey a Jeronymo Serrão de Paiva e aos 
mestres de campo Martim Soares e An
dré Vidal, com a infantaria que pude,; 
dando conta por mar. e ipor terra aos do.* 
Conselho iSupremo de Holanda ao. Reci-ij 
fe do com que os socorria, e de como tu
do hia á sua ordem, para que despuzes-V 
sem o que milhor lhes parecesse. -,;

 J 

Chegarão as nossas embarcações : a 
Tamandaré, donde logo os cabos dellas e 
da infantaria o avizárão ao Recife/, e 
avendò despois disto > ohegado aqui a estai 
bahia do Rio de Janeiro o general, das ] 
frotas deste Estado Salvador Corrêa, lhe , 
pedi quizesse também, pois hia de cami ? | 
nho para esse Reino, hir a dar fundo der? 
fronte do Arreoife, e offereçer-se aos 
holandezes para o que e'Ues quizesgem 
de seu servisso para o eífeito do que me 
tinhão pedido, como o fes, e se lhe res-
pondeo pelos do Conselho iSuipremo que 
lho agardecião, e que podia fazer süa 
viagem com os. galeões e mais frota que 
trazia, o que logo fes Salvador Corrêa, 
e se tornou o cabo das embarcações que 
primeiro daqui partio com o soccorro 
para o mesmo porto de Tamandaré don-»-
de avia saído, acompanhado a frota de 
Salvador Corrêa. <-* 

Tendo-se da minha parte procedidoí 
com este bom animo e desejo de poder i 
ajudar e servir aos holandezes, compon^i 
do aos moradores com elles, e avendo. 
uzado de hum tam grande primor, so
mente afim de seu benefficio, a grata re
compensa haverem malizijOzamente to» 
mado por motivo a sedição dos moradò^j 
res para me poderem mandar pedir acu
disse por meyos constrangentes, para me 
empenharem e fazerem destituir da 
mayor parte das forças com que me 
achava, como fiado em nossa amizade e 
aliança de pazes o fis; e assi poderem 
melhor e mais a seu salvo cometerem a 
mais atros e abominável acção que ja
mais se haverá visto, como se verifica 
de averem antecipadamente prevenido" 
huma armada de onze baixbls com o seu 
próprio general' Lechthardt, com que 
mandarão asaltar as nossas embarcações 
que estavão em Tamandaré, onde as man-
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dey a levar- lhe p socorro, e ali as toma
rão e queimarão, matando aos mais dos 
que nellas se aohavão, e ainda procuran
do-escapar a nado os não* perdoarão, ha-
vcndo-os os nossos recebido com toda a 
demonstração de pas e alegria. Foi a 
paga indigna de refferir-se de. raçionaes 
e premeditadamente assi disposta, e por 
t e r r a avião também lançado algumas 
grossas tropas de inffantaria a degolar 
as duas que mandey a seu servisse com 
Martim Soares e André Vidal, havendo 
previnido que se lhes negasse e impe
disse o.' sustento ordinário, em cujo ex
tremo, constrangidos da úl t ima neçeçida-
de ó procurarão, e logo iforão com armas 

• e violência' <Sos holandeezs atalhados, e 
para se defenderm uzado dos meyos na-
turaes para poderem chegar a Sèrinhaem, 

. onde tivessem os mantimentos que se lhe 
negavãó; e foi tal o rigor deste excesso, 

; mie chegarão a persuadir-se os nossos 
que aquèlles holandezes e índios que ali 
se -âchavão, devião também de estar le-

" vantados cont ra os do Conselho Supre-
^ mo e mais holandezes que assistião no 
.Arreciffe, [.e]< havendo-sse ali tomados 

alguns destes índios, ps mandarão logo 
os nossos ^mforcar, iparesendo-lhe que 

com aquelle exemplo se sosegarião os 
mais de ajudar a Camarão e àos mora
dores gse persistião contra os holande
zes. 

'Nesta forma hião os nossos esperan
do a resposta das car tas que avião es
crito aqs do Conselho Supramo do Arre-

jjiiffe, quando chegou a nova doáuccedi-
*do ás nossas embarcações em Tamandaré, 

pare^endo-lhe que devião ser ajguns na
vios de Castella, e que era impossível que 
fossem de holaAdezes, a quem'e l l e s v i -
nhão a socorrer, e assi tornarão os mes
tres de campo Martim Soares e André 
Vidal a escrever outras car tas 'aos do 
Conselho Supremo ao Reciffe, sem ave-
rem tido reposta das primeiras , achan-
do-sse confuzos e atalhados;1 e eom tu 
do, sem dezistirem do intento a que 'os 
mandei, de seguirem em tudo e por tudo 
o que os holandezes; do Arreciffe lhe or
denassem, os quais cavilosamente té en
tão lhe não havião enviado reposta nem 
ordem alguma, antes mandando reforçar 
com gente e sair- lhe do cabo. de Santo ' 
Agostinho a empedír «poderem os nossos 
sustentar-se, nem dar h u m passo; e ven-
do-sse sem reposta de sua.*? cartas, e sem 
a ordem que esperavão dos holandezes do 
Arreciffe, e totalmente impossibilitados 
a poder-se sustentar , cOTrtpelidos. deste 
rigor e experimentando coal era a ten-
ção de os, averem procurado, queimando-
Ihe suas embarcações, não lhe diffirjndo 
as suas car tas e t irando-lhe o sustento, 
que para se segurarem desta violência e 
poderem supr i r a extrema necessidadle 
em que se vião, lhes foi forçado a r ima-
rem-se ao mesmo prezidio que os holan
dezes tinhão em Nazaret e de que erão 
perseguidos, e (procurarem reduzi-1'los a 
qiíe o» não tratassem como a inimigos, 
pois somente hião a ajuda-los e seguir 
suas ordens; e elles não so lhes pareçeo 
justificada a proposta, mas achavão-se 

, tam irritados dos termos de seus supe
riores, que pedirão lhes deixassem pas
sar-se para esta praça, para delia pode
rem fazer para suas t e r ras ; e comtudo 

i proseguirão os nossos [a] atalhar as 
dezordens que os moradores cometião na 

.campanha, , avendo saldo com alguns dos 
seus soldados o mestre de campo André 
Vidal, chegou incuberfameiite e prendeo 
a hum João vFernandes Vieira, que era 
a cabeça principal dos sediçiosos, e tra-
zéndo-o já prizioneiro, o alcançou o tu
multo e furor popular, e lho tomarão com 
força e cdm vozes em motim: juntos fo-
rão correndo em demanda dos holande-
ZPS mie arhavão na várzea, e logo André 
Vidal avizou ao mestre de campo Martim 
Soarei que marchasse com toda a gente 
para acudirem com ella ao furor do ex-

A M E R I O A B R A S I L E I R A 

LUSÍADAS 
Ha uma profunda emoção nessa 

admirável prova do gênio portu
guês, a t ravés dos ares, que cortou 
em azas de avião, como outr 'ora as 
quilhas das caravellas r omp iam os 
mares " n u n c a dantes navegados" , 
pa ra a descoberta dos mundos . Ha 
uma grandeza indefinivel na audaz 
tentativa, marcando o mesmo espiri
to inquebrantavel da raça, revivido, 
translúcido, no feito de Gago. Cou
tinho e Saccadura Cabral . Ha algu
ma coisa de formidável , que palpi
ta, vibrante, nessa viagem marav i 
lhosa pelos céos, f ixando a rota dos 
ares, pa ra ligar as terras. Esse cla
rão resplendente, que chammeja , é 
a fé do velho povo .português, tri-
umphando por sobre as vicissitu-
des de uma vida atr ibulada, in
quieta e difficil, p a r a elevar o nome 
luminoso que os .navegadores qui-
nhentistas immor ta l izaram, at ra
vés das estrophes de bronze do poe
ma de Camões. N a Audácia, na Sa
bedoria, na Persistência dos* avia
dores magníficos, refulge a mesma 
fe dos que dobra ram o Cabo da Soa 
Esperança, , conquis taram Ceuta e 
descobriram o Brasil. Foi essa a for

ça que os animou e seu reflexo é 
que nos faz palpi tar , na mesma sen
sação de epopéa, descrípta aos nos
sos olhos, nesse traço rut i lo das azas 
que os t r ouxe ram ao Brasil, sob a 
bande i ra da Cruz. O que ha de sábio 
e de útil na realização portentosa, se 
some, porventura , diante da belleza 
t ranslúcida do feito e da gloria de 
seus heróes, que nos empolgam e nos 
deslunibram. Os "povos se cr iam âo 
alento de suas epopéas e pa ra Por 
tugal a viagem maravi lhosa de Gago 
Coutinho e Saccadura Cabral é u m 
episódio" novo dosN Lusíadas, pa ra 

cantar esses varões que, "por feitos 
valerosos. se vão da lei da mor te li
be r t ando" . No fremente enthusias
mo desses' momentos de commovida 
exaltação, nós, brasileiros, devemosi' 
compreender que os povos só vivem 
da fé que os engrandece, pelb he
roísmo e pela tenacidade. Não sau-
demos apenas os t r iumphadores , 
mas o symbolo que elles encerram, 
as virtudes excelsas da raça, que e 
nossa, e que havemos de exaltar , 
numa trajectoria luminosa. Honre
mos essa gloria, que é nossa, e sai
bamos continual-a. 

peço do povo, como fizerão, achando-o 
ja com os holandezes. reduzidos a huma 
caza, e elles todos dispondo a pegar-lhe 
o fogo a tempo que acudio o mestre dè 
campo André Vidal levando trombeta com 
huma bandeira branca; e ainda assi lhe 
tirarão os holandezes e lho matarão, «' 
derao duas <peiouradas no seu càvallo, o 
com tudo chegou aos moradores com a 
espada na irtão, e os fez sosegar e dizis-
tir do insendio e morte, que procuravâo 
dar, e derão. logo a todos os" holandezes, 
se o ditto André Vidal não- fora. 

Com tudo isto tornarão os mestres de 
campo Martim Soares e André Vidal' a 
escrever a0 Reciffe, queixando-sse dos 
termos que com elles se avião uzado, e' 
de se lhe não haver respondido e "de ou
tros excessos, a que os holandezes lhe 
responderão com carta de que com esta 
vay a copia autentica, mostrando-sse 
queixosos dos prosedimentos dos nossos, 
como V. Magestade sendo servido poderá 
mandar ver. 

Hé senhor muy particular o meu sen
timento, porque quando me pareçeo que 
obrava nesta ocazião com toda a ponde
ração e acerto em socorrer aos holande
zes como a nossos aliados, vizinhos e 
amigos, veio [a] aver rezultado tudo 
tanto ao contrario, como experimento da 
maldade com que se me enviarão os 
deputados dq Arreciffe, para debaixo 
deste termo chegarem a poder obrar 
huma tam grande atrosidade como a de 
queimarem as embarcações que lhe man
dey, matando a mayor parte da gente 
dellas, e mandarem matar á fome ou a 
ferro com a força de sua infantaria e-ar
mas aos mesmos que mandey, e hindo 
por terra a fazer d que elles lhe man
dassem, e não contentes com isto, che
gando a fazer-lhe cargo do que refferem 
em sua carta, que passa tudo tanto ao 
contrario, como he notório. 

Dizem que tratarão os nossos de pei
tar a hum dos seus, para lhe entregarem 

huma das mais, importantes fortalezas1 

daquelle Estado, ,hayendo a ultima heTeT- -
,sidade da fome a que obrigarão aos nos
sos, e os muitos actos de hostilidade que' 
Gorn^elles fizerao 0s do cabo, de" Santo ' 
Agostinho a que se arrimassem a elle para 
se poderem deffender e não perecerem-

Dizem que dezembarcarão os nossos 
w . ?m g r a n d e p o d e r d e inffantaria, 
lançando em sua jurisdição, sem séu co
nhecimento, e com pretexto, e fantástica 
interpretação da carta que me escrevêráov' ? 
avendo-çe tomado este asento com apro- : 

vaçao dos seus deputados e mandado" 
pouco mais de mil soldados somente es? " 
creyendo-lbe eu por mar e por terra 
deste socorro que lhes enviava, com par
ticular noticia do que por os servir avia 
resolvido. ' i 

Dizem que foi huma tão poderoza ar
mada nossa á vista da barra -do Arrecif- ' 
íe a qual como relato nesta a S. Mages-, 
tade, foi a frota de Salvador Corrêa que 
hia para esse Reyno, e se deteve ali so
mente as oras que os holandezes quize-
rao, a cujas ordens esteve. 

Dizem que lhe invadirão os nossos <s>. 
forte de Sèrinhaem muito mais estranha
do pela morte de tantos naturaes a san
gue frio; em Sèrinhaem não avia forte 
eos que ali se achavão forão os que vie- ' 
rão a impedir aos nossos (de que prezu-
mirao o que reffiro a V. Magestade), 
e achando que os índios erão os que asis-
tiao aos moradores sediciozos, e a Cama
rão que os ajudava, mandarão fazer del-
!es justiça, em ajuda e favor dos mes-' 
mos holandezes a quem hião socorrer. 

Dizem que ultimamente a nossa gen
te lhes fora dar opressão ás suas tropas 
que tinhao na campanha, sendo que a 
socorre-las somente «ahirão e marcharão 
a acudir-rhe, como o fizerão e lhe vale
rão para que.os sediciozos as não quei
massem no engenho de Torlon e caza em 
que a ultimo estado as tinhão reduaido 
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ANTÔNIO FERRO 
POR 

Está no Brasil o Sr. Antônio Ferro, o 
escriptor mais original de Portugal mo
derno. A sua arte estranha e bizarra, 
oheia do accentos novos, illuminada por 
tons vibrantes e raros, com toques exqui-
s-itos, é "uma arte de encruzilhadas, de 
encontros imprevistos, de assaltos á intel
ligencia, de tiros á queima roupa e de 
punhaes sangrentos". Não é igual a nin
guém; é independente e audaz. Não conhece 
preconceitos, nem cânones, nem limites. 
Seu espirito comparou-o a um cartaz es
pantando a multidão. Não tom piedade, 
nem contemplações. E" feroz e violento. 
Vinga-se das insufficiencias rindo do seu 
doloroso ridiculo.Não tem crenças, ou me
lhor só tem uma crença, em 3i mesmo. An
tônio Ferro crê firmemente em Antônio 
Ferro. E' o que se vê de3se prefacio ad
mirável da segunda edição de sua "Theoria 
da-Indiffefença", que transcrevemos para 
dar ao leitor o mais puro goso mental: 

Antônio Ferro, chemineau de si pró
prio, oleiro dephrtases, exigio-me que lhe 
prefaciasse a segunda edição da sua pre-
occupáda Theoria da Indifferença. Abor
recido, importunado na quietação budhica 
do meu Espirito, á viva força pretendi 
esquivar-me, indicando-•lhe outros no
mes, outras firmas, trombeta3 que mais 
alto'berrassem o seu nome. Tudo inútil, 
porém. A's varias plataformas que a mi
nha indolência lhe propoz, Antônio Ferro 
respondeu-me, com azedume, que só eu, 
Antônio Ferro, o saberia comprehender. 
Os amigos são implacavelmente delica
dos em virtude do celebrado contrato so
cial. Só os inimigos nos fazem justiça. 
Em minr tinha elle observado um juiz 
severc pára todos os seu» actos, contra-
nando-o em tudo, ansuysando-o, dis-
cuundo-o, autopsiiando-lbe a aluiu, pur 
vicio, por systema. Amoientado pelos ar
gumentos, concordando, na verdade, qu3 
o nosso Eu roí sempre o inimiga mais 
interessado tm vencer^nos, eopojfci-me 
nos meus sentidos — esteiras atraves
sadas no lagedo musica, da minha alma 

Páteo de ias Munecas — e envergado 
o kimono branco da sinceridade,, fumei 
o ópio das pnrases que ahi vão . . . 

Aotonio Ferro é um funambulo de cir
cos e de feiras. Mergulhando, no bahu 
mágico do >seu tinteiro, esse outro dedo 
que elle tem na sua caneta destra, como 
um escamoteador, descobre, exfcrahe, ar
ranca — bandeiras, fitas, lenços de co
res labaredas, pombas, mulheres.. . 

A sua Arte é uma arte de encruzilha
da, de encontros imprevistos, de assaltos 
á intelligencia, de tiros á queima-roupa 
e de punhaes sangrentos. A alma de An
tônio Ferro é um cartaz espantando & 
multidão. A sua prosa é um automóvel 
carrosserie vermelha, que passa a buzi
nar atropellando tudo, senhores de calva 
e pança, mvopes. óculos, lunetas, mono-
culos, jornalistas de artigos de fundo, 
mais propriamente, jornaleiros de fundi-
lhos. 

O carnaval é a semana santa do artista, 
semana sa^raja onde as imagens desfi
lam, e:r. procissão, no andor das suas 
pnrases.. . 

Antônio Ferro é um trapeiro de cores. 
Elíe anda pelo chiqueiro da vida curva
do, envelhecido, de sentidos esfarrapa
dos, apanhando no harpão da sua penna 

rodilhas do céo. trapos de arcp-iris, 

A N T Ô N I O F E R K O 

gommos de luz, pedaços de vitral, cas
cas'de frutos. . . Antônio Ferro tem o 
parti-pris da côr, a obcessão, a tara es-
fchetica e divina do protagonista do chef-
d'oeuwe-incannu, desse velho Balzac — 
vient-de-paraitre no decorrer dos sé
culos. Antônio Ferro tnumphará n& 
Hora-Aguia em que sentir marulhar na 
3ua arte o fithmo oceânico das cores — 
cascatas de vermelho, ondulação de azues, 
calmarias de cinzento, ciciar de lilazes. 
Elle é um alcoólico, um bebedo dos sen
tidos. A sua alma anda* aos tombos na 
sua sensibilidade. Elle sobrepõe as sua» 
múltiplas sensações como cartas de jogar, 
erguendo-se em castello, nas mãos de 
certo infante.. . Epicuro, no somnam. 
bulismo das idades, ensaiou a maquette 
do espirito de Antônio Ferro nesta phraso 
legenda: '"Todos os meus pensamento* 
vêm dos meus sentidos". Como alguém 
affrrmou, ha tempos, o autor da Theoria 
da Indifferença é um clown, um palhaço 
lantejoulado, enfarinhado de luar. As 
cousas, em seus dedos, são marionettes 
vistosas, marionettes que elle veste como* 
entende, que elle traja de seda, de vef-
ludo, de setim ou de chi ta . . . O corpo 
humano é, para Antônio Ferro, uma bar
raca de feira, onde os cabellos, os .olhos, 
o nariz, a bocca, os seios, se debruçam 
como fantoches... Irmanado com,Ana-
tole France no Petit Pierre, os dedos 
das mãos são para elle, uma troupe de 
cômicos, de bohemios, de saltimbancos. 

O meu prefaciado é, também, um 
alquimista de sínteses. Sublinha com um 
traço as suas emoções, acha-lhes a som-
m%, a seguir... A arte é uma sugestão, a 1 
campainha electrica da. Vidia. Ppr fora | 
das gavetas indioai-se o que está dentro. 
Quem tiver curiosidade, abua as gavetas 
e escolha o que entender. E' ainda Ana-
tole — esse gato borralheiro da littera-
tura franceza — qtíem' ronroneja no 
"Jardin d'Epicure" esta verdade . protfun-
da •— tão bella como qualquer mentira. 
— Qu est-ce qu'un livre ? Une suite de 
petits signes. Rien de plus. Cest au le-
cteur á tirer lui-même les formes, les 
couleurs et les sentiments auxquels ces 
signes correspondent. H dependra de lui 
que ce livre soit ou brillant, ardent ou 
glacé. 

Antônio Ferro é um escriptor /obje-
ctivo, apenas objectivo — Elle não olha 
a Vida atravez de Si, mas vê-se a Si atra-
vez da Vida. O papel branco em que es
creve é o seu espelho. A sua- imagem re-
flecte-se nas suas imagens. Elle não tem 
a premeditação da sua arte. As suas pa
lavras florescem na sua pena como cra
vos vermelhos. Jean Cocteau, o dadaista, 
forneceu-lhe o ex-lnbris da sua arte nes
ta phrase—mil phrases: Vidée nait de Ia 
frase comme le rêve dévie selon les poses 
d'un dormeur qui se retourne. 

Antônio Ferro, é, finalmente, um 
impressionista, talvez o único impressior 
nista. conhecido em litteratura. Como 
Manet, Sisley, íRenoir, elle proclamou na 
sua arte a realeza do Sol. A luz é o san
gue das coisas. A arte é uma ílluminura. 
A própria sombra é recortada na clari
dade. O Sol é o grande mentiroso, o res-
plendor da paisagem, o mais bello photo-
grapho. O nosso melhor retrato e elle 
quem nos tira. No seu "Elogio das Ho
ras" Antônio Ferro fez com palavras o 

que Cliaude Monet fez com tintas, nas 
suas variações sobre os passos do Sol. Im
pressionista pelo estudo da luz, elle é tam
bém um impressionista na escolha liyr* 
dos motivos. Para a sua visão nao ha 
assumptos bons nem assumptos mãos, ha 
cores vivas ou cores' mortas. A côr é o 
seu principio, meio « fim. Tudo, para 
elle, se distingue por nuances. A côr,é a 
linguagem de Deus,, o idioma, dos olhos. 
\ntonio Ferro é laindia um impressionis
ta na distribuição dos tons. Como Renoir 
•elle pinta, >em touches succesaivas: pala
vras estralejantes, cinzentas, agudas, des-^ 
maiadas.'.. ; , 

A sua prosa é um poente esbraseado. 

Antônio Ferro é um fundador de pa
radoxos. A Teoria da Indiferença, é, por-
portanto, um livro de mortalhas, um 11-( 
vro de mortalhas zig-zag. Tem. sido este, 
livro bastante • cornmentado, rai-tamente 
autopsiado nas mesas éos cafés — mesas 
de anatomia... O. -primeiro ataque que 
se lhe faz, maneirinho ,e íütil, é <3i insi
nuação de- que o .autor da Teoria da In* 
diferença não é, de modo 'algum, um,in
diferente. Estamos de accôrdo. Não é, 
nem o quer ser. , 

As teorias não são factos, são laspi-. 
•rações-. A sua theoria é u m programnSSj 
que pôde ser alterado pôr qualqueu. im
previsto. As mulheres, por.exemplo, são 
sempre motivos imprevistos da Tndilfe-
rençaf. Os «.post-olos são os escravos das 
idéas, nãó são as próprias idéas. Quem 
prega uma idéa deixa de a praticar ine
vitavelmente. Elle bem o -sabe. Antônio, 
Ferro não se preoccupa, porém com as 
suas incoerências: tem por ellas a maxi-, 
ma indiferença. 

A outra laccusação, mais viva e im* , 
pertinente, é aquella que se refere á fra
gilidade do livro, livro de brntades. de 
Wagues, de- frivolidades sibilinas. Isito;" 
ia eu sabia-, aquillo'também eu dizia.. 
Não duvido que a soubessem, nego que o 
tivessem dtito... Raku da sua -arte, An-'; 
tonio Ferro poderia offerecer, afoitamen-sj 
te, uma quantia avultada a quem conse- _ 
guisse desenterrar do^pó das'bibliotheoaa,v 
um livro igual ao seu. Já Nietzsohe esse 
Diogenes d?.>$ Idéas raras, philosophavta. no 
'Humano desmasiado Humano": o cére
bro nvais subtil não é capaz de apreciar'a 
arte de subtilizar um paradoxo, se não 
tiver sido educado para isso, ou se o não 
tiver jà tentado: Suppõe, ingenuamente^ 
que a agudeza de espirito necessária parúi 
sintetizar, é mais fácil do que na verdade, 
é, e passam-lhe despercebidos os atracti-i 
vos e os sentidos ocultos das nwximas e 
pensamentos. 

Efectiviamente, a humanidade escusa 
de pensar mais. O que é essencial é ca-
t logar as idéas, arrumal-as na alma, co
mo numa estante. O trabalho mental es-, 
tá feito. Resta pôr etiquetas ao pensa-, 
mento humano. A, máxima originalidade: 
está em reunir, numa formula, o maior 
numero de verdades eternas. E,' essa a 
preoccúpação do autor deste livro. A ar
te de Antonjo Ferro -será o ovo de Colom
bo; Antônio Ferro, portanto, que a desco-

"brio. é, logicamente, o Christovão Co
lombo da sua arte. 
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RENATO ALMEIDA' TASSO DA SILVEIRA 

O volume, por vários aspectos notável, 
em que .Renato Almeida nos dá. sob a for
ma de uma interpretação do Fausto <de 
Goethe, o seu pensamento philosophico-
religioso, é dos que indicam avanço dia in
telligencia brasileira e verdadeiramente 
enriquecem nossa literatura. Com esto 
livro collocou-se o joyen pensador entre 
os que melhor representam as possibili
dades novt.s de nosso espirito. Aliás, pa-

•t rece que os factos se congregam para 
desautorar o scepticismo dos que per
deram a capacidade de sentir o tumul
to nascente de nossa alma, e lhe negam, 
por exemplo, o sentimento metaphysico. 
Farias Brito, a- primeira expressão verda
deiramente philosophica dos povos que 
ílalam o idioma português, poderia ter 
sido-phenomeno isolado. Não ficou, toda
via, perdido na sua grandeza solitária. 
Outras intelligenciag se lhe agruparam em 
torno, e por effeito. talvez. d« seu influ
xo forte, houve em nossas letras, um des
pertar significativo do espirito.metaphy
sico, que vem com o arroubo e a eloqüên
cia da própria legitimidade. Bastaria oi-! 
tar Jackson de Figueiredo, e, 'agora, Rena
to Almeida. 

Que importa a censura e a ironjia 
dos que. por esta ou por aquella causa, 
não comprehendem ou não sentem a an
gustia dos chamados problemas do abso
luto? Qutando falamos em "ânsia meta-
physica" não proferimos vãs palavras sem 
conteúdo lógico:- exprimimos o que cons
tatamos e verificamos em nosso espirito, 
fatalidade orgânica' que poderá servir a 
alimentar-nos a vaidade de alguns ins
tante1?, por a julgarmos signal de supe
rioridade mas que. no fim de contas, mui
to mais nos doe e 'amargura. 

O livro de Renato Almeida não é ape
nas um indiee de nossa capacidade philo
sophica. Pelo que resume ,ou transmitte 
de interpretações alheias e^pelo que dá de 
interpretação própria da tragédia* de Goe
the, poderá ser fecundo elemento de cul
tura intellectual no Brasil e factor de des
envolvimento de nossa visão ortiticò-artis-
tica. 

Comtudo. o thezouro de erudição que 
o pensador nos ?ore«ent-» e o facto mes
mo de havpr encolhido o Fausto para pre-

, texto de sua dívagação metaphysica (no 
melhor sentido da expressão), dão-lhe ao 
complexo trabalho caracter demasia do-
mente literário, em prejuízo do sabor de 
senlímento profundo P límpido que pode
ria ter. Em paginas de simples confissão 
de pensamento, resaltariiam mais ao vivo 
a individualidade do philosopho e o matiz 
particular d© suas crenças e convic
ções. 

Não resta'duvida, porem, que ha nes
te livro uma altitude espiritual grave e 
seria, commovente e ' respeitável. Rena
to Almeida é uma consciência que se con
templou em seu próprio mysteTio e s-^ntlu 
realmente o problema dr» ser em toda a 
su.9 profundeza. A solução a que chegou 
.poderá estar em desaccordo com o eípiri-
fo da época, seíentificista e sceptico, se 
é que ja não entrámos definitivamente em. 
novo período de" renascimento das crenças 
vivas do homem; mas será sempre a so
lução das almas verdadeiramente profun
das, ãs» €fbe «entem taes problemas, não 
como simp^s curiosidade mental, mas co
mo soffrímento, como dôr aguda n «ufotil 
interessando a própria vitalidade interior. 

"Aprendamos com Fausto", diz o pen
sador no capitulo -final da obra., "que só 
a fé redime, mos que a acção constante é 
o meio de obtêl-a. Guardemos intacta » ' 

consciência, mas deixemos a orgia da razão, 
onde a água se transforma em vinho. . . " 

-Dos espíritos novos e verdadeiramen
te significativos no 'mundo do pensamen
to (philosophico, Renato Almeida,é, em 
nosso paiz, o segundo que assim se insur
ge contra os excessos do .rdcionalismo, — 

i desse mesmo rácionalism0 de que Fairias 
j Brito, em contradição com seu irreprimi-
! vei impulso intimo, fizera o fundamento 
de suia. admiuavel philosophia. Precedeu-o 

I Jackson de Figueiredo, que nessa própria' 
tendência anti-p^cionalista eftcontrou o 
caminho 'que q levaria definitivamente á 
Ègreja Catholicia. Penso que tal tendência 
propende a se universalizar na hora que 
passa. iDelirio 4scientifrcisttii e delirio de 
raciohalismo, irmãos gêmeos ou talvez 
dous nomes numa mesma cousa, chega
ram ao fastigio, e declinam. O homem 
volta a comprehender que, de certo ponto 
emdiante, a logjca é o grande entrave da. 
intelligencia, , porque, instrumento feito 
para applicaçÇes 'limitadíssimas, pretende
ram usal-o na medida integral do ser e sua 
significação. Dá-se com ella o mesmo que 
com ia» sciencia clássica em relação ao 
mundo. material, a serem verdadeiras as 
assombrosas concejpções einsteinianas do 
universo. 

E* radical, neste sentido, a attitude 
de Renato Almeida. "A razão, o sentimen
to e o instihcto", diz elle, "disputam-se 
como o meio mais perifeito de penetrar 
no supremd conhecimento, o qual perma
nece •inaccessivef aos elementos de veri
ficação, que temos como realidade. O li
mite ultimo só nos pode dar a fé, mani
festação derradeira e suprema da psyche 
humana.'' Assim, o joven philosopho 
propõe como solução suprema a redem-
pção petfa. fé. Redempção de nossa duvida, 
de nessa insufficiencia intellectual,, da 
amargura de querermos saber encarada 
como condição necessária de nosso espi
rito. Fora desta solução, só persistirá no 
homem ta tortura do desejo, "levando-o ta. 
beber avidamente as taças que a sciencia 
a philosophia, a arte, os sentidos lhe of-
ferecem, as quaes, porém, longe da des-
sedentar, mais laguçam a vontade cruel", 
para empregar expressões do pensador. 
E*, pois, absoluta a sua negação relativa
mente á completa efficaciiai da razão, do 
sentimento e do instineto como instru
mentos ptara a medida do infinito. 

Das expressões affirmativas e com-
movidas'do escriptor resalta, as, vezes, em 
doloroso acetento, não obstante*o refugio 
sereno que .encontrou na fé, a angustia 
que. lhe valeu a constatação desta verda
de. Ha um verdadeira calefrio espiritual 
nestas palaras: "Belleza, sabedoria, bon
dade, ou o conjunto de tudo quanto sus
peitamos ser a perfeição, o que. caracte
riza esse além ê ser inattingivel e o que 
caracteriza noss<a miséria é essa certeza, 
talvez a unicia. restante sobre a terra " 

, No Fausto Ae Goethe, Renato Almei-
d-s vê, como outros .exegetas da formidá
vel tragédia-, o symbolo mais grandioso 
do homem amargurado e -torturado pelas 
ânsias do próprio pensamento. "Fausto 
— são palavras suas >— é uma das mais 

extraordinárias mascaras humanas que ja
mais o gênio modelou; tem alguma cou
sa dessa totalidade que o Poeta fez divi
na, respira o infinito e contem nosso des
tino. Goethe lhe deu um fulgor eter
no .e collocou-o a uma altura lal que 
resiste a.; tod/as as systematizaçõés /ph'i-v 

1-osophicas e moraes; pôde ser ia fôrma, 
de todas às cogitações. Como nos grandes» 
symbolos da humanidade, nelle s<* espe
lham todas'as inquietações dos que sof-1 

frem pela razão e dos que querem alcan
çar a verdade." Fausto ",é o drama inexo
rável da intelligencia deante do universo 
mudo e ameaçador." 

IJustifica-se, assim, 'embora não se 
destrua a observação fejta antes'a este 
respeito, o haver o pensador escolhido' 
para vehiculo de seu pensamento philo
sophico a forma de commentario, que ad-
miravelmente desenvolve em torno do poe
ma immortal. A' exaltação de gozo artís
tico que recebera do Fausfo, congregou-se 
viva -e intimamente ia. sua angustia espiri
tual em face do problema de vida. Fausto 
revelou-lhe, talvez, mais claramente o seu 
próprio. mundo interior. 

A obra que dahi resultou é uma pa
gina que nos dignifica perante nossos pró
prios olhos. Se os soffrimentos supremos 
da alma são o mais legitimo titulo de no
breza espiritual, a nós brasileiros não 
mais nos poderão negar, diante de do
cumentos como os representados por este 
livro, a attitude de espirito compatível 
com esta éra de esplendor maravilhoso da 
mentalidade humiana. 

(Do livro Egreja Silenciosa) , •-

PROFESSOR MARTINANCHE 
Em transito para Buenos Ayres, on

de inaugurará o Instituto Francez, pas
sou por esta Capital, o illustre professor 
Ernest Martinanche, da Sorbonna, dire-
otor da "Revue de 1'Amerique Datine" O 
notável ©scriptor foi recebido nesta Capi
tal por vários mtellectuaes, tendo vindo á 
terra em companhia dos <Srs. Graça Ara
nha, Rodrigo Octavio e Afrani0 Peixoto, e 
assistido 'á recepção que o Sr. Elysio de 
Oarvalho offereceu em sua residência, a 
que compareceram vario$ acadêmicos, es
criptores, artista» © pessoas da sociedade. 
O Sr Graça Aranha offeceú-lhe um jan
tar intimo, em que tomaram parte viários 

homens de letras, que acompanharam de
pois o illustre professor á bordo do "Lu-
tetia" Em seu 'regresso da capital ar
gentina o professor Martirtanche repre
sentará o Governo francez no Congresso, 
de Historia da America, a realizar-se nes
ta capital. S. Ex., é em Paris o presi
dente do Aggrupamento pana. o intercâm
bio intellectual entr© a França e 0 Bra
sil, utilissima e louvável instituição, á 
qual se deve o inicio das conferências le
vadas a effeito pelos Drs. Oliveira Limia, 
Arrojado Liaboa, Rodrigo Octavio, sobre 
o grande movimento de idéas do nogso 
paiz. 
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OS NEGROS NA AMERICA Z. 
ANTES DA ESCRAVIDÃO °*0D0 N0F¥tE 

Geralmente se pensa kjue a raça ne
gra somente tomou pó nas terras ame
ricanas importada da África, quando a 
necessidade de braços nos incipientes es
tabelecimentos coloniaes obrigou o ho
mem branco a ir comprar ou capturar 
escravos nos sertões da Guiné, do Congo 
e de (Moçambique. Entretanto, parece 
hoje em dia scientificamente admittido 
que, antes da chegada de Colombo a Gua-
hanahi, já existiam relações, embora es
porádicas e talvez maig idevidas ao acaso 
do que a outras razões, entre a America e 
o continente lybico. * 

Sem precisar .'recorrer ao que relata 
o chronista aratoe Edrisi, a respeito de 
viagens dos árabes da Mauritânia através 
o oceano Atlântico e das aventuras dos 
irmãos Almagrurinos, que estiveram nas 
terras colombianas, encontram-se em ou
tras fontes autihenticos documentos a 
respeito das relações entre a África e a 
America. 

Façamos notar, entre parenthesis, 
que relações entre o Velho e o Novo Mun
do, effectuadas por phenicios, bascos, i!í-
deus, gallezes, venezianos, dieppezes, es
candinavos, devem ter certamente exis
tido, porque nunca se .apagaram nos my-
thos antigos, nas tradições medievaes e 
nas sagas run-icas. Mas nôs só nos oe-
cupamos das ligações lybico-americanas. 
no sentido de (demonstrar a existência da 
raça negra no nosso continente, antes da 

«chegada doa espanhóes. 
Jean Benoit Soherer, pensionista do 

«ei e ampregado no Ministério de Nego-
cros Extrangeiros da França, kjue viveu 
na Rússia como jurisconsulto do Colleeio 
Imperial de Justiça, escreveu uma obra 
curiosa sob a epigraphe "Recherches n s-
tortques et geographiques sur le Nou-
veau Monid-e"..Possuo o exemplar que 
pertenceu a Eduardo Prado, editado em 
Pariz, ehez Brunet, no anno de 1777 
Esse .interessante escriptor dedica o ca-

.pítulo V do seu volume a apontar a» 
conformidades (de costumes entre os in
dígenas americanos das margens do 
Atlântico e os. da África Occidental, entre 
cujas línguas estabelece também muitos 
pontos de contactó. Após um sem nume
ro de confrontos" .verdadeiramente idignos 
ap nota, affirma o seguinte: 

, i "II f esultèroit de toutes ces observa-
Tfcns que l_Amérique Septentnfnale a ete 
peuplée.par le Nord de 1'Asie; et les isles 
de lAmónque Méridionale. par 1'Asie Mé
ridionale. de même que le Pérou; tanidis 
que.la Brésil et hfChili. dont les langue» 
ont un caraetére absolument différenl 
des langues de rAmérfqiue SeptentHonale. 
auront pu se peupler par 1'Afrique Occi-
dentale.. 

Sem esposar in totvm essa ousada 
affirmativa, podemos, no emtanto, asse
gurar estribados em bons autores que 
existiram traços de união entre a África 
e a America pré-colombiana, tanto assim 
que ns exploradores do novo continente 
nelle encontraram populações absoluta
mente d̂ e origem lybica. 

E?fa ê a opinião franca do grande 
historiador mexicano .Orozco y Berra, na 
sua formidável obra "Historia antigua y 
de Ia conquista de México", quando trata 
do deus Ixtülton e dos soes cosmogonioos 
>os indios de Anahúac. A' pagina 444 
d» segundo volume da obra citada, elle 
r^-pisa o assumpto e traz á baila a erudi
ta palavra do Sr Rafin^que. citado pelo 
autor dos "AntisruHés Américaines", o 
celebre sábio Alexandre de Humboldt. 
Esse Sr Rafin^sque provou numa me
mória apresei^aia á Sociedade de Geo-

graphia de Pariu o estabelecimento de 
nações negras na America, anteriormente 
ao descobrimento, especialmente com 
quadros comparativos das similitudes 
lingüísticas entre tribus americanas e os 
pretos da África e da Polynesia. Segundo" 
o autor dessa memória, eram as seguin
tes as gentes de raça negra existentes 
outr'ora na quarta parte do mundo: 

Os lantiquissimos Caracoles da ilha 
ide.Haiti, que os naturaes do lugar cele
bravam nos seus cantos como animaes 
horríveis e do» quaes falam Roman e 
Martur. Os califurnamfi das ilhas CJari-
bes, que Rochefort e Herrera denominam 
negros, ou guànini»,- no díaleetp local. 
Os Arquabos citados no livro de Cutara 
e que Garcia nas.VOrigenes de los indios 
'dei Nuevo Mundo" menciona como pre
tos. Os negros de Balèigh, Aroras ou 
Yaruras, habitantes das margens do Ope-
noco, appellidadós macacos pelos* povo*' 
vizinhos. Os hotentotes; da Guyana ou 
Chaymas, que Humboldt profundamente 

u , o u * A s t p l l b us escuras.do Brasil,,^de 
cabellos encarapinhados, a que se referi-
ív mu v ^ P u c i o e Pigaffeta, >que o sábio 
JViernoff rotula como Manjipas e Porci-
gts, e o ethnographo Knivet, como Mó-
tayas. Os Nigritas do isthmg de Darien, 
também chamados .Chuanos, Gwanõs„ou 
Chinos, negros côr de cobW a que se" re
fere o padre Maftyr e que" Mollien,obser
vou. Os pretos de Stevenson, os Manaèis 

de Popayan. Os Guabas, Jaras ou Zvmbos 
de Honduras, Os Enslen ou Esterm da 
Nova Califórnia, cuja cÔr,.diz Larigsrdorff 
e profundamente desagradável. Os mk>on-
eyed (olhos de lua) e os Olbinõs dó Pa
namá, a que se^reporlaa obra detBardon 
Emfim, os pretos que, Hernando de Soto 
encontrou na invasão, ida Luiziania." 

Rafinesque aecrescenfa, *' textual-" 
mente: 

"Entre essas nações, a lingua Yarura 
tem cmcpenta por cento de affmidade 
com a Gàunoy quarenta; p'or cejito com o 
Asohanti ou Fanty da Guiné, quasi trinta 
e três por cento com as línguas de Fulah 
Bornú è Congo, na África. Na Ásia temi 
uma relação de trinta e nove por cento 
com os negros Samang e de, quarenta por 
cento co-m os de Andanan, assim como 
com as dos negros da Austrália e Nova 
Hollartda." 

Orozco y Berra faz notar'a propósito 
que essas tribus não são mescladas do 
negro e índio, formados após a conqui -
ta Elias existiam antes do Colombo. Elle 
cita estas palavras concludentes de'Her 
rera chronista da viagem de Colombo 
em 1498: 

F* r Jk i ; 1 0 ^ t ^ i * 1 1 'os indios ide Ia 
Espafiola que habían ido á ella de Ia 

traía los hierrosi de Ias azaguayas de un 
metal que llamaban guanin 

Na sua "Historia de ias índias" 
Oomara escreve isto,, no capitulo LXII- ' 

Entro Balboa en Quareco, no hatió 
pian, m OTO, que Io habían aízado antes 
ntJ£SJ!T :i em^ero h á I I d a l«U I 1 0 8 esclavos 
negros dei senor. Preguntó de donde los 
habían y no le supieron decir ó enten
der, mas de que habia hombres de aquel 
color cerca de alli, con iquienes tenian 
guerra muy ordinária. Estos fueron los 
pnmeros negros que se vferõn en In-

Orozco y Berra forma ao lado de 
Scherer, apoondo a opinião de que hou
ve, por mar, communicações entre os 
povos africanos e americanos. Em auxi
lio dessas afíirmações, podemos citar 

ainda o erudito Paul Gaffarel, np seu 
maravilhoso livro "Rapports de 1'Ajmeri-
que et de TAncieri Continent avant Oo-
lomb", edição de ThoWm Pariz** 1869. Elle 
acha possíveis'essas communicações, em
bora não «inteiramente .provadas, e cita o 
encontro de Balboaj referildio na obra dè (! 
Gomara. 

Docttmentando-se em Gumilla e Qua-r 
trefages; Gaffarel acerescenta á pagi
na 205 da obra citada: . J" 

. " . . .constatait aussi leur presençe 
sur les borda de.TOrénoquô au commer-
cement*du XV1III siécle. détaient en* 
coré des Africams que ces négres ide 
Saint-Vincent trouv^s1 par, les, vprémiers 
colonSfCn íutte avec les Caraibes et ces 
Yamassés de Ia Florida, au teint pres-
que rioir, qui monsurait plutôt que de 
se commetter aux Iois des Creeks^ de 
même «ces Charazanis du iPéíou, Iquj se 
diistinjlüent des autres tribus voisirties 
avec 'lésquelles ils evitent de s'allier, et 
se sont,aussi garantia de teut melange 
avecfclesraces blanebe ou róuge. (Le type 
negre n'étair ido îc pas étranger á' rAmé-
rjquè, ávant 1'arrivée des Espagnols. 
Seutement tout porte á croise que ces 
peuplades n'abordérent jamais ce conti
nent dans 1'intention de, le conquérir on. 
, d'y faire du conamerce." 

H« r í í nS!#1Íe*3l ie i to a «PiniSo eminente 
de De Ouatrefoges, no seu "Rapport sur 
le progrés de rAnthropologie", se con
densa neste período: ' S n • 

r a t t a c h a n ? 1 Í t J T t ) r e J ? 6 8 P°P«Wlo» se rattacnant á cé type d'une maniere plus 
on moins aceusée, leur position constante 

'5KÜ í . 1 ? ^ 6 8 P° m t o s«« les courants ma-
rins d Afrique ou d'Asie rehcontrent les 
lZníe%^é^miPs e t y aPPortent ' les 
corps flottants, tout concourt á prouver^ 
•que Ia nace ^égr© n'est arrivée sur le 
continent américaán que par hosard et 
par víe H& dissómiftation"» vo-Iuntaire 

avant I époque ou les btenes l*y ont trans-
portée comme esclave." H 

- Tn„nSS3Ldas F r a B d e s prova-s' d a s com-: 
mumeaçoes -entre os povos de raça afri--
se a\ha Z^VTfS d 9 n o s- s o «««nente ' se acha nos "folk-loreis,, de ambos Como ' 
» ° « T " J í - t u d M desta o rde^ : M b T 
tat§ ou Mbay-tatá, transformado mais 

a S a l m *?**$ B a i t a t á e BatatãoTra 
cnama-lhe d riegro. (V nâe' IQ A* "AÍ. 
thOlogie N é g r e r f l k á S S n S . ^ á S í 
rtí^T6 ' 1£L21)- A simples' leituS-
do (que ha no nosso "folk-loíe", provindo 

5fwS»^f d- S ' ^ M , cantos e tradiçõe* 
£Z?L«1Z<T ®etíâtcars, op. cit., RVené 
íS5KnSa C o n t e 8 P'opu>aires oTAfri-
oue Zeltner nos "(Contes du Sonegai et 
du Niger» R. G . Trilles nos f o n t e s et 
legendes Fan" e Morite* nos ' S t e s sr^nôss^rse11^quasi abs^-
"AMERICA BRASILEIRA" 

Chamamos a at tenção de nossos 
agentes que ai,«|„ „ i 0 l i q u i d a r a ^ ^ 
contas com esta Revista, conforme §d 
em circular lhes solicitamos, o obsó^ 
q o *° d e ° f a ^ r e m o mais breve poesl- i 
vel. O mesmo pedimos quanto • » cort-^ 

t as referente» ao livro ««Brav* Ciente". 
M 
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A MINGUA DE IDEAL 
/ \ 

Na nova phase em que entra o muií-
do, depois da grande guerra, como em 
um abysmo insondavel, diante do qual 
todos'temem esehorroriza.ni, é Justo que 
o problema social brasileiro não menos 
Be esboce grave e irtquietante, sobretudo 
tratando-se de um paiz novo, .cheio, to
davia, de vícios de adaptação *e sofren
do arndá de poderosa desorganização de 
suas forças dispersas, á mercê de ambi
ções e experiências. Todos sentimos que, 
no momento que corre, é que se ha de 
resolver o problema essencial do Brasil 
e, posto um fundo de optimismo conso-
lador nos anime, receiamos a perspectiva 
ignorada, que nos levará ou não, ao tri-
umpho. Mas, a ampulheta do tempo não 
estanca seu fio de areia, e é mister, mais 
do que o temor, a acção, a energia,- a 
vontade do poder, para Usar a syrkhetira 
expressão de Nietzsche, que resume toda 
a ânsia do homem^para vencer e domi
nar . O Brazil não pode permanecer a 
affirmar que está á beira do clássico 
abysmo, e se consolar com o auxilio ria 
Providencia, que. o assiste. Carecemos de 
acção e nessa vontade se consolidem .to
das as energias de nossa terra. 

Mas a acção não é mais do que uma 
manifestação de vontade e a vontade sup-
põe o que nos falta, mais radicalmente, 
a fé. O Brazil anda contaminado por um 
tprofundo e doentio sceptícismo, qma 
enorme descrença envolve toaas a? nos
sas idéas e aspirações e, com um motejo 
<le espirito, pretendemos destruir, e não 
raro conseguimos enfraquecer, pelo me
nos, as iniciativas mais proveitosas, os 
emprehendimentos mais ousados. Ou por
que tememos excessivamente, ou porque 
nos falte coragem, 6 que existe é um* 
ausencia.de fé, em todas as suas manifes
tações creadoras. Fé religiosa, porque 
sem ella os povos se abatem e enfraque
cem," como communhões sem disciplina 
moral; fé cívica, porque só assim crea-
remos uma pateia grande, e vigorosa; fé 
individual, porque o qidadão que descrê 
de si próprio, dífficílmente realizará uma 
obra aproveitável; emfimj fé brazijeira, 
porque a nossa terra prodigiosa merece 
que se acredite em seu futuro, em sua 
grandeza, em suas possibilidades. 

Quando Bilac clamou, em S. Paulo, 
pela mingua de idéa), de que se resentia 
a ntocidade brasileira,'lançava a semente 
íecunda dessa campanha, qué não pode 
enfraquecer, peío despertar das energias 
nacionaes. E tudo é uma questão (fé fé. 
Um povo sem fé, decáe e desnpparece; 
é o exemplo da historia, é o,exemplo dos 
nossos dias. Qual o' motivo por que o 
império austro-hungaro, com um pode
roso e municiado exercito, não conse
guiu, na guerra, igualar a energia ger
mânica? PoKq"ue, explica o iestemunho 
insuspeito de von Híndenburg, faltava-lhe 
estimu!o, faltava-lhe fé na causa que de
fendia, cohesão nacional, e q ardor da 
luta era fugaz e inconstante. "Emquanto 
o ailemão e o francez, por exemplo,, se 
batiam como leões, cheios de fé «e de 
ideal, conseguindo assombros de pas
mar o mundo, o austríaco, ou o «turco, 
lutavam tnollemente, denunciando a de
cadência e a derrocada de seus impérios. 
.Porque a Allemanha vencida não des-
appareceu, e sua civilisaçãò curada do 
morbus militarista, bar de continuar a il-
luminar o mundo "com a mesma grandeza 
de antes. r 

<E o Brazil, moço e vigoroso, não pô
de continuar na mesma attitude de des
crença e indiffarertcia, em que estiolará 
seu caracter. O problema brasileiro não 
está em restabelecer nossas finanças, 
nem remodelar nossos hábitos políticos, 
tão degradantes, aliás, <nem em organizar | 
a agricultura-, ou .a s industrias, nada 

disso, .posto tudo seja igualmente -neces
sário. O essencial é crearmOs uma es
cola de fé, em que se ensine a nossos fi
lhos, e a nós mesmos, a acreditar, para 
agir, porque só um moral firme produz 
obra duradoura. Não basta que clame
mos patriotismo em hynwios, discursos 
ou odes, mas precisamos que cada acto 
de cada brazileiro - seja feito com con
fiança na sua <efficacia, o que nos . habi
tuará a agir sempre bem, e o paiz cujo 
esforço singular de cada um de seus fi
lhos é benéfico, é uma grande pátria. 
Que melhor exemplo do-que os Estados' 

/Unidos, onde é mínima a intervenção of-
ficiaj e máximo o. esforço individual? 
essa nação não tem, pelo valor próprio 

,e intensivo de cada. americano, creadoo 
maior surto . de . civilisaçãò, em pouco 
mais de um século de independência? e 
haverá paiz em que a confiança ém si, 
«a fé, a convicção. seja apanágio de* pa
triotismo niais decididos.? 

Entre nós, sabemos todos, não fal-

SES 

? « « 

tara o soldado para defender o paiz em 
caso de guerra, mas tem faltado o defen
sor em tempo de paz, .nessa obra provei
tosa de'abelha, em que cada homem Jân-
ça unia pedra e só se admira d esplen
dor do monumento. Todos nós quere
mos fazer a decoração do edifício, mas 
falta quem vá construir os alicerces.. . 
E pedra/ cimento e picareta são os ele
mentos pesados de toda grande obra, 
para, manejal-os precisa-se que haja 
disposição e coragem, cousas que só a 
fé .impõe. O evangelho do Brazil deve 
ser um hymno de fé, principiando pela 
confiança em si e findando pela crença 
de sua missão civilisadpra. Aprendamos 
ujm pouco de desinteresse e deixemos o 
commodísníó ianguido, de que a nossa 
numerosíssima burocracia é a triste 
prova, e, rejuvenescidos pela certeza de 
que podemos realizar um grande Brasil, 
lancemo-nos, cheios de fé, na obra for
midável, que temos, e'hayemos dé con
struir. , 

EPlQRAMJvlAS IRÔNICOS E SENT1MENTAE5 

s% 

.»-*/• DE RONAUD DE CARVALHO 

£?*& 

ESTE PERFUME. . 
•*-v' 

Este perfume de lírios eframboezas é toda a infância ! 
(murmuram os riachos, em que entravamos os pés descalços, 

^as mãos ávidas em busca das lagostas cor de limo; 
' voam as borboletas, zinem as cigarras, zumbem os bezouros)! 
Este perfume... t ( 
(gemem os bambuáes, sôa a buzina dos tropeiros, 
espalha-se no ar ò cheiro das tangerinas p, doscambucás; 
passam caçadores com enfiadas de passarinhos... '"*'-
como,brilham teus. olho* de cobiça, teus olhos como brilham novamente*!) 

Este perfume... 
(Não tocas "mais os minuetos de Mozart I 
Dize: quem apanha agora as lagostas cor de limo, 
quem apanha as borboletas azues ? . . . ) 
Este perfume de lirios e framboezas... 

CHEIRO DE TERRA 
s. 

Jíawersos que são como um jardim depois da chuva. 
Deixam em nós a sen^dção da água canindo, 
cahihdo em bolhas tremulas da ponta das folhas, 
escorrendo da pelle macia das pétalas, 
pingando no a r . . . i 

Versos que cheiram á terra molhada, 
versos que são como um jardim depois da chuva.. . 

JANEIRO 

A sombra debaixo das arvores é quente; 
Ha um desejo de água'nas folhagens 
A terra é morna como.o corpo oe um pássaro, 
iComo o corpo de um pas"saro, sob a plumagenl lustrbsa 

Entre a chuva de oiro de uma acácia 
Zihe, longa, longamente, uma cigarra 

' IMAGEM 

A verdade é talvez um momento feiiz 
O teu momento mais feliz,,*,. 
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0 P R O B L E M A V I T A L 
POR LEMOS DE BRITO 

Educação não é, a bem dizer, instru
cção. A instrucção, porém, constitue o 
alicerce de uma solida educação. Nenhum 
povo convenientemente educado pode ser 
um povo sem instrucção. Dahi a interde
pendência de ambas, dahi a necessidade 
que existe de se cuidar ao mesmo tempo 
da educação e da instrucção, populares. 

O Brasil muito tem feito pela diffu-
são do ensino publico; elle se preoecupou, 
entretanto, mais com o ensino secundário 
e com o superior do que*com o ensino 
primário. Ora, houve um erro grave nessa 
orientação, erro de que já se aceusava 
D. João VI quando, lançando os funda
mentos do novo Império, creava escolas 
superiores e deixava o povo á mingua de 
escolas elementares. 

A necessidade do ensino primário é 
de tal ordem, que o Sr. Bazilio Telles, 
homem de responsabilidades no assum-
pto, ao se fundar o novo regimen em 
Portugal, aconselhou o fechamento de to
dos os estabelecimentos ide instrucção se
cundaria e superior, no propósito de con-

, centrar-se todo o esforço governamental 
no combate ao analphabetismo, ainda as
sim em moldes os mais acanhados, 
constando o programmá, até melhores 
dias, do ensinar-se a ler e a contar, com 
algumas noções de educação civica. 

Eu seria incapaz de preconizar esse 
programmá para o Brasil; digo, porém, 
entristecido, que o grau de cultura a que^ 
chegamos na matéria propedêutica e nos 
cursos de medicina, engenharia e1 direito, 
constitue moldura por demais brilhante 
para a tela escura do analphabetismo na-

*• «ional, que, apezar "de toidos os esforços 
dlspendidos pela Republica, ainda orça 
por uns 85 "Io da nossa população. 

O Brasil carece de escolas. Todos re
petem esta verdade insophismavel. Não 
será, pois, no apontar o mal que estará 
a salvação, sim no organisação de um.pla
no vasto, cuja execução, vencidos uns 
tantos escrúpulos de ordem constitucio
nal, ha de caber á União. 

Um paiz que disputa um posto per
manente ao lado da Inglaterra e da Fran
ça, da Itália, dos Estados Unidos e do Ja
pão, no Conselho Supremo das grandes 
potências mundiaes; um paiz que se fez o 
"leader" da America Latina em Haya e 
em Versaillês; um paiz que vê eleito por 
maioria absoluta de votos úm de seus es-
tadistas-juiz da Suprema Corte Interna
cional, não pôde continuar rofdo por esse 
cancro — o analphabetismo, e deve com-
batel-ó por todos os meios imagináveis e 
a despeito de todos os sacrifícios. 

NcU precisamos, — eu falarei aqui com 
João de Barros —, pós precisamos reali
zar uma democracia de acção e de factçs, 
a primeira dia a dia mais intensa, os se
gundos dia a dia mais indestruetiveis. e 
mais claros. 

Para realizar está democracia devemos 
disseminar a instrucção, sem a qual o po
vo não poderá comprehender, jamais, o 
que é pátria, lei, autoridade. 

Se, porém, somos um paiz com esse 
©oefficiente de analphabetos, mais eleva
do que o de Portugal, que nã0 excede de 
67 •!• maior ainda é a nossa deficiência 
do ponto de vista da educação democráti
ca E dahi a verdade de que na escola, 
no lar, na imprensa, no livro, em toda 
pv te por meio de todos os orgams de 

manifestações do pensamento, .precisamos 
ensinar o respeito á liberdade, nao como 
««pressão vaga de inexpressivo theons-
mo, mas como um acervo de garantias e 
de direitos que blindam a personalidade 
humana, o culto da pátria, nas suas tra
dições, nas suas glorias-e conquistas, nos 
seus homens do passado e do presente, e, 
emfim, a solidariedade sem a qual a obra 
da civilisaçãò abortaria. 

Temos tido diante dos olhos o Bra
sil rumuroso ique se estende pelo lito
ral e em raros núcleo* do interior, nas 
grandes cidades, nas villas prosperas. Is
to, porém, é apenas a physionomia exte-

, rior do paiz, está longe- de represental-o 
rra realidade de seu território e de suas 
populações. Estas, que somma por ahi 
fora cerca'de dezoito milhões, exceptua-
das as de taes núcleos, vivem ainda' á 
mingua de instrucção rudimentar e de 
qualquer educação systematisada. 

E' para ellas que. precisamos .olhar, 
salvando-as na saúde e na alma. As ge
rações das cidades vão-se entregando ja 
á educação physica; a_dos núcleos do 
recôncavo e do sertão, não. 

Doutro laflot o brasileiro continua ali
mentando um ideal de vida que, com ex-
cepções, felizmente dia a dia mais vultuo
sas, se limita aos horisontes da burocra
cia e do bacharelismo. Combatamos, aos 
humbraes do novo século, essa errada 

•perspectiva da vida. Convençamos a no
va geração de que mais valhe a sabedo
ria que um diploma, e de que á vida mo
derna garante mais o suceesso aos ho
mens de competência e de energia que 
aos doutores que se apegam ao rotulo de 
um diploma como chave da victoria. t 

Carecemos de reformar pela base o nos
so conceito da sociedade e da vida. Fazer 
dos cargos públicos um posto de abne
gação e de sacrifício, nunca sinecuras^pa
ra o gánha-pão sem esforço e sem trába-r 
lho. Buscar nas iniciativas individuaes 
o êxito e,a felicidade. Não exigir d0 po
der publico senão aquillo que elle nos 
deve e nos pôde dar. Confiar em nós mes
mos, nas nossas energias e valor, antes 
que na protecçãq e no amparo alheios. 
Amar nossa pátria com desvello, servil-a 
com desinteresse, consideral-a a melhor 
de todas as pátrias, não para o effeito da 
basofia e^da fanfarronice, sim para a 
pratica tde\ctos que a garantam, a me
lhorem, a exaltam e a fecundem. 

A propósito, e para encerrar estas con
siderações, um facto histórico, perpetua
do numa epístola celebre do Conde d'Eu. 
O famoso Barão de Cot.egipe, aconselhan
do um jovem candidato a ter antes de 
tudo uma profissão, lastimava-se de não 
haver recebido uma educação profissio
nal, não sabendo o que deveria fazer al
gum dia se uma revolução victoriosa ba
nisse a monarchia e o deixasse, paupér
rimo, de mãos crusadas e sem um rumo 
pratico na vida.. 

OLIVEIRA VIANNJT 
O Sr Oliveira Vianmv&deu, com o& 

seus estudos, uma orientHçl# nova á nos
sa anthropo-sociologia, roaircandorlhe ba
ses seguras e definitivas. Em paiz de cul
tura ainda muito livresca e imaginação 
fremènte, onde òs dados da experiência 
são esquecidos ou fantasiados, • ao sabor 
volúvel das predilecções, a obra de ana-
lyse e penetração que tem feito o illustre 
escriptor é uma affirmaçãO rara e podSn: 
rosa, muito para honrar o nosso espirito. 
O Sr. Oliveira Vianna., ppra explMJMMa 
nossa formação ebhnica-social, •$&-
curou suas origens no contacto do «homem 
com a terra, na tradição da família brasi
leira nos resultantes dos seus phenoSfffl 
nos econômicos e sociaes, de sorte a p o d ü 
fixar, com mão segura, o caracter da nos
sa gente. "As populações MenfaonW*: do 
'Brasil", é esse primeiro esforço, magisYA, 
tralmente realizado, de maneira a deixate, 
viva, na fundo obscuro de(nossas tumulr** 
tuosas origens, o clarão chammegante do 
espirito brasileiro, transformando-se 
numa crescente gmndesa. Por sua obra 
perpassa a confiança firme nos destino* 
nacionaes atravez as vicissitudes de uma l 
educação social precária e de bases eco
nômicas frágeis, e na ligação do homem a 
terra, na permanência desse contacto sa
lutar e carinhoso, deixa a solução de um 
doe mais sérios problemas de nosso paiz, 
aquelle talvez de maior gravidade na. 
transição do momento. O illustre escri
ptor tem sido obreiro fecundo desse es
forço tenaz de levantar as bases de nossa 
ethno-isociologia, no que tem con
seguido uma admirável realização, «a 
\india. agora, o seu novo livro "Peque-;'; 
nos estudos de Psychologia Social", repre
senta uma analyse palpitante e energias 
de nossas forças, atravez dos "problemâj^ 
que estuda e das mascaras que fixa, coín^ 
esclarecida visão. Não é o imaginoso, ar
dente, que ponteia de oiro toda a nossa 
psyche, num deslumbramento mágico e 
irreal nem o "melancólico, ,a cujos olho» 
baços, o paiz apparece como um rebento 
tardio e estéril, sem forças para vencer. . 
Reage, como todo homem de intelligencia! 
contra taes exceásos, vindos do descqnhe-^ 
cimente de nossas fontes sociaes, da ifc ĵ 
rancia dos fatores de nossa formação^ 
do erro no próprio juizo que de nós ftf 
mamos. Dahi, e da mania nacional «je c? 
piar o extrangeiro, nessa importação de 
todos os seus moldes, procedem os nossos' 
mai»- graves defeitos, porque só "der^os^ 
é* que não copiamos nada." No " 
dos "Pequenos Estudos" o Sr. 
Vianna nos mostra a finalidade 
obra, nesses termos incisivos: 

Oxalá que todos os brasileiros jovens 
repitam, ao menos uma vez, esta passa
gem do grande estadista do Império, e 
um dos maiores que o Brasil de todos os 
tempos já produzio. O Brasil não care
ce de numerar ás dúzias filhos sábios; 
carece de que seus filhos sejam instruí
dos, educados e aptos a exercer na socie
dade uma funeção activa e útil, contri
buindo, cooperando para o êxito defini
tivo de sua pátria. 

"Este livro, como as Populações merí-
dionaes do Brasil e os outros em elabora
ção, inspiram-se num pensamento contra
rio a essa xenophilia exi?ggerada das nos-
sias elites políticas e mentaes: o seu pon
to de partida, o* a nossa gente, o nosso ho~ 
mem, a nossa terra, isto é, o quadro das 
realidades socites e natura.es, que nos cer
ca e em que vivemos. Esse ponto de par
tida 'é o único ponto de partida sério de 
qualquer movimento nacionalista, que nao 
oueira ser apenas uma estefil logoma-
chia lapologetica de nós mesmos. O pri- , 
meiro dever de um verdi?deÍTo nacionalis
ta é nacionalisar as suas idéas —e o me
lhor caminho para fazel-o e. identificar-, 
se, pela intelligencia, com o seu meio e a 
sua gente. Esse "Brasil maior" que é o 
motte mais em voga entre os nossos nacio
nalistas militantes, .ou é uma palavra vã, 
ou implica 0 conhecimento meticuloso © 
intimo do "Brasil menor", do Braatt, 
^ctual — do Brasil, como elle é . Qu» 
augmentar e onde augmentar? eis a per-1 

I gunta. Ora, só o estudo do nosso povo 
I poderá dizel-o." » 
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1 B A T A L B A DO PASSO DO ROSÁRIO RONAM) DÇ CARVALHO 

E ponto incontroverso, na historia 
de Portugal, terem os dirigentes do Reino 
manifestado freqüentes vezes a vontade de 
assentar, na America do Sul, os alicerces 
de um vasto império, onde, sob a protec-
«ao da Coroa bnagantina, xiesse reflorir 
livre e desembaraçada de quaesquer em-
peços a velha raça'lusitana. Os manejos 
de Espanha, as intrigas dos seus estadis
tas para se apoderarem de toda a penín
sula, ora pelo apparato das armas, ora 
pur v;a de promessas e concessões vanta
josas, punham sempre do sobreayiso os 
políticos portuguezes. Refere o Sr. Al
fredo Varela, em sua documentadissima 
oora — Duas Grandes Intrigas, que, 
ao tempo da usurpação castelhana, e, na 
previsão do seu duradouro successo já 
•alvitrara D. Pedro da Cunha a idea de 
transferir o Governop ortuguez para o 
Brasil, onde, "em vez de ser o rei dos 
«guadeiros de Lisboa", poderia o monar-
eha íidelíssimo "grangear o bhrono de 
um paiz magnífico", resguardado das 
ameaças e tropelias dos exércitos de Fe-
iippe. Sabe-se que a D. João IV offere-
ceu a Hespanha, em troca' da faixa pe-
ninsular, a posse e o domínio da America 
lusitana, «ao que oppoz o Rei formal re
cusa. Mas, sem embargo de taes declara
ções ostensivas, declinara tanto o presti
gio de Portugal e era tão pouco de amea-
ítroiitar o peso das suas forças, cada vez 
mais «enfraquecidas desde o século XVII, 
que o próprio D. João IV, consoante aos 
testemunhos que nos depara a menciona
da publicação do Sr. Varela, lançara "as 
augustos vistas para o Brasil, afwn de 
prevenir á sua família uma retirada se-
.gura no caso em que algum sücCesso ad
verso, que então muito se temia, necessi
tasse deste ultimo remédio". 

Seguindo Portugal na alhefca, de In
glaterra, não é de/admirar se visse, pof 
mal de seu grado, e em respeito á fé ju
rada nos tratados, envolvido nas conten
das »3ccesas por sua poderosa alliada, e 
posto como joguete entre a França e Cas-
tella. Desguarnecido de homens destros 
nos misteres guerreiros, embora audazes 
e de boa tempera, corroido pelos vícios 
«e uma sochdade que em tudo imitava 
os destemperos da casa reinante, malba^-
ratando em folguedos e funçanatas, em 
„«uas e repostos succulentos o melhor das 

.faculdades, drenando para os mesmos 
fins lascivos não só os haveres mas o ca
racter, nem o .pulso voluntarioso e firme 
de Pombal conseguiu refrear-lhe o impe-
*'• *.t queda em que se despenhava. Morto 
o grande Marquez, sentiu Portugal ag-
gravarem-se os symptomas da moléstia 
••que, da mais luzida fídalguia ao mais 
<!esprezivel populacho, ia quebrando a re
sistência e o animo do povo. Foi rápido 
o minuto da realeza de Pombal. Aquella 
energia de que deu provas, aquella inaba
lável confiança que depositou em si mes-
aí".. aquella rude varonilidade com que 
enfrentava e resolvia os mais árduos 
problemas, não eram coisa vulgar em 
seu lunpo. O ouro das Minas Oeraes. a 
p.'a»a < a pedraria das Indi3# att atando 
as arcas da metrópole, contribuiram para 
amoJIecer a fibra dos herdeiros dos Af
fonso Henrique e dos Gama, 

Do sensualismo felino de D. ÉToão V 
ao materialismp grosseiro de Dom João 
VI, houve apenas a marcha progressiva 
de uma tara. acerescida certamente de 
outras enfermidades congênitas e peOres 
desordens de educação. Ora. pois, quan
do ao raiar do XIX seeulo,. Portugal deu 

taccordo 4e si. troavam na península os 
ppanhões de Bonapafte, ,e aquillo que per- I 

dieram lustres ^consecutivos de 'indisciplina 
desvario ;e 'inoontinencia não recuperaria, 
por sem duvida, um surto de improvisa
ção patriótica. Ia realizar-se dessarte, è 
ainda por mercê das armas, a previsão 
de D. Pedro da Cunha. A casa de Bragan
ça deixava u continente europeu em de-
manda_ da America. 

Não arrefecera de todo no espirito 
dos portuguezes a ambição de alargar as 
conquistas já feitas no novo mundo. Con
corria para isso não só o desejo de au
gmentar a 'immensa área1 dos territórios 
ganhos ao selvicola, mas, também', o tra
dicional sentimento de rivalidade que 
sempre animou os lusos contra os seus 
vizinhos. A historia dessas lutas continuas 
que, travadas na península^ vinham re
percutir nas remotas regiões sul ameri
canas, é um dos capítulos mais curiosos 
da nossa formação. Em Hvro recente, 
onde estuda as causas da campanha da 
Gisplatina, mostra o illustre General Tus
so Fragoso, com abundância de testemu
nhos e copiosa critica, ter sido o elemen
to militar factor preponderante na gênese 
da nacionalidade brasileira. Emquanto, 
nas mesas das conferências internacio-
naes, discutiam os embaixadores e assí-
gnavami os representantes das Oorô-as de 
Portugal e Castella accôrdos ;e convenções 
de.feitura especiosa, dqpidiam-se aqui os 
negócios das respectivas colônias pela 
destreza dos braços e pela iniciativa dos 
í.-api!ães destemerosos. Determinando o 
impulso das kandeiras profundas pene
trações no continente, e-que fixava a le
tra morta dos convênios, íamos desfa
zendo, .pouco e pouco, impellidos pelas 
necessidades oriundas das próprias con
dições da nossa existência. As raias tio 
nnssj paiz não foram traçadas pelos di
plomatas, ' se não pelos bandeirantes, pe-
\r-s mineradores, 'agricultores e batedores 
de uiilius. O que aquèlles fizeram foi hò-
mologui, com habilidade, o que estes con
quistaram; sem medir sacrifícios. 

Quando a comitiva de D. João para 
aqui se transportou, se noutras regiões da 
colônia estavom serenadas as questões Ijn-
deiras,continuava a Banda Orientai a ser a 
nietrnu. fonte de intrigas e dissenções en
tre os povos do Brasil e da Argentina. Os 
colonizadores portugutezes sempre tive
ram em mira levar até á foz do.Prata os 
confins das terras por elles descobertas 
na costa do Atlântico. Nus doacções de 
Capitanias já se fala na "bocea do rio da 
Prata , como linha divisória extrema do 
Brosil, O primeiro passo para firmar os 
dirn.tos de soberania sobre o território 
nrienlal, foi a fundação da Colônia do 
Sacramento, por Manoel Lobo, em 1680. 
r>;hí até ao mallogrado combate do Pusso 
do Rosário, tornou-se o Uruguay pomo 
de discórdia perene. Diversas vezes en
traram em accôrdo as cortes da penínsu
la ibérica, propondo ,e assígnando vários 
tratados, desde ,0 de 7 de 'M.aid de 1681 ao 
de 1 de Outubro de 1777. com o intuito 
de dirimirem definitivamente a pendência. 
Mas. como observa sagazmente o General 
Tasso Fragoso, espelhando ias nossas con
tendas as desavenças, da Europa, foram 
inúteis todas aquellas tentativas de con
ciliação, pois, o .que se concluía hoje, 
.imanhã so rompia, ao sabor dos revezes 
ou dos sucessos felizes nos campos-de ba
talha ou nos bastidores diplomáticos do 
\cllio continente. 

Emquanto isso aconúxia, 3u-'teniav3 
r.ios com as armas na^ mãos, porfi «<os 
recontros, defendendo-nos de investidas 
dos governadores de Buenos Aires, a 
exemplo das arriadas de Pedro de Cebal-

'os sobre o Rio Grunde, em 1763, e de 
Juan Uosé Salcedò de Vertiz, em 1773, 
sobre o rio Pardo. Ao revés dos planos 
lusos de penetração no sul, alimentava» 
os hespanhóes da Argentina a esperança 
de desbaratar os portuguezes nas coxi-
lhas rio^grandenses, atirando-os para o 
norte, e cerceando-lhès, assim as possibi
lidades de attíngirem elles o estuário do 
Prata. Contribuiu muito essa perigos», 
ameaça para que se povoassem os cam
pos do sul e se levantassem fortins e vil-; 
lás onde fosse possível receber o inimigo 
vantajosamente. Troça o Si*. Tasso Fra
goso um magnifico estudo das tentativa*'. 
feitas por. ambos os contendores no sen
tido de se apossarem da banda Oriental. 
Resalta. claramente, da sua critica minu
ciosa e imparcial, a impotência de brasi
leiros e argentinos para se firmarem •' ne 
Uruguay, subjugado muitas vezes pela 
força, e sempre resistente ao domínio do 
invasor, aHiando-s.e ora a uns e ora a ou
tros, mas com o propositq manifesto de 
se libertar, afinal, quer das insinuações! 
do Rio de Janeiro, quer das promessas de 
Buenos Aires. 

Depois do incalculável dislate que 
praticaram os dirigentes do Rio, fundan
do a Colônia do^Sacramentp e consintin-
do, ao mesmo tempo, que os •'hespanhóes 
se estabelecessem em Montevidéo, não era 
de espantar perdêssemos" irremediavel
mente a banda Oriental. Tudo conspira-., 
va contra os desígnios da corte braganti- ; 

na, em relação ao Prata. Os governos que 
alli se improvisaram seriam fatalmente* 

/ephemeroSj porquanto, apartados como 
estavam da capital da colônia, sem maio
res recursos, desprovidos de "soldados e 
material necessário á manutenção do seu 
poderio, rodeados de inimigos teimosos, 
não lhes era fácil conservar intacto o 
prestigio da autoridade. Eis por que, 
máo grado das nossas intervenções nos 
negócios do Estado Oriental, das tropas 
que para lá enviamos, de todo o dinheiro. 
gasto nó custeio de varias oecupações in
consistentes, nunca obtivemos um real 
f.riumpho. A batalha do Passo do Ro.«»i-
rio, ou de Itusaingo, como lhe preferem 
chamar os argentinos, foi apenas o ponto • 
final de uma série de medidas infelizes, 
de mallogrados enredos, de ambições mal 
sustentadas, já pelos nossos homens, já 
pielos de Buenos Aires. Barbocena e Al-
vear, nas suas marchas, e contra-marchas, 
nos seus avanços e recuos, nas suas dú
bias attitudes, encarnavam perfeitãmeft- ' 
to ias indecisões da politica internacional, 
do Brasil ,e da Argentina. Defendia 
aquelle os interesses de um príncipe 
'ifouto e imprudente, a cujas mãos sof-
fregas viera ter o espinhoso legado das 
machinações de D. Rodrigo de Souza 
Coutinho e D. Carlota. Joaquina; repre
sentava este as tramas subfcis de um 
oaudilhismo ambioso é audaz. 

Quer de um quer ide outro lado, não 
estava em jogo uma causa justa. Não foi 
o povo brasileiro .que se levantou para 
arrebatar a autonomia do Uruguay pois • 
se em verdade dependesse dahi a salva
ção e garantia da pátria, poderíamos 
varrer facilmente da margem esquerda 
Jo Prata todos 03 contingentes argentinos 
ou onentaes que se encontrassem por
ventura em nosso caminho. JEramos su
periores em tudo aos nossosGinimigos de 
então, em riqueza, em abundância de ho
mens e munições, em preparo technico 
e militar. Desfrutávamos a consideração 
das potências extrangeiras e mantinha-
mos indisputável hegpmonia na America 
Latina. Sustentávamos, porém, uma 
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guerra antipathica, em que na.» eslava 
empenhado o renome da nação, e contra 
a qual se erguiam \>zes autorizadas no 
proi)rio Parlamento do paiz. vêm em 
apoio .;.'*t;i insophismavel these, as de
clarações do Deputado Silva Maia, em 
IS-ti quando, referindo-se á falia do 
tlirono. assim se exprimiu: "Se tomarmos 
o i-o da Prata ao sul por ser uma divisa 
natural e bem visível, então, pela mesma 
razão, deveríamos tomar por divisa, ao 
norte o Amazonas, o que seria em gran
de pfejuizo das possessões que temos 
para lá desse rio. Mas assim como não 

• devemos perder o .que de certo nos per
tence, não devemos 'querer o que per
tence aos vizinhos, estendendo-nos até ao 
Prata. Não faltemos ás regras e princí
pios da justiça." Assim, muito embora 
militassem em nosso favor certos pre
textos do ordem geographica e histórica, 
eram despiciendos to'!os os precedentes 
que intentássemos invocar, em vista dos 
erros seculares commettidos pelos rei-
nóes e da sua incapacidade manifesta nos 
negócios do Prata. 

Lança mão desse ponderoso argu
mento o autor eminente da "Batalha do 
Passo do Rosário", para demonstrar, á 
saciedade, que, não havendo um ideal su
perior que dirigisse os officiaes e solda
dos brasileiros, não puderam estes pele
jar com amor, posto lhes não minguasse 
o intemerato caracter revelado no cor
rer da pugna. "A causa principal do nos
so revez, escreve o General Tasso Fra
goso, foram os íactores moraes." Viram 
frustrados, por igual, os nossos inimigos, 
os planos com que procuravam assegurar 
o tão debatido Vice-Reinado do Prata. 
Depois que se retirou do Passo do Rosá
rio o exercito de Barbacena, as tropas de 
Alvear, ou por desidía, ou por impossibi
lidade material, não puderam transfor
mar em victoria decisiva o inopinado 
suecesso de Itusaingo. Perderam contacto 
com o groáSo das nossas armas, limitan
do-se a frouxos assaltos diversivos, ca-
recentes de importância, e demonstrativos 
da má fé ou ignorância daquelles .que. á 
semelhança de Baldrich, encarecem de
masiado a estratégia do commandante em 
chefe dos corpos argentinos. O que ficou 
á prova, ao contrario disso, foi que, em 
toda a campanha da Cisplatina, não houve 
ifma só inspiração genial, mas exclusiva
mente a canhestra applicação de expe
dientes e recursos suggêridos pelo mo
mento ou pelas condições da luta. 

Não foi erii vão, comtudo. que perde
mos nessa guerra porfiada oito mil dos 
nossos compatriotas e quarenta e oito mil 
contos de réis. Nasceu da Convenção de 
27 de Agosto de 1828 um paiz soberano, 
a quem prestaríamos ainda varias vezes 
o concurso desinteressado das nossas for
ças em defesa da sua integridade. Moral
mente, ao menos, estávamos victoriosos, 
poi* obrigamos a Republica das Provín
cias Uni» As do Rio da Prata a se desfazer 
aos territórios urúguayos, então sob a 
sua tutela. A obra do General Tasso 
Fragoso, cujo? passos de maior relevo 
capitulo nesta breve noticia, não vale so
mente como testemunho de pura doutri
na militar, se não que se recommenda 
mui particularmente por uma profunda 
intuição da historia, da formação _socio
lógica e do desenvolvimento político do 
nosso paiz. Oxalá procurássemos sempre 
clarear, desvendar e analysar assim, com 
essa mesma agudeza e lealdade, os nosses 
desastres e desatinos. Não lhes doam as 
mãos a quantos, imitando aquelle distin-
eto e^riptor m:litar, castigarem os nos
sos erro? e apontarem, ajudados da sere
na razão, os verdadeiros caminhos que 
nos cumpre trilhar. Esses m .-trarão que 
a historia não é mera collectanea de fa
dos, simp.es matéria que a nossa imagi
nação va; colorindo e animando, mas uma 
disciplina de vida, um manancial sempre 
renovado de experiência e observação. 

GUERRA JUNQUEIRO 

i 

Galigraphada em pergaminho, a Aca
demia Brasileira de Letras enviou ao poe
ta portuguez Guerra Junqueiro essa 
mensagem, convidando-o a visitar o_ Bra
sil, por .oceasião da commemoraçao do 
Centenário. 

"Rio de Janeiro, 11 de Abril de 1922. 
Sr. Guerra Junqueiro. 
Quando nos chegou a noticia de que 

havieis sido indicado, por vossa Pátria, 
para a representardes, entre nós, como 
seu embaixador intellectual, por occasiao 
das festas do Centenário da nossa Inde
pendência, já esta Academia, da qual sois 
membro, por voto unanime de. todos o* 
seus titulares, havia resolvido convidar-
vos, como seu hospede, prestando nas ho
menagens que vos tributasse um justo 
preito ao estro maior, e verdadeiramente 
representativo, da Poesia Portugueza 
contemporânea. J' 

Escusaste-ivos, por motivos íntimos; 
á missão; nem ipor isto, entretanto, a 
Academia desiste do seu propósito mani
festado em votos enthusiasticos. 

O amor radica-vos á terra pátria e, 
naturalmente, recusai-vos a partir pelo 
receio que tendei de que o vosso coraçãJ 
não supporte a nostalgia. * 

Sahindo das vossas plagas não vos 
apartareis senão do solo, o mais tereis, 
sempre presente nos sentidos e, ainda, do 
espaço que percorresdes, hão de vos sur
gir á mente as glorias do Passado. 

Sulcareis os mares cortados, pela pri
meira vez, em monção de ventura, pel 
Ias proas altas dos galeões manuelinos. 
Vereis o& astros que alumiaram os nave
gadores na grande viagem mysteriosa. 

Contemplareis, á luz do ouro do nosso 
sol, a terra moça e linda que se levantou 
das ondas vestida de selvas verdes e que 
foi festivamente sagrada, baptisada, es-
forçadamente desbravada, prodigamente 
semeada, heroicamente defendida pelos 
pescadores de mundos-, gente sahida, ao 
clangôr de tubas, dos vossos campos, dos 
vossos montes e, cidades, e ouvireis, con
tente, o som da Pátria, que é o idioma ] 
um tanto quanto abrandado pela langui-
dez das nossas vV?zes, instrumentos de 
alma. 

Achareis no altar a mesma Crença, na 
Historia feitos de vossos bravos, nos lares 
os mesmos costumes vossos, a mesma tra
dição nos contos, o mesmo amor nas al
mas. 

Mudareis apenas de casa — a família 
será a mesma. E aqui, entre nós, sob o 
toldo da nossa bandeira, com a qual vos 
acenamos, sereis como o gênio lyrico de 
Portugal em visita de amor á terra do 
Brasil. E recebido no ádyto onde se con
serva o fogo sagrado da nossa nacionali
dade, lume que a nossa Alma retirou do 
altar onde flammejam os Lusíadas e rc-
brilham os fulgores da mystica e ainda 

| relumam os clarões das n:vas chammas 
como as que aclaram a obra de Hercula-

no corruscam intensamente nos brasidoa :-
de' Camillo e scintillam nas tripodes de 
Eca de Queiroz e Fialho, vereis que a lm-

A «ctimada com devoção pelos que 
S i a V o S S K Í S S r Beliezas como as 
que tendes realizado, mantendo-a á altura, 
a que a elevaram os mestres 

Entre nós, onde sois amado e a t a i - \ 
rado, não andareis como extrangeiro, se
não como da Família, e a Poesia vinda 
comvosco das searas e dos ohvàes confra
ternizará com a Poesia juvenil das flo
restas virgens. 

A Academia Brasileira espera a vossa 
resposta para transmittil-a ao Brasil. — 
Carlos de Laet, Presidenta; Ataulpho de 
Paiva, Secretario Geral; / . M. Goulart de 
Andrade, l." Secretario; ALoysio de Cas
tro, 2.° Secretario; Alberto Faria, Thesou-
reiro e Coelho Netto, (relator)." 

Acompanha a mensagem o seguinte . 
officio: 

"Rio de Janeiro, 20 de Maio de 1922. 
— Exmo. Sr. Guerra Junqueiro. 

Foi de verdadeiro, completo e intenso,-
júbilo o momento em que o illustre Sr. 
Coelho Netto, no meio de ama das nossas 
recentes lucubrações acadêmicas, e provi- ;j 
do do alto e merecido prestigio da suâ 
palavra, do seu saber e da sua sinceridade, 
a!çou-se em pé para propor fosse V. Ex. 
convidado a vir ao nosso paiz, como hos
pede da Academia Brasileira, por oceasião 
dos actos festivos da independência ha-+-y 
cional, recebendo então as homenagens-^ 
que ella ambiciona consagrar ao máravi- ' • 
lhoso poeta de estro immortal, egrégia e 
incontroversa figura da gloriosa intelle-1-
ctualidade lusitana. 

Todos juntos a uma voz e num admi
rável movimento de adhesão incondicio
nal, significaram o desejo .-.rdente, o voto 
díserto e sincero para que em realidade 
se convertesse o nosso intento francamen
te harmônico, o qual, uma vez revelado, 
para logo animados proselylos teve e sem 
conta em todas as esphera3 onde culmi
nam a cultura e a civilização do Brasil 
pensante. 

Maior transpareceu aindo a galhardia, 
quando o Sr. Coelho Netto, numa formosa-
effusão de confraternidade litteraria, 
acquiesceu em acceitar a incumbência que 
lhe disputava a Academia unanime, qual 
a de formular e redigir a mensagem que, 
reverente, ouso enviar a V Ex., e onde 
a cada passo e em cada vocábulo palpita,, 
no máximo gráo de excellencia, a alma 
robusta e integra do laureado prosador 
brasileiro, e em sua unidade suprema e 
ideal se estampa o mais perfeito signifi
cado das nossas aspirações commuhs. 

Pela sua valia cordial e pela sua es
timação fraterna, esse documento da nos
sa admiração ao cantor magistral, desco-
lorido seria,fcemtanto, em sua forma e es>-
sencia, se accaso, alguém, sem animo forte 
para resistir ás ousadias reprovadas, ten
tasse, ainda que de leve explicar os seus 
termos ou traduzir o vigor com que foi 
elle sentido e elaborado. 

A.«s.im que, ao passar ás preciosa* 
mãn.í de V. Ex. esse pergaminho symbo-
lico c esmerado de segurarras e sentir 
exacfns. pee0 venia >para ficar tão somen
te na perpetua attitude de muito respei
to com que apresento a V. Ex. as expres
sões da minha viva e extrema veneração. 
—Ataulpho (de Paiva, Secretario GerM." 
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EM VEZ DE VERSOS, BATATAS 
A maioria dos escriptores brasileiros, 

dos mais finos e dos mais primorosos, 
tende para a mais bwrgueza das especia
lidades — a litteratura econômica. Ha 
alguns annos já que eu venho observando 
a deserção franca e destemida dos caval-
leiros do ideal- das fileiras românticas. 
Pelo milho e pelo arroz, pelo tabaco e 
pelo café, pelo bode e p«La cabra, pelo boi 
e pelo eavallo, os grandes artistas da pro
sa, considerados os príncipes encantados 
das.mais contradictorias escolas, que iam 
do lyrismo ao 'nephelibatismo, do realis
mo ao symbolismo, deixaram • as suas 
•phantagias, as suas musas e os seus deu
ses. De Venus e de Cupido baixaram até 
Ceres e Pamona. Em vez de Júpiter ado
ram Pan. E' um facto tangível, claro, real, 
inconfundível. O primeiro desertor de que 
eu tive noticia foi esse extraordinário 
Castro tMenezes, das pisadas duras e das 
idéas puras, poeta fino e bizarro, jorna
lista elegante e completo, novelista sim
ples e magnífico. Durante o tempd em 

-que elle and^u por aqui, como redactor 
c director da 'Província do Pará", do 
Airtonio Lemos, o festejado estylista vivia 

-agarrado aos seus nobres sentimentos di. 
fino lavrante da palavra, eleito de.uma. 
casta que caminha em busca da beíleza 
•como os peiegrinos marchavam ao rumo 
de Meca. Se alguém, por pilhéria, lhe pe
disse, naquelles idos; para escrever so
bre a problema alimentício da laranja. 
da banana, dó cará, em linha parallela 
com o feijão, a cebola e a mandioca, o 
autor dos "Jardins de Heloísa", teria, de 
certo, uma • congestão cerebral. Naquella 
alma cândida e sonhadora tudo era •es
piritualizado, desde o trecho mais banal 
de uma noticia, até ao talhe curvellneo 

--de seu fraque e a largura das abas do seu 
ehapéo. Tempos depois Castro Mem-yj--. 
vae-se embora para o Rio. Sumiu-se no 
meu olhar, perdeu-se do meu convívio. 

Um bello dia com uma carta sua, recebo 
«ra trabalho anonymo sobre a "Vacca 
Maninha;. Registava esse folheto a pri
meira manifestação do animal em foco 
nos campos, a sua influencia perniciosa 
noa rebanhos, a seducção desses lésbicos 
quadrúpedes entre outras vaccas até en
tão tidas por muito serias e respeitáveis.. 
Frisava o estudo o ju îzo que semelhantes 
animaes. despertaram no pensamento dos 
mais philpsophicos novilhos e no meio 
pi»cato dos próprios fazendeiros. A vacca 
ri:aninha recordava pela dissolução ê pe
la escala que fazia a hetaira que fugiu de 
Lesbos para o esplendor e para o delirio 
das matronas de Athenas. Li bem aquillo. 

Ainda continha, não havia duvida, um 
í-esquréio lítterario nas referencias gre
gas, mas já era uma franca tendência 
para as coisas positivas, Percebi franca-, 
mente a parábola daquella intelligencia, * 
que deixava os astros, as rosas e as mais 
queridas divindades para estudar um as-
siimplo rasteiro, em que os chifres, os 
uberes, os couros e os cascos constituíam 

..pontos de partida. Depois escreveu so
bre o eavallo, sobre a égua, sobre o ju
mento, sobre a forragem, sobre a estreba
ria. -Eu, que conhecia aquelle talento, li
nha sustos inexplicáveis. Um principe da 
litteratura perambulando sobre coisas su
j a s . . . Mas não ficou ahi. Certo dia sou 
sorprendido com outro largo' folheto il-
lustrado. Era um estudo completo sobre 
porcos, a mais perfeita monographia so
bre a carne prohibida por Moysós. Desde 
o porco inglez ao porco mineiro, systasma 
de. engordar, a bolota como alimentação 
desse aminal, espessura do loucinhí>, ©bis
pes, orelheira, presunto, tudo vinha ex
plicado, confrontado, contrastado em dia-
grammas e tabellas. Fiquei varado, pala
vra! Como se degradara aquelle cerebroí 
Descia das maravilha* artiâticas do sé
culo de Perícles, da philisophia de Pia- I 

DE 

RfiYMUriDO MORHÇS 

•tão, das guerras de Alexandre para'a es-
terqúeirà do suino. Estive para desmaiar. 
Pois sabem o que suecedeu depois? O 
Castro Menezes foi o secretario do Minis
tro da Agricultura e quando morreu 

'era homem.que não dependia de ninguém. 
Seguidamente a «esse vi o Valente de An
drade dedicar-se também aos assumptos 
econômicos. Não decorrera "muito tempo. 
Assis Chateaujíriand atirava-se igualmen

t e a essa litteratura. «Começou analysan-
do a cabra de Trib, o.carneiro da Austrá
lia, o pato do. Amazonas; dahi. a mezes 
entrava gloriosamente no respeito publico 
e na consideração universal. Os ban
queiros, os capitalistas, os fazendeiros, 
consultavam-no sobre emigração, • 'sobre 
campinas e montanhas, sobre carreiras de 
navios, sobre pesca do bacalháo, sobre 
sardinhas em latas. E' hoje uma potên
cia. Esqueceu-se completamente da litte
ratura .-Verlaine e Baudelaire, Byron e 

-Edgar Poemal lhe figuram como sombras 
malignas de um pesadêllo que se apaga na 
memória. Hugo, 'Shakspeare, Goethe, Dan, 
te, Camões, Cervantes são consultados de 
longe eni longe somente, isso mesmo 
quando ha um, dado .econômico a tirar-
lhes da philosophia e da- arte. Mas eis 
que recebo hontem, pela mala do "Minas 
Geraes" um volume intitulado "Brasil, po
tência mundial", #le Elysio de. Carvalho. 
Quasi caio das nuvens. O' ceos, até este? 
Toda a poesia que resumbrava da penná 
fidalga e esthetica dó autor dos "Bárba
ros e Europeus", transformava-se no exa
me de possibilidades produetivas e*«iáchi-
no-factureiras. E' um inquérito sobre a 

industria siderúrgica; no Brasil. Nada 
mais de Oscar Wilde, de paradoxos, de 
poesia, de maravilhas históricas, em que 
pese ao manes do Principe Maurício de 
Nassau, com as suas cavalíariças: de már
more, as suas montadas árabes, quando 
Pernambuco, no esplendor de. uma civili
zação, possuía empada porra, das mais '" 
humildes habitações uma fechadura' de 
prata; nada mais de. sonho, de fantasia, 
de ficção. Elysio de Carvalho -revolve agO^ 
ra as camadas geológicas da sua pátria, 
perseruta- as mais Vivas dobras telluricas, 
os recantos ínais perdidos das serras,, 
afim de provar a existência» dos metaes 
no collo sagrado da terra. Os- fornos, as 
usinas, os martelos, na faina cyclopica da 
siderurgia,, repontam nas estatísticas, nas 
demonstrações metaki-çgicas em que se 
falia no carvão vegetal, na hulha branca, 
nas. reservas florestaes, nas jazidas de 
ferro, nos arsenaes, nos estaleiros para 
chegar a demonstração do Brasil, como 
potência. E' a litteratura econômica que 
teansvia mais este romeiro. Ninguém se 
ílluda. Elysio de Carvalho, se não fôr a 
secretno do Ministério da Agricultura, é 
porque será o próprio ministro'. Eu, fran
queza, dou razão. Este paiz ainda não 16 
nastante para sustentar ninguém littera-
riamente, atravez do verso e da prosa 
Quem fizer um artigo fino, todo rendado," 
mnocente como as pastoras, philosophieo 
como as -considerações do coveiro do • 
'Hamlet", terá, quando muito; 0 elogie ' v 
envenenado de meia dúzia de amigos. Em
quanto que o artigo sobre o óleo de carra-
pato, sobre o couro do veado; ou sobre o 
capim gordura, - interessa uma porção' de 
sujeitos que valorizam essa litteratura 
Olhem para 0 Enéas Pinheiro; . . Em vez 
de versos, batatas. .< • ' 

Belém7, 21 de Abrir de 1922.. 

D'AMUNZI0 E TCHJTCHERINE 
Se a capacidade de nosso espanto não de 

yesse estar miiiSp compromettida, sobre
tudo depois que uni período de contradi

ções e mçoherencias, pelos menos appa-
rentes, ejttrou a dominar as acções huma
nas, haviamo.-,. por «verto, de nos encher 
de admiração deante deste telegramma, 
que noe trouxe, ha dias, a Havàs: 

"(Procedente de Gênova, chegou o Sr. 
Tehitcherine, commissario dos Negócios 
Estrangeiros do governo dos soviets, que 
aqui v%iu especialmente para saudar Ga
briel D'Annunzio em nome do povo russo 
O encontro iealizou-se na própria resi
dência do poeta, onde o delegado nisso se 
conservou até de manhã. Ao que consta, 
a entrevista, que foi extremamente cor
dial, versou sobre a revolução russa, so
bre o funecionamento do regimen com-
munista, sobre a legislação militar e m-
bre o novo systema ecoonmico-social " 

Ora, entre o poeta urditi, que Vem de
dicando sua acção enérgica e, vibrante a<K> 
idéaes ardentes de um grande patriotis
mo; que foi o paladino maravilhoso da 
entrada»da Itália na guerra; quV pelejou 
sempre, nos çéos irredentos, a serviço da 
aviação real; que escreveu a pagina de um 
idealismo fremente, de Fiumo; entre esse 
poeta, apóstolo, soldado © conquistador 
e os "camaradas" de, Moscou ha o mais 
sensível e intransponível abismo D'An-
nunzio teria dito a Tehitcherine que a 
Pátria é a carne e o sangue dò homem, 
llgando-o á terra, irmanando-os aos que 
nasceram «ob o mesmo céo, falanao a 
mesma lingua e amando o mesmo amor 

.D'Annunzio lhe teria dito que sua gfóriâ 
era de soldado, imperialisfa pelo -seu paiz 
querendo dilafonr-lhe as fronteiras, • para 
conter a iam iria da mesma raça. D'An-

nunzio lhe teria dito que a Pátria é a 
luz dos olhos, a alegria da communhão, 
o enlevo da paternidade. DAíinunzio lhe 
teria dito que o homem deve lutar pela 
Pátria, porque bemaventiurados são Oi-,' 
que morrem no seu altar esplendem», 
porque se saciaram no ideal. Tudo isso e 
muito mais Gabriele D'Annunz.io lhe teria 
dito numa emoção surpreendente de 
beíleza. E Tehitcherine lhe teria repli
cado, de dentiio de sua expressão min
guada, que a Pátria é, transitoriamente, 
uma iórma geugraphioa, que o homem é 
apenas homem, o servo do trabalho ga- ' 
nhando o pão e, nivelado pela igualdade, 
sem forças t para crescer e para vencer 
Tehitcherine lhe v teria contestado resol
vendo a vida num jogo de valores eco-
nqmics, cuja resultante o regime com-
munista encontrou no fundo de sua sa
bedoria. Teria respondido ainda 'que o 
estado burguez é um entrave á igualda
de e que é preciso destruir', e com elle o 
indivíduo, 'reduzido á mola da machina 
do estado. E depois os dous se teriam 
calado. No silencio que passou, aquèlles" 
idealistas sentiriam talvez que mergu
lhando nas suas origens os nossos dese
jos e os nossos prncipios, só os trarão 
bellos se vierem' molhados do sangue e 
de lagrimas, santificados pela dor Nas 
obras e nas idéas daquelles homens uma 
mesma fulguração chammeja. porque am
bos querem elevar os seus irmãos: um 
pelo patriotismo que engrandece a terra 
outro pela igualdade no trabalho, q-ué^ 
nivelara as classes. E, se os seus olhos 
se encontraram, viram uma. lagrima ro
lar, a lagrima amarga da desillusão, com 
que o sonho illude aos seus mais ardegoa 
cavalleiros. mc»y» 
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MAL DO SÉCULO DE 

í 
(FRAGMENTO DE UM ROMANCE) 

ROMEU D'AYELLAR 

A vida de Roberto era'sombria como 
uma janclla sem horizonte que se agran
do lá fora. . . 

Aborrid,o de remascar o seu tédio 
ifflpenitente.de moço pobre e bohemio, e 
Ãi havendo ha um' rosário de insipidas 
horas cakjorriado quasi todas aquella? 
ruas do bairro onde morava ia para um 
anno — .Roberto chegou »m casa noite 
velha. Era na travessa S. Vicente de 
Pfmla, um becco de'máo pizo, cheio de 
sombras pávidas por via das moles con
sideráveis dos vetustos casarões Vjue mui
to subiam para o céo e como que absor
viam egoisticamente a luz tevanescente 
que dimanava do» astros longicquos. — A 
casa tinha q numero 49, um sobrado de 
esquina, de "sensaborona architectura 
todo pintado de verde crú e corrido «íe 
janellas ao oltão. .' 

Como não dormia em cima e reco-
lhIa-se invariavelmente fora de horas, 
trazia comsigo a chave grande do portão 
e entrava pelos fundos,. Era um quarto 
miserável o seu, uma espécie de cafúa, 
recuade para a retaguarda, da escada da 
eozinha. muito exiguo, muito sem hy~ 
giene por ficar parede-meia com a pri
vada. Uma cousa lamentável ! Dentro não 
era o pouso de um estudante pobre, an
tes a reclusão de um homisiado. O forro 
havia cícado barriga com a humidade 

gerenne que se i.infiltrava toda noite do 
anheiro em ciiriia; e os ratos, mal cre-

pusculava, éil-ós já a correr cavalhadas 
'• wocessionaes sobre a armação gasta, en

gomando uma alluvião de terra- escura 
em todo o sentido do quarto. Vezes sem 
oohto Roberto acordou com muita terra 
na cara. Dormir, quem viu, em certas 
noites ? Quando não os demônios do*> 
roedores a chiar, a esfarinhar terra cà 
para baixo, as zimbradas da chuvarada 
militando por penetrar as duas clara-
boias, em çongerie^com o vento rouco e 
ruidoso como uma tosse hereditária, kjue 
se embueirava pela abertura de cima e 

Swn desanda maior esbagoava as grossas 
fttegas sobre o pateo que ficava ao outro 

tfia numa alagariça impossível.. Ademais 
era o frio navalhante que o inverno tra
zia aquelle reducto d'e triste, ou o calor 
de braza que emittiam aquellas quatro 
paredes no verão 1 Que 'na vida ás vezes 
n homem é perseguido em todos os senti
dos como os gregos nos dez annos de 
Troya. . . E vá do destino esmurrar a 
creatura até á cova ! Roberto se penetra
va disto em tão arredia mansão,- estrei
tado entre aquella ironia existencial. 
Porque o seu pouso era impossível: — 
uma cama de lona já no fio e uma rede 
encardida como chumaço, amarrotada em 
trouxa, tjue *>e servia de cobertor ha 
quasi \ito anno; aos pés de uma rude me-
sinha. confeccionada com frágeis taboas 
de caixão de kerozene, a sua mala de pin
tura já gasta e com os ferros encascados 
da ferrugem teimosa e consumidora; na 
parede, ao fundo, duas taboas de qua
renta centímetros de largura por metro 
e meio de comprimento, intervaladas ho-

„. tisontahnente, á laia de estante, onde 
^ «àeseansavafm lugubremente, em duas se

qüências perfeitas, alguns livros de lite
ratura, e sciencia em encadernações ba
ratas. Por de cima da cama, no claro da 
cal havia qualquer coisa escripta em 
letras desaprumadas, esquisitas como 
vaptographos celebres: — eram pensa-
'cnentoe subtis e pessimistas de Werthei-
mer Rousseau. Hugo e Blasco Thanez, 
sobre a mulher, a vida e Deus. Delle 
l»*oprio á margem dos outros, havia ui» 

forte e medonho que lhe viera num dia 
escuro de tédio em que a Carmen, uma 
costureirjnha viciosa do Parc-Royal, e de. 
quem, de graça, esquentava os lénçóes — 
amigara-se com um chauffeur e fora 
desfrutar esta nova confluência amorosa 
para Coqueiros... Das outras partes da 
parede grossos pregos batidos, e envol
tos em jornal e cordão, dependuravam, 
como carne morta de talho, dois ternos 
usados de caslmira escura, duas camisas, 
um sacco azul de roupa suja e um ohapéo 
preto. > . . . . 

E era tão somente isto a sua mobília, 
a sua installação na vida ! 

Como os membros experimentassem 
um grande torpor da caminhada que fi
zera Roberto, assim que se despiu nao 
quiz ler — o que lhe era habito, invete
rado de toda noite; soprou o coto da vela 
e deitou-se amoixando-se nos pannos 
como um» gato de estimação. Não tinha 
somno — vencia-o o cansaço. Aquella 
perlongada a tôa. pelas ruas o estafára 
até aos ossos.... Abstracto, sem pensar 
em nada, como se houvesse mesmo per-

AMERICA BRASILEIRA 

Por proposta' do, Sr., ÈJHliyffento C. da 
Cunha, representa-ate do Governo dte SamtB 
Cartharina, o VII OÓpsreiseo Nacional da 
(Seograíplüa, ipeu-nidb na (Parahytba, approvóu 
uma moção, "conntfflgíJaimàoViim voto de loli-, 
vor aos brilhantes iintellecituaeã patrícios 
Elysio de Carvalho e Monteiro lobato, pela 
orientação, natoíonaliata. <me Vêm dama© a 
America Brasileira è & Revista do Brasil, 
dfi que eâo dl reotar^ , estampando artigos 
sobre a nossa alctueulidadie .politica e sérios 
estudos sobre o passado, o nosso* prfâsenite « 
o nosso papel no futuro".^ , 

dido a materialidade, começou de vagar 
os olhos pela penumbra do quarto: sú
bito, das bandeirolas da porta, discreta
mente, uma claridade ambarina derra
mou-se para o aposento, desenhando-se 
logo as duas seqüências de livros nas ta
boas; e então, as roupas, -depenéuradas 
ao alto da parèdle, cresceram, feias, como 
sombras de pesadêllo. O «quarto estava 
em meia-sombra sob a influencia da luz 
pallida .que vinha de fora. — Devia ser 
a lua passeando no céo . . . E os olhos, 
instinctivamente, convergiram-se para 
aquella abertura d'onde se destilava o 
pallôr suave do plenilúnio. E ahi, elle 
pôde ver então uma nesga do firmamento 
onde a jóia de uma estrella ardia inces
santemente como um liliputiano e artifi
cial vagalume colgado num- fundo de seda 
azul. Larao tempo assim esteve, enamo
rando aquelle ponto de luz peróüdo, em 
evagações astronômicas, rememorando á 
revelia tudo o que lera sobre a vida hy-
perbolica dos astros nos livras curiosos 
de Flamarion. 

Mas do quintal vizinho, após um 
bater surdo de azas pesadas, a garganta 
valente de um gallo rasgou o silencio 
conventual da noite. Roberto então se 
virou, na cama. passou o dorso Ja mão 
pelos olhos ardidos de ínsomnia e, sen
tindo-se só, no meio de tão abafada mo
déstia, anonymo e esquecido como o ul
timo dos bomen», invejou os que pos

suíam conforto * eram afestoadós pelo» 
sorriso melhor que a vida tem. Iria as - • 
sim até ao fmal ? E ao outro dia comple
tava vinte e dous annos e «ó vira uma 
nuvem negra parada sobre a sua exis
tência: o infortúnio, taivez ! Era como a 
arvore nova da serra fustigada por todos 
os ventos. Outros, até os velhos ! libavam .,-, 
o que a vida tem de mais suave.. ' . ' O ' 
mundo embirra ás vezes com certas crea-
turas; e,* por isso, para elle. a felicidade 
era um aceidlente, como urna furada no 
pé ou o,tombo de uma arvore. Senão elle 
também seria feliz. Ah ! aue_ nao fizera 
e impetrara afim de dulcificar a sua 
existência" Desde'•"muito novo. que se 
inscrevera ha graíitíe batalha. Deixara o 
lar criança ainda,- aos quinze annos, quan-
do se não despertou dos sonhos alvoroça-*.^ 
dos dessa iílade. Cedo então começara a 
conhecer tudo o que a vida possue de--
abandalhamentos e de eynismos. Intelli- . 
gente, penetrando os homenâ com argú
cia esteve sempre ern guarda,, aos r seus 
assaltos funestos de tigres. Wa Bah:ja/fôra 
reviso r de um Jornal chantagista; descia, 
todos os diaa á cidade,baixa, a alma va-
sia, as bota» já cambadas pelos attrictoa-
nos alajões das ladeiras quasi Íngremes. 
Fora uma phase terrível aquella I Afinal 
para não receber nada, porque a empreza , 
jornalística fallira quatro mezes depois r 
peior: o director o ameaçara com uma 
grossa bengala por elle lhe apresentar^ 
um valle e exigir uma, reparação no seu* 
trabalho lesado. Trahindo os seus prin
cípios, porque ainda nãp havia apren
dido a philosophia .sabia de um Vautrn, 
constrangido, fora obrigado a fugir alta 
noite da'pensão em eme morava ha cinco-
mezes sob palavra. Quando se principia :i 
assim vai-se longe. A vida ihe / ensináray. 
aquella evasiva. Elle acceitou-a inconti-
nente. como um naufrago avançaria para 
uma taboa de salvação, mas ai ! com que 
revolta interior ! E, pois, assim, veio ro-, 
lando, como um rio' sem álveo, de preci-
pício a precipício. . . 'Um dia o Rio ten- " 
tou-o como uma visão de aonho erótico. 
Visionou tanto a grande e viciosa cidade, 
que, na 2a classe de'um navio da Costeira, 
sentiu-se um aventureiro, um .novo Ro-
binson Crusoé, que iria affrontar o mun
do com a sua mocidàde e a ««ua audácia. 

JTnfelizimente, quando ^e é moço não acre
ditamos nos insucçeSBOS*. A vi-la ! sabe-
se lá ! Tinha vindo para_ a sasa de um 
irmão casado com uma viuva já quaven-r 
tona, mulher irritante e difficil de entrar 
num accôrdo tácito até com o seu próprio '> 
Deus. Por isso elle, ao inverso inteira--* 
'mente do iqiue acariciava no espirito, não 
fora recebido com sorrisos plenos na no- , 
va casa. O próprio irmão recebera-o friar- ( 
mente, cobardemente. Como aquillov oai- -
nou-oaté ao fundo ! O coração invadira-
se-lhe de pezar negro. A desillusão veio-
vhe logo ao peito, humedecendo-lhe mui
tas vezes 05 olhos que não choravam,-
Nunca jamais, como as letras do alpha-
beto que aprendera a quandlo criança».. 
rmdéra olvidar essa impressão dolorosa 
oue ainda hoie se conservava inalterável ! 

a um canto do seu cérebro. . . Quem es
quece a ingratidão ? Os ingratos. 

E foi assim que Roberto, ao saltar 
no Cáes Pharoux. ainda attonito do jogo 
do mar, desorientado ante o aspecto for
midável e turbilhonante da luxur.osa ca
pital do Brasil, teve um largo presenti-
menío de que iria ser a sua vida ahi. O 
irmão. *que o viera receber com má von
tade, fez-lhe logo uma sórie de interro
gações que lhe abalaram a sensrbilidade; 
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PROFESSOR FEDOR KRAUSE 
Encontra-se, entre nós, pela segunda 

vez o eminente scientista allemão Profes
sor Fedor Krause, da Universidade de 
Berlim. (Em sessão solemne, presidida 
pela Ministro do Interior e assistida pelo1' 
Ministro Plenipotenciario allemão, Sr. 
G. Phehu, foi recebido pela Congregação 
da Faculdade de Medicina desta capital o 
illustre sábio, portador de mensagens das 
Universidades de Berlim, Tubingen. Hal-
la, Leipzig, Edelberg» Jena, Bonn, Mar 
burg e Rostock, contendo as saudações da 
sciencia allèmã á cultura do nosso paiz, 
per intermédio da Universidade desta Ca
pital. 

Saudaram o Professor Krause o Di-
•rector da Faculdade, Professor Aloysio 
de Castro e o Prof. Augusto Paulino, em 
nome da Congregação. Agradecendo, o 
sábio allemão proferiu um formoso dis
curso em que teve ensejo de sé referir ao 
Fausto do nosso#companheiro Renato Al
meida, o que demonstra o sçu interesse 
pela nossa vida intellectual. Transcreve
mos do seu discurso as passagens seguin
tes: 

"Agora é para mim muito agradável 
vos fazer a seguinte communicação: 

A confederação de todas as escalas 
superiores allemãs, assim como os con
selhos de todas as Universidades» de to
das as academias, das escolas superiores 
de engenharia, veterinária, agricultura, 
minas, reunidas na "Vérband der Deut-

schen Hochschulen", em portuguez: "A 
reunião das escolas superiores .allemãs", 
deliberaram, numa moção commum e as-
signada por representantes de todas essas 
corporações, enviar as suas cordíàes feli
citações á Universidade do iRio de Janei
ro e a todas as outras escolas superiores 
brasileiras, por oceasião das festas do 
Centenário. 0 original chegará em época 
opportuna, e serão enviadas cópias a to
dos os estabelecimentos scientificos bra
sileiros de ensino. A Univerisdade de 
Hamburgo foi encarregada de redigir a 
moção, de accôrdo com o Instituto' Ibero-
Americano da mesma cidade. 

Hoje, tenho o immenso prazer, de 
trazer á Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro as mensagens que agora vos 
apresento com os votos de congratularão 
das primeiras Universidades é Faculda
des de Medicina da Allemanha, primeiro 
da Universidade de Berlim — a que te
nho a honra de pertencer. Esta mensa
gem traz as assignaturas do reitor, Pro
fessor ©r. INerns, possuidor do ultimo 
prêmio Nobel, e de todos os membros do 
Senado da mesma Universidade. Trouxe 
também cammigo a mensagem pela qual 
os 1.800 membros da "Berliner iríedizi-
nischen iGerellochap", enviam as suas 
sinceras felicitações aos cOllegás do além-
mar. 

(E'-me também imuito grato ser o por
tador das saudações da juventude alte
rna aos dignos estudantes brasileiros..." 

e abandonou-o, pretextando um urgente 
negocio aquella hora avançada da tarde, 
e tão só orientando-o com o numero e a 
rua da sua residência subscriptados ás 
pressas num cartão de visitas. Roberto 
estarreceu-se com o procedimento insóli
to do outro. Essa segunda lição que o 
mundo lhe deu foi como uma venda que 
se lhe arrancassem dos olhos: observou a 
vida como era por dentro. Infâmias, tor-
pezas, interesses. Mas como fora sempre 
resoluto nos seus actos, e ainda trazia no 
fundo do bolso coisa ahi .para' uns vinte 
mil réis, metteu-se num taxi, e mais a 
mala, e ordenou ao chauffeur tocasse pa
ra o endereço que lhe mostrara. O auto 
rodou macio pelo trottoir roulant do 
grande jartíím da Praça Quinze e 
perdeu-se nas artérias estuantes da Ba-
bylonia carioca. Estava, alfínr, dentro do 
paraíso sonhado, a cidade ruidosa das 
aventuras e das coisas'impossíveis, tão 
falada lá fora! Roberto sentira de cheio 
o choque da civilização. De cabeça tirada 
para fora do toldo ia observando e lendo 
avidamente as placas das esquinas, os an-
nuncios dos camelots de riso cynico, os 
cartazes dos fcheatros e dos cinemas,' a 
historia da vida ampliada na sua esphe-
ra civilizada. Viu a rua da Assembléa 
turbilíionante como um boulevarã pari
siense, gozou ainda um lindo trecho da 
Avenida e subiu novamente pela mesma 
rua infinita e animada por um formi
gueiro humano. Que de coisas inusitadas 
não se aprendiam naquellas ruas com 
uma vida tão complexa ? Balzac tinha 
razão (guando disse .que as ruas de Pariz 
tem expressões humanas.. Ia a psycholo-
gar, já se penetrando daquelle fri»son in-
teneo ide civilização, quando o taxi parou 
num becco estreito como um corredor de 
eellas e calçado a alajõe». — Era a tra
vessa 8 . Vicente de Paula I 

Agora estava alli, já áuffocado da vi
da, arrastando uma existência dô suici
d a . . . Que 'de amarga desillusâo, cómw 
tudo se desvanecera, se eifiapáfa como a 

neblina que fumam os valles ! E' sempre 
desastrada a morte dé uma illusão. 

Tudo forjava contra elle. A' noite 
os ratos derramavam-lhe terra sobre a 
cama, ou a água da chuva penetrava-lhe 
pela clara-boia, estragandó-lhe os livros 
e cortanido-lhe o somno ao meio. Era um 
inferno aquillo 1 Entrèmentes, a sua mi
séria era ignorada de todos, por aquelle 
bairro que talvez resomnasse pesadamen
te, numa embriaguez feliz, da agitação 
fervente do d ia . . . E o seu passado vinha, 
como um rio sereno e sem ondulações, 
espraiando-se suavemente pelo seu cô -
ração sensível como o idie uma mulher. E 
era nessas horas doidas de arrependi
mento e maguada afflicção que elle vi-
sionava o Norte; e lá, no recanto solitá
rio de uma cidade provinciana, entre ve
lhas arvores generosas que davam som-

vbras e conforto — a casa tão branca de 
seus pães, implantada dentre romanzei-
ras de flores escarlates, linda como um 
chromo, muito arejada, muito fresca, 
onde a alegria cantava na bocea das três 
inmãs e os dias fugião arrematados por 
suaves brincos... Ahi, nessa mansão 
feliz, kjue perdera talvez para todo- o 
sempre, elle tinha um quarto asseiado, 
deitando janellas para um mundo de fru
teiras e, o que mais era I o desvello san
to da mãe que pelas noites mais longas 
de frio, quando o inverno roncava na 
Serra, levantava-se para ir puxar-lhe ó 
lençol e agazalhal-o melhor da friafem. 

Via-se uma tarde chorando ao fundo 
da horta — morrera-lhe a irmã. -iãijà 
como ia longe 1 Depois, a vida sua levara 
volta. Era isto I 

E no fio das suas recordações, o pei
to cheio, a alma vasía, Roberto adorme
ceu profundamente, talvez a sonhar com 
a sua aldeia longinqua, a casa tão branca 
de seus pães, implantada entre romãv? 
zeiras de flores escarlates, linda como ura 
chromo.. . longe, tão longe 1 e que talveí 
a perdera para sempte. i 

"Nenhuma sciencia é orientada "mais 
no sentido internacional do que a scien
cia medica. 

As descobertas de um scientista, de « 
qualquer paiz que elle seja, não somente , 
serão benéficas para seu povo, mas para 
toda humanidade. Eu vos recordo a des- . 
coberta da .anesthesia geral, a applicação' 
do ether pelo. cirurgião Jackson em Bos\ 
ton em mil oitocehtos e quarenta e uni, a 
do chloroformio pelo gynecologista Sim-
pron em Edimburgo em mil oitoceiitos* e 
quarenta e sete, a reforma na maneira de 
ver da pathologia por Morpani e Vfr-
cAow, .aos trabalhos fundamentaes de. 
Pasteur, seus aperfeiçoamentos práticos"' 
por Joseph Lister, a luta contra as epi
demias poir Robert, Koch, Ehrich e • Be-
rhing, o combate ás moléstias tropicaes' 
por Oswaldo Cruz, Miguel Couto, Azeve
do Sodré, Carlos Chagas e outros. Q u e ^ 
abundância de imaginação, que abundán-H 
cia de trabalho, que abundância de suc-
cesso. E' que de todos os povos cultas, sa-
hiram estes paladinos da sciencia, e para 
todos os povos dedicaram os seus traba
lhos!" ' ' • \ 

O notável scientista tem realizado, na 
Faculdade de Medicina, varias conferên
cias, que se revestem do máximo inte
resse, já pelos assumptos versados, já 
pela capacidade do illustre sábio, figura 
das mais representativas na cultura me
dica da •Allemanha. 

O Professor Fedor Krause fez entre
ga ao Sr. Professor Aloysio de Castro do 
documento abaixo transoripto, firmado 
pelas principaes casas da industria/ chi-
mico-pliarmaceutica da Allemanha. Dese
jando participar da commemoraçâo do 
Centenário da Independência do Brasil, 
às referidas casas resolveram fazer á Fa
culdade de Medicina do Rio de Janeiro 
o valioso donativo de medicamentos alle
mães, no valor de muitos contos de réis. 
E' o seguinte o documento relativo á reT 
ferida offerta: "iSoternnisam neste anno 
os Estados Unidos do (Brasil o centenário 
da independência que deq motivo ao bri
lhante desenvolvimento que tomou esse 
paiz. Em consideração a este 'notável • 
acontecimento e como lestemuriho dos 
sentimentos amigáveis e das agradáveis 
relações que sempre ligaram e, como se 
espera, também no futuro ligarão os Es
tados Unidos do Brasil com a nação alie-
ma, especialmente á industria chimico- * 
pharmaceutica da Allemanha, tomam a li- V 
herdade de offereoer á celebérrima, Fa-, 
culdade de Medicina do Rio de Jâneim/ 
uma collecção dos principaes medica- , <•' 
mentos, cuja lista se acha incluída nesta. 
Motivo de sincera alegria e extrema sa
tisfação seria para as fabricas alterna» 
se estes medicamentos, repartidos entra 
os respectivos hospitaes, contribuísse 
para curar os enfermos cidadãos do paiz 
ou allmar ao menos os seus soffriraento*; 
E nesta intenção que pedem as casa», 
abaixo lassignadas queira a celebre FabujT 
dade de Medicina acceitar esta modesta, 
dádiva. E fazemos ardentes votos: A no-

tbre Nação Brasileira Vivat, Crescat, Fio-
reat! * 
v L Í R . ^ ? Gesellschaft fw Anüin-
Fabnkatiort, C F . .Bohringer & ^ o b „ e 
Leopold Cassella & Co., ObVnu^he K l 
bnk auf Aktien, Chemische Fabrik Gus-
L r o^' cí»emi*che Fabrik von iHevdeí 
Farbwerke vorm Meister Lucius & Brti-
ning, Farbenfabriken vorm Friedr. Bav«r 
& Co Kallejfc C E. Merck, I. D. R R ! 
íelA Ve/*"li8tfA Ghinin FabriK, Zimaw* 
& Co. A Faculdade de Medicina agrade
cera opportunamente a valiosa dádiva 
J » ™ *caba d* ser feita e distribuir* 
petos hospitaes desta cidade os medica* 
mentos que lhe foram offerecidos. 
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A COSTELA P O R 

J O R G E DE L I M A " 

Naquela, tarde il serra .->bre o Jardim 
das delicias uma arájem morna do**roma 
das primeiras flores, que <le sob as fral
das das idades, ainda naseiUiras. eram 
simple-s ..ite á «impudicicui. ie sinjelas. 
como a alma das cousas primitivas." 

Porque »a. natureza estivesse em mo-
dorra, c o hálito fecundo de Jeová pai-
ras'»' sobre a terra ainda em promessa 
de novas formas, quis a corte do Predes
tinado glosar com as suas vozes bárbaras. 
com os seus eloqüentes transportes mu
dos um liino ás inefabilidades do Senhor. 

Das lui-s c da obscuridade dos gro-
toes surüram sôfregas os senes minús
culos e prolíficos, cantando alto o coro 
dionísiwo da vida. rabeando-se no vôo, 
«scorjados em arco, uns sobre os outros, 
azoando p enxamieando os ares. 

Atraídos pelo voluptuoso mistério da 
hora. coaxaram as primeiras rãs á beira 
húmida e murmura das levadas. 

Q fiple elejiaco dos sapos respondia 
ao longie na cluve de sol, e durante muito 
tempo o aaoiado, os ruflos, as voze3 rou
cas de uns, os trilos é os. cristalinos ape
los de outros, cruzaram-se no ar, alter-
nando-se, permutando abandonos e re
nuncias. . . m . 

O orfieão vibrou assim a escala ma
ravilhosa das vocal izaçeõs amorosas 

Empós, atroaram as noites de clarim 
dos insectos namorados, os cicios- dolen
tes das cigarras. 

Chifrados estercorárarios fungavam 
de- grande anseio, sufocado, e agrediam, 
com bufidos raivosos, a obstipaçao intes
tinal das formas alentadas,. 

Os processionarios passavam a sua 
Numerosa projenie, fazendo valer com r i 
to* a posição geométrica das hierarquias, 
e 'as esfinjes, que já as havia na terra, 
sobr> desfarce dos lepidoteros, tentavam, 
num vôo arrastado e claudicante, desdo
brar as asas densas de sombras. 

; Entretanto, porque escurecesse mais 
1 a grande lâmpada do sol, começaram a 
luzir, aqui e -acolá, as luminescéncias es-
mer^ldinas dos pirilampos 

\« montanhas, «lentes e espectrais, 
cresciam com o lusco-fuseo, e os cami
nhos do paraíso terreal. alongavam-se 
como gigantescas boas, flexuosas e foscas, 
imobiliMndo-se na itnercadéncia#das li
nhas rectas. , ..„.„ 

iDuas gazelas bíblicas, a rde is , ajeis, 
T negaceando de ancas, reloiça-ain nas 

U.T26J i 

Adão. pensativo, «ateve-se í rniril-a--. 
•nterrotando-se. 

'Porque, nesta hora de anseios corres
pondidos, em que todos os seres se acpl-
chetavam na sinevrose das caricias, in-
fòroelando-se com o metro dje todas as 
• S K f f i S e s A que até :as brutas> pedras 
acudiam. volvendo-se umas as outras na 
voz imaterializada do. éco, — porque; so-
nSnte ele não podia fazer coro dessas 
dornas correspondências . ^ t i n c t m s ? 

,-E pensando assim, eis que lobrigara 
dentre a velha caruma dos pinhais, o so-
brecenho carregado de censuras àejea** 

Era imensamente infeliz naquele 
fruticeto do Paraíso, onde o puserahos-
nedavelmente o Senhor, para que vnesse 
S m X , sem dores, sem desassosse-
P ° S " \nslava por alguma coisa indefinivel 
e••fuiitiva. mas não sabia integrafizare 
oorporifi. ar o que aspirava, nem pene-
í £ ? a * £ £ & ia daquele anse:o meompre-
e a d Í " l : , consta das santas escrituro do 
Penlateuco, nem tão pouco se pode asse
vera? que ó Pai já então se preocupasse 
com o^gestos equívocos dos outros sere. 

da criação, de que ele 'era o morgado, o 
senhor feudal. 

Noite velha, o Santo Padre remoia na 
cachola eterna as condições de uma boa 
mezinha, quie fosse, por igual, remédio as 
torturas de Adão e seu castigo. \ 

Deus fizera estupidarrôes a todos os 
bichos da. terra: mas dera ao Homem, pa
ra indemnizal-o das agruras da ímpan-
dç.de, um "tertium iquid", qiie era o seu 
espirito, criado á sua imájem e seme
lhança, com o qual Adão praticaria os 
saberes da metafísica, antes de voltar ao 
•Seu augusto seio, afim de que melhor o 
interpretasse. 

'íPais eram os ditames do Senhor, que 
4dão acolhia num gesto cqntrafeito. ar
regaçando a tromba platirrinica num: 
"Ora dá-se'" 

Ò topo -das montanhas miergulhavia. 
nas alturas estelares, donde baixavam 
soiribras propricias á quietude do sono 

Os pirilampos revoluteavam em idas 
e venidas «iitadas, descrevendo grandes 
círculos luminosos; e porque fossem., as 
miriades, e ponque emudecessem sistros 
P élítros dos pequeninos -seres que anda
vam de rojo na poeira dos caminhos es-
o-ramintvados do IParaiso, eles, santelmos 
alados encliiam ,yos ares ambientes, abo-
badados de verdura, da musica imperce-
ptivel das suas asas. , . 

Como se ia. côr tornara em som. pois 
aquela se volve neste e vice-versa, se 
confundem, se amalgaman na massa _cm-v 
zenta de nossas consitrucções sensoriais: 
_ vá desprender-se uma serena harmo
nia, verde, tão verde e tão sonora, que era 
indistinetamente côr e (era indistintamen
te som. . . . . 

Côr e som. nesse momento seriam a 
representação indefinivel, rítmica, colori
da e sonora das grandes forças naturais 
que se atraiam. 

Adão tinha entanto a hipocofose da
quelas singulares solicitações da natureza, 
que nós, seus cognatos, retivemos. 

Concovou Jeová, depois de muitas 
razões meditadas, os pulcros arcanjos çi-

BitMióos, vstes mesmos que ainda hoje 
em dia, tão grande concurrénma fazem á 
Sediofna, atendendo' de somenos á con.-
-rua dos santos varões milagreiros. 

- Ordenou hissopes demonifugos,^ çovi-
lhke piara o sarrabulho, lanceta afiada 
para o lanho, aneetósico, ligaduras e o que; 
mais useiro e preciso.fosse nessas con
junturas do parturejar . 

/ O resto seria da metaquimica do Se
nhor criador dos infusorios e outaoji bi
chinhos mais tementes de sua sabedoria, 
e de natureza menos obscena. , . 

Quando abótoou no sono — ja ma
drugada, — Adão viu, tatalando as M P » r 
remij es, descer do céo, como: que atraído* 
pela carniça do seu pecado, uma revoa d> 
abutres, que pareciam emerjir do ventre-
proc-èloso das nuviens. 

Todos de uma vêz se abateram sobre 
ele. escarVando-lhe as entranhas com os 
bicos aduncos. # • . . 
/ Sentia ínterim es. os punhos, soo <a pu l 
seira de garras do pesadelo.«,, _ ' 

Quis protestar, mas rejeitou pela 
boca a sánie das vísceras, ique o esforço 
da revolta lhe revessava em vômitos aziu-
mados. ..„ . _ 
* Um daqueles cirurjioes, o mais aço-

rado' em audácias. lançou-lhe no rosto ' a 
mesma sórdida injúria; depois, tnncapdo-
lbe no bico uma das costelas, em arran
cos violentos de asas, procurava derradi-

Desta^costeíai' teria feito Deus Nosso 
Senhor a Eva, companheira,de Adão e 
sua cruz — "Vera ,dónria in carne e iu 
ossa colle sue giuflture" 

O povo anónim.0 te eterno dos protis-
tas desse geito se reproduziria. 

Com o amor, — "duo in carne una , 
surjip ia. Morte: — nesse particular 

devem de estar- de acordo metafísicos,, 
gnÓsticos e naturalistas. 

(Dia; A Comedia dos Erros). 

L U C l L I A S\ M Ò E S 
E' uma suggestão profunda a arte 

de 'Lucilia Simões. Na sua mascara se
vera irradiam todas as nossas emoções e, 
pela voz e pelo gesto, communíça-nos 
essa perenne e indefinivel lancia, através 
da qual se nos mostra a vida,- transfigu
rada pelo rythimo. .que procura a Perfei
ção. A sua sensibilidade é uma mysterio-
sa exoressão creadora. que se renova e se 
modifica a cada instante, para nos dar o 
fundo perturbador de nosso espirito, que 
o 'theatro busca revelar, pelo trágico ou 
•oelo cômico, no desenrolar do?, instantes 
«entidos no esoectaculo da vida. Esse in
terior* abstracto é a tortura do artista, 
sobretudo do interprete, que tdeve, pelo< 
jogo expressivo aoenas. dominar e sugge-
rir. de sorte a hão sacrificar a idéa do' 
creador. reanimada pelo seu caracter. O 
artista, no theatro. não ,sente apenas, 
mas transmitte nela susrgestão o motivo 
revelado, imnondo-o pela nalavra. pelo 
«resto, pelo olhar. Lucilia Simões é a in
terprete admirável i-íesse iogn de naixões 
p sua arte é o esforço soberano do espi
rito para crear. commovendo npla emo
ção pethptiffl. O destino das cousas é o 
inspirador do seu temperamento, trans
formando ao toque de sua sensibilidade 
trtdas as imnressões rpie. pelo drama, 
buscam'a solução de. seus conflictos ex-
tranhos. iLucilia Simões nos dá esse vago 

por sobre o tumulto humano, deixando.;, 
em nós • a certeza de que subsiste, mesmo 
nos fins imais imperiosos, alguma cousa 
,que se perdeu, uma resonancia que ficou 
vibrando. . . Sua arte differente e in-
iquietadora não nos «mpõe o drama, ape
nas insinua o estado id'alma que o, con
cebe, de sorte que possamos sentil-o em 
nós mesmo, do reflexo da emoção que se 
torna sentimento. Esse é o milagre da 
grande arte. Só quem não encerra o 
destino nos limites do momento passa
geiro, sente esse fluido indefinivel e 
eterno que dormina a própria vida, no 
pxtase e no deslumbramento. (Quando a 
artista consegue despertal-o em nós, ven
ceu o destino, para se affirmar na crea-
ção. mie o liberta. 

E' do interprete estabelecer essa 
mysteriosa communhão estbetica. de que 
nos fala Graça Aranha, na qual "vive em 
tremenda realidade a existência de ou-
trem" A tremenda realidade é o rytlhime , 
dp sua arte, cu ia . essência" mysterio**,^ 
p-stá na vida. p da aual SP livra pela acçãe , 
dramática. .EV uma profunda transfi*r.i*i1 
ração. iLudlia Simões, vive essa realidade,* 
«íibipctiva. que nos eleva a uma mais in
tensa penetração da realidade, sentida 
pnY sua plenitude. t.. 

R. A. -
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A POPULAÇÃO DO BRASIL "EM 1920 
.' No desejo de attender a incensa curiosi
dade, que ha em todo o paiz, de conhecer 
os resultados do reeenseamento geral da 
poputação realizado em Setembro de 1920, 
resolveu o Dr . Bulhões de Carvalho, Che
fe da Directoria Geral de Estatística, 
apressar a divulgação dos algarismos cen-
sitarios referentes ao numero de habitan
tes das capitães e de todos os municípios 
do Brasil, os quaes, em seguida,* resumi
mos. 
População geral 30'. 635.605 

Rio Grande do Sul 
Santa Gatharina . . 
S . Paulo . , 
Sergipe 

1 — Distribuição por Es
tados e terri tório: 

Território do Acre . . 
Alagoas 
Amazonas 
Bahia 
Districto Federa! . . . 
Ceará 
Espirito Santo .. 
Goyaz . 
Maranhão 
Matto Grosso 
Minas Geraes 
Pará 
Parahyba 
Paraná 
Pernambuco 
Piauhy 
Rio de Janeiro 
Rio Grande do Norte 

Habitantes 
92.379 

978.748 
363.116 

3.334.465 
1.157.873 
1.319.228 

457.328 
51k 919 
874.337 
246.612 

5.888.174 
983.507 
-9©1.106 
685.711 

2.194.835 
609.003 

1.559.371 
537.135 

t — Distribuição por ca
pitães : 

Aracaju' ' . . ' . . . 
Belém 
Bello Horizonte 
Curityba 
Cuyabá ' 
Florianópolis ' . . . ' . 
Fortaleza '. / 
Goyaz 
Maceió' \ 
Manáos'».. ' . 
Natal . . . ; ;* 
Nictheroy 
Parahyba 
Porto Alegre 
Recife . 
S. Luiz 
S. Paulo . . . 
S. Salvador 
Thereziha . 
Victoria . . . 

2.182 
668 

4.592 
477 

37 
236 
55 
78 
33 
41 
78 
21 
74 
75 

.713 

.743 

.188 

.064 

.440 

.402 

.563 
986 
.678 
.338 
.'536 
223 
166 
704 

30.696 
86 
52. 

179. 
238. 
52. 

579. 
283. 

• 57. 
21. 

238 
990 
263 
843 
929 
033 
422 
500 
866 

A população do Brasil, segundo o censo 
de 1920, é de 3ê. 635.605 habitantes, ou 
3,61 por kilomètro quadrado, em relação 
á área de todo o território nacional. Esse 
coefficiente não é, porém, uniforme quan
to ás differentes ,regiões do paiz. Só na 

Amazônia (Acre, Amazonas e Pará) se 
encontra a taxa reduzidíssima de 0,45 ha
bitantes por. kilomètro quadrado, se a 
mesma relação é apenas de 0,19 habitan
tes por kilomètro quadrado, na região oc-, 
cidenbal formada pelos Estados do Amazo
nas e de Mafcto Grosso, outras zonas exis
tem em que a densidade da população ó>f-
ferece coefficiente muito mais animado
res, como acontece, por exemplo, em todo 
o nordeste (Ceará, Rio Grande do N >rte, 
Parahyba, Pernambuco e Alagoas), onde, 
apezar do flagello, periódico das .seccas, se 
verifica a taxa de 14,06 habitantes por k i 
lomètro quadrado, proporção só excedida 

i em dois dos- Estados meridionaes, favore^ ; 

j cidos pela immigração estrangeira, ~ " ' 
S. Paulo e Santa Catharina, — nos quáes 
a densidade territorial da população se 
eleva.a 1-5,79 habitantes por kilomètro 
quadrado, no primeiro e a 15,136 no seguia-' 
do. Em números absolutos, continua- a 
ser Minas Geraes, cuja população é de 
0.888.174 habitantes, o Estado mais pov 
puloso da Republica. Seguem-se: S. Pau 
lo, com 4.592.188; Bahia, com 3.334.465: 
Rio Grande do Sul, com 2.182.713- Per
nambuco,-com 2.154.835; Rio de Janeiro, 
com 1.559.371 e Ceará, conv 1.319 228 
Dos Estados de menos de um milhão de 
habitantes, destacam-se: Alagoas,-, com > 
978.748 e Parahyba, com 961.106, — to-
taes correspondentes, ás taxas de 16,73 e 
•12,86; habitantes por kilomètro quadrado 

PAGINA DE UM ROMANCE NACIONAL 
Alli, naquelle recanto virgiliano da 

terra das Alagoas, naquelle mesmo tor
rão de província abençoada pela graça 
divina, Maio abria-se á !uz clara de ,um 

! céo escampo, reflorindo esgalhado pelos 
arvoredos viçosos do arrabalde de Bebe
douro. E a natureza bafejada pela tem
peratura amenisante daquella -estação do 
anno, parecia vestir-se de flores para es
perar as bodas da grande mater, ante-
gozando a fecundação dó fructo maravi
lhoso. iEsvoaçavam os primeiros bandos 
de bem-te-vis vadios, numa gritaria esfu-
zíante e alacre. 

A Lagoa Manguaba, em quietude de 
água mansa, tremeluzia pelas.espelhações 
dos raios solares que lhes acariciavam a 
superfície aluminea. Começavam a sahir 
do ancoradouro as canoas esguias e des-
lisantes, com as grandes velas triangula
res, abertas e pandas pelo sopro do nor
deste . 

Escutava-se uma toada ao longe, can
tada pelos pescadores pobres que seguiam 
rumo do Iittoral, a cata das carapebas e 
das cargas dos sururús, que pela abun
dância promissora se constituíram no 
alimento primordial daquella gente bôa. 

As jaqueiras da redondeza recendiam 
no perfume penetrante da seiva vigorosa. 

E todo Bebedouro de então, regorgi-
tava de contentamento, esperando a hora 
das compras matinaes, quando os pes
cadores retornavam das águas buliçosas 
e salsas, que se quebravam de rojo sobre 
as margens fervílhântes de aratús. 

Era uma gente arrojada aquella, que 
sabia lutar desassombrada com os remoi-
nhos apavorantes do Calunga. Cada on-

t fia, espumejando no vae-e-vem da maré, 
* lambendo a terra 'fofa e lamaçal, infil
trava as suas águas pelas fendas onde se 
defendiam os crustáceos precavidos. 

O Manoel da Flufítoa, sentado em um 
tamborete na porta da quitanda da es
quina, dava começo a palestra habitual. 
Grnparamrse em torno delle hpmetns, mu-
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lheres e, meninos, que lhes escutavam as 
aventuras pândegas de caboclo intelligen-
te e malandro, que se quedava alli com 
os companheiros, aguardando a chegada 
da pescaria. . / 7 

De vez em vez, um molecote atarra-
cado e obeso de pilarias, soltava a sua 
risada estridente e galhofeira. 

Riam todos »os assistentes num im
pulsivo frêmito deslavado. 

^ 'Nesseentremeio, despontaram as ca
noas da Tiescaria, entulhadas pelos ma
riscos abundantes. 

Corriam de súbito, bordejando o bar
co veleiro que chega. 

Os canoeiros «altavam no ancoradou
ro, agarrados vigorosamente nos topetes 
dianteiros das canô.as, emquajnto outros, 
no afan de ajudal-os na tarefa bemfazeja, 
rolavam os toros musgosos e escorrega
dios até ,a beira da lagoa, para de uma 
arrancada possante, atirarem cada proa 
sobre as madeiras roliças, e empurrarem 
as embarcações de maré a terra, até sa-
cudil-as fora dágua. 

Mulheres e meninos corriam de toda 
parte, dos quatro cantos daquelle porto, 

, carregados de cestas umas, outros de la
tas, numa confusão medonha, sacudidos 
pela curiosidade de vêr á pescaria e com
prar o mantimento característico da
quella zona. 

íEmquanto isto se passava na emboca-
dür,a_do arrabalde de (Bebedouro, o Se
bastião da Quiteria namorava a Maria, 
criada doA Commendador Rangel, recos-
tados no toco de um coqueiro escamoso e 
bolorento. 

Segredavam os beliscões levianos e 
sorrateiros da noite passada no samba 
da Sociedade Fiôr do Manacá, que fica
va bem perto do banheiro, do Goronel 
Theodorico. 

® § e D a s t i ã o andava apaixonado pela 
Mana desde o encontro que tiveram de 
uma feita no cotovelo de uma estrada 
que vae caminho certo, da olaria. 

A Maria era uma cabocja noviça e 
rosada, com olhares deslambidos e ca-
bellos dé bando. Quando passava em 
meio dos conhecidos, advinhava-se nella 
um sorriso de adolescência perigosa, des-
abrochando nos lábios ' rubros é frescos 
que lhes .ostentavam a dentadura pero-
lada. As Ji/nhás curvas da Maria já se 
estavam accentuando precipitadamente, 
resaltando a sua carnação definida "de 
mulher. Isso não escapara áos olhares 
ebriados do Sebastião que, sem se saber 
explicar, dera para ter umas tonturas," 
•noitadas de insomnia, e até mesmo fra
queza nas pernas . Certa noite o Sèbas* 
tião acordara nas horas da mais espessa 
treva, e se deixara ficar dentro da rede, 
contando as r ipas da telha vã e recor
dando certas phnases que a Maria lhe dis
sera, >muito corada, mordendo a manga 
do vestido. E elle repetira ' instinitíva-
imente a doçura das palavras demoradas; \ 
daquelle segredo repassado de vergonha i 

— Seu Sebastião, eu lhe amo 7 " » 
— Qual, Maria, você está br incando 

commigo. 
. . — Juro pela minha mãe, seu Sebas-. 

tião, è beto a minha mão no fogo. 
E num gesto explicativo a Maria jun

tara os dedos polegares em cruz, 'beijando 
três vezes é respondendo: 

— Três cão, Caneca, se nao é ver
dade o que digo. 

O Sebastião despertara daquelle en-
leio como quem duvida de tanta felici
dade. 

Esfregava os olhos, e ria de contenta
mento, dentro da rede, perguntando a si 
p rópr io : 

— Sebastião, tu estás sonbarooo ou 
isto e verdade?! 

Na manhã seguinte lá ia êlle de volta 
ad ancoradouro, a espera de um novo en
contro com a Maria, no tôcò do coqueiro 
velho, assobiando uma valsa sentimental 
do professor Betaedicto, musico de fama, 
e que andava em voga naquelle tempo. 
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C O M M E N T A R I O S 
"America Br«*il«ira" 

Tem aido tentas c tão numerosas as 
manifestações de apoio e de applauso.ao 
uogramma que a* America Brasileira 

lv^ eTcaforçado paira cumprir c imente , 
uuetemos a mais absoluta certeza de 
^responder nosso esforço a uma sohci-
u S d o espirito nacional, representando. 
S? mesmo tempo, forte co^ribuiçao á 
..bra patriótica e cultural de nossa lor 
macão As constantes demonstrações que 
S í s reiebido são tão « J o - ^ » * £ 
sorvem bem como um incentivo admira 
vel a proseguirmos no nosso roteio, de 
c ? t i í a P e de°analySe serenas das possibi
lidades do Brasil. Quizemos apenas ser 
úteis e verdadeiros. E temos ^ * ° 
t^temunho que recebemos diariamente. 
O baXuVte olferecido em Santos, ao nos-
? , X t o r Sr. Elysio de Carvalho, fofl 
; n t e ' m a S bellos applausos re-

ha oceaso, a luz da intelligencia é sem 
pre intensa c forte até mesmo deaven 
dando os arcanos da natureza, o saber 
concentra em tudo um halo de .mventude, 
reina ainda hoje neste ambiente ^atu
rado de boas idéas, a mesma concórdia.o 
satisfação dos primeiros -duas consagra
dos a tão utilissima tarefa. Muitosdo* 
•nresentes iiá disseram com proficiência 
?m Jrguldos conceitos, da finalidade de 
SSsa missão, e a mim resta apenas con-
frfbuir com reduzido contingente para a 
victoria dessa magnífica cruzada naciona
lista que comporta a grandeza e o futuro 
de nossa Pátria - a maior das Pátrias 
em cujo seio sempre se alimentaram os 
mais sublimes .ideaes da humanidade -
o de liberdade e de justiça. P r ^ s * m 0 ? 
He sangue novo, dizem alguns, mas o 
nosso sangue é rico e generoso RV^Í 
cuidar de nossa gente, de sua saúde phy 

Bi» • ^ J l L ^ v i i r ^ I o d o f o s 1 d S o Hlirecwr, o i . *»j«-« „„„iai,«n5 re- «ÍP» P esointual, tornauuu-a »!""• / — 
um dos mais bellos j ^ X j e d S J S^totas^ompensadorâs de todos os dias. 
Óbidos, representando a « « ^ ^ g r f S a d o assim, de semelhantes mtui-
u inuiifininaies naulistas de grande oes &. animauu, *a»i , . , ^ d e meuí 
teoue, que nos vieram trazer o sensi 
vef depoimento de seu Pátrioüsmo ar
dente? incentivando nosso trabalho. Am-
I f S o r a uma còmmovedora prova de 
apoto acabamos tie receber, partida de 
uma assemhléa de homens cultosy-e de 
irandrrespon?abilidade, qual o VH Con-

as lutas compeiisauuiao «ao " " „ , ~ ~ :~l„\ 
E. animado, assim, de semelhantes intui 
tos apresento á consideração de meus 
oares a seguinte moção: Proponho que 
nt acta de S j e de U s o s trabalhos, nes
ta Assembléa, soo consignado um.voto 
de louvor aos brilhanfcs intellectuaes 
S a t r i S J Elysio de Carvalho e Monteiro 
Lobato, pela orientação nacionalista que 
vêm dando á América Brasileira e á Re-
visfado Brasil, de que são direotoras, es
tampando artigos sobre a nossa actuah-
tíade politica e sérios estudos sobre o Idade pOUUCa e seritra c^uu^^c 

^pousou'" «. «- —---";- ._ - m v o to de l nosso passado, o nosso presente e o nosso , 
t i Ca thar ina^cons igaaniy ™ o r ™\°ação papel no futuro, e ainda mais peba cam-
tóuyor ao nossod rectorpem ^ . v ^ vv^ e n t e louvor ao nosso oirecxui v™- i r TAlà-ns 
7 Z „ Aata revista, estampando artigos 

s& : «"—*soa: ss 

* " - T ^ t T p S ^ do VTI.Oon-

acompanhando, pela. leitura aos j , 
•com mu-ita «ympathia, tal o p . ? » » 
S k n t e do acurado estudo; d e ^ w ^ 
graphia e de ^ " ^ ' n ' a l i d a d e , que R a i n < , Argentino possa p a r u i w "— 
Io amanhã de nossa i K ^ n t o de sua w a s do nosso -Centenário, propoz e ob-

valores moraes que_ nosiui t p m a s S e-

Oaoel nO IUIUIO, e a i m i o i"«-" *«--- -
panha altamente patriótica que vêm man
tendo o ultimo em sua revista contra a 
immigração nipponica, pre udicial sob 
tSos os p o n t o s T vista aos ^eresses do 
nosso .paiz, e que esta deliberaçao, send<) 
approváda, seja communicada ófficial-
mente áquelles compatmcios. 

Toujours Lul. • • 

Emquanto "iLa Prensa", * Buenos 
Aires alarmando o continente, aVisa-o «de 
X a r o s S l i ^ r e s d0 Brasil, g u a n d o 
fntuitos bellicosos e aggressivos de nossa 
parte e aconselhando que as demais na-
$ L sul-americanas devein a(*mpanhar 
Xŝ e "prurido militarista" brasileiro, o 
SrEs tan is lau Zeballos, afim de que o 
Ramo Argentino possa participar das 

«orem para muitos, intransigência, 
São m a S ! «m nossas reservas, taje| at-
teibui^as aos mais * * « $ ^ ^ t o f o 
Poucn importa que o.br. zienanuo, «m JJ 
P-wrwa" affirmè que queremos nos ar
mar para Resolver" o caso da ilha Martni 
Garcfa- nouco importa que exiagere os 
nossos preparativos militares que, solida-• ^ 
mente não passam de organização , das 
nessas forcas armaidas, por meios simi-
mantesfa0oTque os «rgentinos já f^eram; 
nouco importa que insinue intuitos «Hr 
«?efsivos ao Brasil, desde que, por detrás 

SeXdo isso, nos faça « k ^ J | L * £ g l 
nrimentos lamaveis. Soinos comp certas 
S e r e s faceiras que não se importam 
S se diga mal dellas, desde que seja 
nara 'lhes reconhecer a beíleza e a graça 
Aoenas o Sr. Zeballos não deve atar mui-, 
toP convencido, dos nossos ademanes^. , 
Seja como fôr, os seus gabos é que nao 
nodem influir sobre o julgamento exacto 
d S ^ i s a s e dos homens. Não acredita-
SSs no Sr 'Zeballos e no seu amor ao 
Br i i l , não acreditamos em seus proteja 
fos de cordialidade, porque os factos mos-
trarn que o adversário do nosso-paiz con
tinua a manter a mesma e inalterável at-
S e que dLimula, com inteUigwioire 

uma certa habilidade. E' certo que nao 
confundimos o sentimento argentino com 
os ntuitos do Sr. Zeballos, embora nao 
se possa ver muita sinceridade ™POliti-
c l d e nossos vizinhos. Mas, a situação, 
continental e as imperiosas razoes histo-, 
ricas desviam muitas vezes as más inten-. 
ções. Confiamos nelHas, para esclarece^ p 
espirito argentino, convencendo-o de que 
não procuramos, como jamais ò fizemos 
em tempo algum, levar nossa política a 
fins imperialistas e bellicosos, mas a 
grandeza de nosso paiz, num «ambiente 
bemfasejo de paz e de cordialidade. Ade
mais, nunca empunhíamos armas senão 
em defesa d0 direito e beneficio alheio. 
Queremos e aspiramos imanter nossa con
dição de grande, potência, mas a nós nos 
basta nossa grándezta* sem olhos ae 
cubiça.' 

Regime tributário 

valores moraes q n e ^ o .-- - - _ 
petos iios«os ^ ° ^ ' b a f e

l
s

h ° a sua conU-
gurada, e em sólidas b a s e s ' * p o r t ador 
Lidade no espaço, e ^ Jempj:^°n < ) n To-d e ^ ^ v ^ n a S ^ r ^ n t e clthariua, 
8as. do O^vernawr ^ delegando-
0 E X ^ ; « f o a r a representar'alquella g}o-
me poderes para ieii^l

 i d _ j e federativa 
r i ^ - 0 « 2 K S ? « i S S S compareço 
neste c e n a m ? " ^ } ™ v„ neste, recinto, 

"^"Z^^mtoíâ possibilidades «oen-

aqui travüdos em i o i r i t o obscuro 

" ^ J S f í i a " deste momentâneo eon-
i S í J S T Í i o ? eleitos da intelligencia 
? d í S K r . Enwntrei-os. a contra gosto 
L2» oTfim da jornada, mas felizmente 
m ^ r / a t m i l t a m o s o vasto e ubertoso 
?am% S s conhecimentos humanos não 

ternacional, de Buenos Ayres se reali 
z S s f d e 24 a 30 de Agosto. A noticia re-
nercuüo o<mais favoravelmente na boa 
fébrasileira, "sempre avisada nunca 
orevenida", com o Padrd Vieina já ha-
via claramente visto. .Para noa» •mal, 
não podemos harmonisar attitudes tao 
diversas, de mesma fonte. Os votos de 
cordialidlade pelo Brasil, vindos^do Sr. 
Zebàltos, não os podemos receber sem 
uma certa reserva, poiüquanto ainda nao 
se apagaram de nossa memória os acon
tecimentos do telegramman. S! e ainda 
hoje vemos, a todo momento, a hostilida
de latente do ex-chanceller platino e de 
seu «rartde jornal. Recentemente, no ar-
t i«>?ue publicou na "Revista de Dere-
oho, Historia y Letras", o Sr. Zeballos, 
commentando o programmá da America 
Brasileira", procurou mostrar que crea-
mos o "perigo argentino" e nessa "hypò
these errônea", norteamos nossa política 
internacional. Ora, se o Brasil é assim 
representado como um elemento de per
turbação perenne da politica continental, 
não é bem comprehensivel como lhe pos
sa o Sr. Zeballos, cuja acção diplomática 
e jornalística não tem sido de todo afie- { 
ctuosa para com o nosso paiz, ter tao sni- ( 
oero empenho em nos ser aatiavel... Ha. 

Um dos mais fortes motivos que justi
ficam a necessidade imperiosa de rever 
a Constituição Federal é estabelecer, um 
regimen tributário, que consulte ás ne
cessidades do paiz. e esteja mais accôrdo 
com suas irremediáveis deficiências fi- • 
naneeiras. Pela" organização presente, os 
impostos, onerando sobremaneira o con
tribuinte e enteavahdo mesmo uma 
grande parte da economia nacional, não 
supprem as necessidades do Estado, por 
isso que não ha uma divisão razoável, de 
accôrdo com a ordem politica de nosso 
mecanismo constitucional. Assim, a 
União, a que cabe os mais graves encar-" 
gos da administração publica, tem um 
campo fiscal relativamente inferior aos 
dos (Estados e dos municípios Se esse 
principio ê /necessário corrigir, sem o 
que teremos compromettido todo o ap-
parelhamento financeiro do paiz, não 
menos dlve se attender á distribuição- do 
imposto, evitando que continue . a impe
dir o desenvolvimento do paiz. O Brasil 
tem de ouvir as suas maiores forças eco
nômicas na exportação, de onde recebe o 
. . . . _ . . ~*r.r.nt.c.nr.lr. A r\ A / M l i 1 i \ \ f » Í s t At* fiilft © T l f t — ouro necessário ao equilíbrio de sua exis
tência. Pois sobre essa exportação é que 
recahem 09 mais pesados impostos, na 
maior incoherencia concebivel. E, no en-< 
tretanto. essa tem sido a base de toda a 
vida econômica dos nossos Estados, su
gando assim as mais largas possibilida
des da riqueza publica. Em alguns Esta
dos, cogita-se de ir, aos poucos, reduzin
do esse imposto, para substituil-o pe!t> 
imposto territorial. Com ser mais iogioo, 
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K. nao parece de grande alcance o remédio. 
' ISe o Brasil precisa, antes de tudo, de 

desenvolver a cultura de suas terras, que 
se alongam por kiiometros e kiiometros, 
na maioria sem producção alguma, a sua 
mais imperiosa, necessidade está em faci
litar p trabalho rural, favorecendo a 
agricultura e a criação. Taxar sobre a 
terra é, pois, difficultar ainda mais a 
nossa desorganizada vida do interior, des
locando, ainda mais, o homem da terra. 

f. E erro e erro imperdoável. Ademais,-não 
ha muito beneficio da substituição,, por
que tanto faz taxar sobre a terra, onde 
se fez a cultura, como' sobre a producção, 
no momento de sahir; de qualquer modo 
o prodnctor é quem deve, mediata ou im-
mediatamente, contribuir. E' certo que 

•reforma de tal monta não é possível fa-
.zer de súbito, sem desequilibrar o me
canismo administrativo dos nossos Esta
dos, baseados nesses impostos indébitos. 
Para tanto seria mister iniciar, desde 
logo, uma outra politica fiscal, de sorte 
que fosse possível libertar, ao menos em 
parte, a nossa economia desse peso for
midável que a onera pkrpetuamente. Es
tamos a vêr a crise da industria de car
nes no sul do paiz, porque são tantos os 
impostos que o , produeto extrangeiro 
vence a pauta alfandegária e triumpha 
na concorrência com o nosso. Não é pos
sível permanecer nessa espectativa in
certa. Oabe a todos os homens de res
ponsabilidade iniciar essa oampanha sa
lutar, que é uma das provas mais irre
futáveis da necessidade, já inadiável, de 
rever nossa carta politica de 1891. 

O Saneamento 

Os resultados constantes da mensagem 
do Presidente, no que se refere ao sa
neamento do paiz, systematizado pelo il
lustre professor Carlos Chagas, attestam a 
maior effieiencia dov novo apparelho do 
Departamento de Saúde Publica. A obra 
tentada, pela sua magnitude e pelas innu-
meras difficuldâdes que se lhe antolham, 
precisa, para a sua execução, desse con-
jpurso leal e desinteressado de todos os 
homens de boa fé. IPara nosso mal, é 

exactamente o que mais lhe ftdta. Por 
mao veso nosso, achamos sempre defi
ciente tudo quanto se faz no paiz; temos 
uma critica fácil e displicente e subli

nhamos, com um motej o, o esforço que 
não é logo realizado. -Nessa obra de sa-
neamento, ao enves de conjugarmos to-

"i *2?\°3 *8for«?os» auxiliando a acção do 
f. Departamento, levamos a querer desmo

ralizar, até pelo ridículo, seu trabalho 
obstinado. Dahi, o enorme obstáculo á 
sua acção, redobrando ó valor dos suc-

cessos, que são legítimos e admiráveis. 
A prophylaxia raiial, que já se organi
zou em 11 'Estados, é um dos problemas 
mais sérios para preservar a nossa gente 
da g»feira desses sertões, onde a ankylos-
fomiase, o impaludismo, as verminoses e 
outros males que taes, consomem, numa 
fogueira perpetuamente accesa, as melho
res energias da raça, dia a dia, debilitada 
e enfraquecida. O numero de postos, al
guns fluviaes itinerantes, no Amazonas e 
no Pará, os hospitaes em via de constru
cção e os já preparados, o numero de pes
soas examinadas e medicadas, nos servi
ços de verminoses e impaludismo, e as 
obras rprppbylaticas realizadas, .demons
tram a grandeza do esforço tentado e o 
êxito obtido. E' certo que tudo isso está 
longe, muito longe até, de representar o 
mínimo do que deve ser esse serviço para' 
9e tornar efficaz, mas. levando em conta 
que data de um anno apenas, somos for

çados a encarar com optimismo seu . appa-
relhamento, nelle confiando decisivamen
te. Também os serviços de prophylaxia 
dastíhamadasmoléstias sociaes: as doen
ças venereas, asyphilis, a lepra e otuber-
f-nlose, foram tentados com os mais aus
piciosos resultados. Para o êxito dessa 
campanha, é mecewarío, antes de tudo, 
educar o povo, .fazendo ver a necessidade 

de sujeitar-se á legislação sanitária, na 
sua parte facultativa, preservando-se dos 
males e evitando contagiar os outros, de 
sorte que facilitem os cordões sanitários. 
Porque, antes de tudo, é mister ensinar a 
todos que ha um interesse de salvação 
publica na hygiene, não só evitando as 
doenças, como defendendo a raça, do en
fraquecimento, pelas tatras hereditárias. 
Das obras sociaes, fenhuima é mais be
nemérita, preparando um índice hygido 
para o brasileiro, capaz de tornal-o apto 
para a grande obra de civilização a rea
lizar. Pôde ser que haja exagero na 
phrase celebre de Miguel Pereira — o 
Brasil é um vasto hospital —; mas nin
guém poderá contestar que um perigo 
constante ameaça desfibrar nossas ener
gias, no impaludismo, na ankylostomiase, 
na moléstia de Chagas e em outros mór-
bús que lavram pelo interior do paiz. de
finhando o homem, tólhendo-lho a inicia
tiva, corrOmpêndo-lhe o caracter. A cam
panha, que se seguiu ao grito amargu
rado de Miguel Pereira, só agora se.con
substancia numa larga realização, digna 
de, todos os louvores e de todos os incen
tivos. E' a campanha pelo homem, na 
luta contra o miasma. Certo os homens 
de ardente imaginação, para os quaes pi
samos os lugares onde outr'ora o Senhor 
creou o Paraíso, consoante a opinião de 
Rocha Pitta, é um absurdo dizer que o in
terior do paiz é um ambiente de ende-
mias, mas, para os homens de acção e de 
coragem, aos quaes não esmorece o peri
go, a realidade não assombra, mas incen
tiva o animo para o Mrabalho, a peleja 

victorio&a. Esta esfcà iniciada e oxblá o 
desanimo não alquebrante os seus men
tores, que prestam ao Brasil o beneficio 
inestimável-de salval~o. 

O México no Centenário 

A política de cordialidade e affecto que 
o México tem desenvolvido, ultimamente, 
para com o Brasil, já reflectida na ele
vação á embaixada de sua legação nesta 
capital, vai ter as mais eloqüentes de
monstrações, com a comniemopação do 
nosso Centenário. São tantas e tão signi
ficativas as provas dé amisade da 
valorosa Republica dia America Se-
ptentrional, que a opinião nacional aco
lhe eóm ardente júbilo essa affectuosa 
manifestação, -que encontra a mais en-
thusiastica acolhida em seu espirito. O 
illustre embaixador Torre Diaz, que tem 
sido parte magna nessa appíoximação, e 
que se tem imposto em nosso paiz pelo 
seu elevado espirito , e habilidade diplo
mática e e hoje um grande e leal amigo 
do Brasil, entrevistado por ura dos nos
sos jornaes, delineou o programmá de re
presentação mexicana no certamen de Se
tembro e nas festas cívicas da grande 
commemoração. Não jios furtaremos ao 
prazer de transcrever alguns trechos de 
sua entrevista; bafejada da mais cordial 
sympathia pelo nosso paiz. 

"O Sr. embaixador falia-nos sobre a 
vinda das bandas de musica- militares do 
seu paiz ao Brasil, em Setembro próximo. 

Virá a banda do Estado-iMaior Presi
dencial. Esta banda é dirigida pelo ca
pitão Milchiades Campos, que foi con
decorado em todas as cidades dos Estados 
Unidos que a milícia visitou, a convite 
dos /seus habitantes. Nesta excursão 
triumphal, estiveram os músicos mexica
nos em mais de vinte cidades norte-ame
ricanas, em dous annos de festas, exposi
ções, etc., tendo sido ouvida, na cidade 
de Nova Orléans, pelo actual presidente 
Harding, poucos dias antes de sua posse. 

O ISr. embaixador continuou: 
— No México, as instituições das ban

das militares estão muito adiantadas, 
porque o povo gosta muito de musioa. ' 

Na capital da Republica existem oito 
ou dez bandas militares de primeira or
dem, sendo reputadas as melhores a do 
Estado-Maior e a da Policia. Cada do
mingo se effecluam concertos públicos 

nas praças e jardins, em todas as horas, 
do dia. Os directores destas bandas es
colhem os progsnammas, fazendo, pelos 
jornaes, a déscripção das peças que vão 
executar, para. que o povo comprehenda, 
e, praticam, desse modo, uma benéfica 
educiação artística no elemento popular. : 

A òrohestra typica, no México, é a cha
mada Torreblanca", que tem o nome do 
artista que a dirige. Os seus músicos ves--
tem um traje nacional, o "charro*,- com 
vistosos galões de ouro e prata. Exe
cutam, especialmente, peças de autores 
mexicanos. ' 

Tanto a orchestra typica como a banda 
do Estado-Maior executam os mais dif-
ficeis autores da musica mexicana, como 
os mais fáceis, os autores populares. Ex-
cusado é dizer que também executam pe
ças, de musica brasileira, atalhou, para 
logo, íS. Ex., prevendo o suecesso que vai' 
constituir a vinda das bandas üp seu 
paiz. 

Quanto ao elemento intellectual que o 
México nos enviará, o. Sr.̂  embaixador as
sim se exprimiu: •" 

—r Vem como delegado ao Congresso de * 
Historia da America,., organizado pelo 
Instituto Histórico e Geognaphicò Bra
sileiro, o Dr Juan de Dios IRobledo, ium 
dos mais distinetos historiographoa me
xicanos. .'Chefiando a representação espe
cial diplomática virá o Dr. Vasconcelos, i 
ministro da Educação Publica e Bèllas1 

Artes, acompanhado pelo General Perez 
Trevino. * 

/ Tanto a banda como a oTchestra typica 
e as duas companhias da Escola Militar, y 

virão nò navio de guerra mexicano ''Ni-
colas Bravo". 

Alludindo com enthusiasmo á constru- , 
cção do pavilhão do México, entregue á ' 
competência techniça' do engenheiro En
rique Fremont, o Sr. embaixador diz com 
visível satisfação que o pavilhão mexica
no tremulara no edifício construído no 
dia 31 de Agosto, conforme declaração 
exacta do Dr. Eremont, a S. Ex. 

Falámos, então, da estatua'de Guauhte-
moc. O Sr. embaixador diz que já se ini
ciaram os . trabalhos da escolha do lo
cal, no final da Avenida Flamenga pró
ximo ao morro da Viuva. A estatua, cuja 
fundição está sendo concluída, é a fiel 
reproducção da existente no parque "&&-
lorma", da. capital do seu paiz. Será em 
bronze, 4 metros e 90 de alto. O pedes
tal, em granito mexicano, medirá 7 me
tros e '5 de altura. .., :., 

O Sr. embaixador declarar-nos;1 que o 
pavilhão mexicano vai ter uma sala de. 
(Bibliotheca popular mexicana", e, antes. 

que sahissemos, nos offertou gentilmantei 
a Anthologia dos novos poetas mexicano* 
e^o Jivro lyrial de Amado Nervo, Serení-

Por oceasião das festas do nosso Cen
tenário, teremos o ensejo feliz de ver a 
posição de relevo, que temos adqu i r ido* 
na política mundial, e dèmonsteaçOes de' 
affecto. como as do México, nos lbohem' ' 
tidft?*1* e f f u s i v a a l e g r i a e sincera gr™ ' 

O «floismo Intellectual e a dissolução 
da nacionalidade 

f J * L d Í r S ' .numa„Palestra de intellectuaes, 
fez-se hgeura allusão á .vida dos nossos 
Í i ° v T r . p l l e t t r a 8 ' a o ^^amento em oSe: 
vivem, cada um encerrado em «en jrahi-
nete, emparedado,na torre«de marfim da 
sua laboração intellectiva, sem que s e i a 
dado a_ outro saber-lhe os projecto! Ta? 

ciada Patna, problema inédito, aspiração 
despontante de grandeza, surto S T 
chado de desenvolvimento mater^l òu 
inteHectual - que congreguem os nosso? 
homens de lettras, agitendo^os contra oi 
máos administradores ou levando-os £o 
elogm dos melhores, que os reuna num 

estudo das necessidades braSileiraa « £ £ 
curando resolver todos os problemasÍAT 
nacionalidade — o econômico como o fí 
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nanccuo, todos quantos >.•; iam eoneor-
rer, ee resolvidos, para a i ^ ^ i viUliaaae. 
Conjugados os esforços íntelleçtua», 
activada uma piopaganda em prol do que 
ainda não fizemos, afastados d»,«nossa 

•politica as iiu'ompetone;as, dominando 
pole ex|ti'«-.-slo de cultura e artividauV a 
elite pciisalora — ilynainica das nacio
nalidades integras — um outro Brasil 
mais presto surgiria, grande e luminoso, 
ho concerto das pátrias fortes. Seriam, 
os intellectuaes, uma força propulsiona
do™, um elemento construetivo da raça, 
assim cm bl'>co. como o já são, isolada
mente, mas sem o poder que- teriam uni
dos para u realização das mesma- í.leas. 

Somos dos que têm le, dos que acredi
tam na grandeza cada vez mais próxima 
da America Brasileira, nada abatendo _a 
nossa certeza civiea. Mas uma patna nao 
pôde viver sem as suas organizações 
mentaes, sem os seus escriptores que são 
o reflexo do seu pensamento e o appa-
relho aferidor da sua pujança, sem que 
assista á sua própria dissolução, o seu 

.desmembramento. Nada justifica o ego
ísmo em que vivem os nossos ínteüe-
ctuaes, pensando, para elles mesmos, 
como se ia. intelligencia não fosse um 
bem que Deus dá ao homem para que a 
semeie, fazendo-a — semente divinia — 
germinar e florescer cândida na terra. 
Para a nossa existência de nlação jo-
ven não tem justificativa esse egojsmo 
dos nossos homens de lettras. Que os es
forços c os idéaes bons se unam, com o 
sentimento vivo da nacionalidade, e os 
nossos pensadores possam, ardendo no-
fogo do mesmo sonho patriótico, traba

lhar pela nossia terra, illuminando os seus 
grandes destinos. 

Empréstimos Estaduaes 
Ém sua recente mensagem ao Con

gresso o Sr. Presidente da Republica 
observa, o perigo i-mminente a çpe esta
mos expostos por effeitos ida faculdade 
concedida aos Estados ' de contrahirem 
empréstimos no extrangeiro. Diz ahi o 
Sr. Epitabio .Pessoa: "Os Estados recla
mam para si a faculdade de contrahir 

empréstimos no extrangeiro, á n vi lia. e 
Bt«in nenhuma deyeudoncia w s P ^ 1 ™ 
•ederaes. Mas. inieh/.menle, nem sempc 
se acautelaun de modo que laçam w i u 
a sua autonomia também na época do 
vencimento, e. esquecem «que, quando os 
,mpiesladores appellam para a interven
ção diplomática, é ao Governo da Un ao 
que esta se dirige, ao Governo i a União 
que não tem meios regulares para_ com-
pellir os Estados á satisfação 'oeseus e -
largos, mas, que, entretanto, nao J a d e 
deixal-os entregues á ameaça ou a vio-
lencia de soberanias estranhas. J>az-*e 
urgente venha um acto do Congresso im
pedir que a União continue exposta aos 
riscos de operações nem sempre bem di
rigidas e .que, sobre concorrerem para o 
.tescrédito dos Estados provooam o des
crédito da Nação, que destes é a integra
ção, e a arrastam a saldar responsabilida
des que não assumiu." Ao se manifestar 
desta maneira, o actual Chefe de Estado 
se colloca no mesmo ponto de vista do 
pranteado Conselheiro Rodrigues Alves, 
que, em 1906, quando Presidente da Re
publica, assim se expressara sobre> o• as-
sumpto, em mensagem dirigida ao Gon-
irresso- "E' de toda conveniência que a 
União "seja informada dos recursos que 
forem destinados á amortização tíetaes 
empréstimos,'assim como. si os J^stauos 
estão apparelhados para o pagamento das 
prestações no tempo próprio. . . ^ - s e 
formado uma corrente contra essas idéas, 
que se dizem offensivas de uma attnbui--
cão conferida aos Estados e .que ja .ipi, 
em regimen ide centralização, v exercida 
pelas antigas províncias. E' mister nao 
examinar, com exaggerado zelo, a natu
reza de uma funeção, cujo exercício im
prudente pôde comprometter o credito 
do paiz e obrigar a União, em dado mo
mento "a encampar pesadas responsabi
lidades para fugir -a- complicações mais 
o-raves". 'No velho regimen, as provín
cias contrataram alguns empréstimos, 
mas os Presidentes eram então delegados 
do poder central e agiam sempre de 
accôrdo com o sou pensamento. Sem 
supprimir essa attribuição, o que jâ se 

Le' teld°nrmaeracão p f f e deve deqretar g ™ v a n t ^ e n f "Ç v ê n K deste modo, que 
com vantagem. ' dG l e s 0 Va-

SocMaE»^ 

S a m e f f n ã o i í f e e r â ' com, mais m 
teresse^a s u g g e s t e e o W • ^ t e c i o P * 
S

c°onstitueSUe
OS

a S S S a U r A dos Gover-

«dfSeí^tSS levH 
C ã o a reagir energicamente contra os 
SministradoTes e políticos,,que.,a condu
zem 'dessa maneira, ao «descrédito e á 
humilhação. Porque as notas como a 
S e o Governo Federal publicou reeente-
S n t e , declarando que não acceitaf ne
nhuma responsabilidade, actual ou iutu-
i a T e empréstimos contrahidos pelos Es
tados S o de effeito quasi nullos para 
o ffm de curar a inconsciencia idos nosso» 
admTnisteaSores, Não tendo contra si 

S ^ e x S n i e ^ 8 P - 1 S ' £ ^ ' 
mutto b S que de nada valem as notas 
p^resWenciaes1 não apôdadas, em disposi
ções legaes. Essas notas lhes darão ape-
S T a certeza de * » vivemos em uma si
tuação anarchica,. em que a União não 
tem penhuma força legal ou ™ora^ sobre 
os Estados. E, depois, como acreditar 
que o Governo Federal falia com since
ridade, quando elle é o primeiro a^afun
dar-se cada vez mais, na desastrada po-
litoa financeira tios empréstimos ex-, 
ternos ? 

<':•>, 

NO S E I O DA P Á T R I A 
Já estão na linda terra do Brasil, sob 

a infinita eupula pontilhada de astros m 
o u r o —se t im suavíssimo com vivos de 
diamante — os restos mortaes do Barão 
de Santo Ângelo, que durante muitos 
annos repousaram al'iás_ no carinhoso re-
gaçq de uma terra irmã. 

Vai Manoel de Araújo Porto Alegre 
receber agora as homenagens posthumas 
a que tem jús, por seus talentos singu
lares e pelos serviços que, como Cônsul 
mn Vienna e Lisboa, prestou á pátria. 

Nossa encantadora cida'd'e já ostenta 
em uma de suas praças o busto em bron
ze do notável rio-grandense e é possível 
que um dia Rio Pardo, onde nasceu, lhe 
erija, no mármore sereno, a estatua 
gloriosa. 

Este sim. foi sem duvida um dos 
talentos mais complexos e creadores que 
já floresceram no seio da gente gaúcha. 

Deus o entheu de preciosos dons, e 
Araújo Porto Alegre, entregando-se m-
defessamente ao estudo e ao cultivo ^das 
bellas-artes, soube tirar partido dos ma
gníficos 'hesouros com tyue o céo o dis
tinguira. 

Depois de estudar na Academia oe 
Bellas-Artes vaiou. Freqüentou os gran
des mestres, o? museus italianos e os de 
outros paizes. 

\o ire?mo tempo recebia lições dos 
melhores mestres de então, lutando a 
prindro-1 com ?érias difficuldâdes: de
pois, mais suavemente, graças a uma 

subvenção concedida pelo Governo im
perial . 

Assim, foi Araújo Porto Alegre com
pletando a sua cultura artística e aper
feiçoando o seu engenho invulgar, que 
accentuava brilhantemente na pintura, 
na esculptura e na architeçtura, artes 
em que realmente assás se distinguiu. 

Foi também peeta, prosador e ora
dor fluente. 

Contemporâneo de Gonçalves Dias e 
Domingos Magalhães, não conseguiu hom-
brear com estes poetas. 

Em Portugal teria talvez se encon
trado com Bocage, que tinha o plano de 
um poema sobre o descobrimento ^ da 
America, precisamente com o titulo "Co
lombo" . 

A irrequieta bohemia e a vi<Ja irre
gular do poeta luso não lhe deram tempo 
para escrever a sonhada epopéa. 

Mais tarde o vate brasileiro fel-a; 
mas que não nos fosse ella dada pelo 
poeta-bohemio, que primeiro a havia 
ideado. 

Porque Araújo Porto Alegre teria 
sido sem duvida excellente nas idemais 
artes em que o seu privilegiado engenho 
se manifestou. 

Na poesia — é que não ! 
Seu verso é monótono, áspero, duro 

como eálex. 
E' verdade que, como pintor, a sua 

poesia era «je molde a pender mais para 
o gênero descriptivo que para o sensitivo 
ou emotivo; mas nem assim se encontra 
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no extenso poema uma paizagem risonbaí 
uni colorido ridente, uma raio de sol ou 
de lua se banhando no liquido crystal de 
uma fonte scismadora. 

Nada. E' tudo ahi de um prosaismo 
estafantej doloroso mesmo. 

Só mesmo por uma forte necessidade! 
de estudo e observação critica, haverá 
alguém que se atreva a ler "'Colombo 
do principio ao f im. . . *' 

Poesia sem musica e ámagens nao er 
poesia, e, por isso, dos poemas, épicos da 
nossa literatura, o "Uruguay" resultará í 
superior a todos, porque, Basilio ida Ga
ma espalhou profusamente harmonias e 
imagens lindíssimas por todas as estro-í* 
phes de sua pequena epopéa. 

"Caramurú" também de espaço a 
espaço encerra lanços de beíleza; "Cp- . 
lombo", porém, é totalmente vasuo de 
todo e quaVquer brilho poético. 

Custa-me dizel-o, no momento eni 
que o seio amantissimo da pátria se abre. j 
para receber carinhosamente os despojes 
mortaes do meu illustre conterrâneo; 
mas eu não sei fazer justiça de outra 
maneira. , 

De resto, não é de certo o poeta que 
é apobheosado: — é o pintor, o escul-
ptor e o architecto — que em tudo isto 
Araújo Porto Alegre se distinguiu. 

E\ sobretudo* o varão insigne, 
tanto honrou e serviu o Brasil no 
trangeiro. 

Porto Alegre. -
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ANNOTAÇÕES E REPAROS 
POR SANCHO & MARTINHO 

UM BRASILEIRO AMIGO DE SHELLEY 

Ao que parece, é ignorado no Brasil 
c facto de ter tido o grande poeta inglez 
Shelley, como amigo pessoal um bra
sileiro, traductor de um de seus famosos 
poemas, e cuja individualidade não se 
poude identificar até agora. Nas Memoirs 
of Shclley, por Thomas Love Peacock, in
timo do autor de HELLAS, memórias publi
cadas em três volumes em 1875 e reedita
das em i909(Peacock's Memoirs of Shelley 
with Shelley's letters to Peacock, edited 
by H. F. B. Brett — Smitb, London, Hen-
ry Fronde, 1909) encontra-se, com effeito, 
referencias a essa amizade. O trecho de 
Peacock, no original, é o seguinte, pagi
nas 45 e 46: "From Bracknell, in the 
antumn of 1813. Shellev went to the 
Cumberland lakes; then to Edinburgh. Ii> 
Edinburgh he became acquainted with a 
young Brazilian named Baptista, vho had 
gone there to study medicine by bis fart-
ter's desire, and not from any vocatíon 
to the science, vhich he cordially abomi-
nated, as being ali hypothesis, wifhout 
the fraction of a basis of certainty to.rest 
on. They corresponded after Shelley left 
Edinburgh, and subscquently renewed 
their intimacy in London. He was a 
frank, warm-hearted, very gentlemanly 
young man. He was a great enthusiast, and 
sympathized earnestly in ali Shelley'3 
views, even to the adoption of vegetable 
diet. He made some progress in a trans-
lation of Queen Mab into Portuguese. He 
showed me a sonnet, which he intended 
to prefix to his translation.lt began 

Sublime SheUey cantor dl (slc) verdade! 

and ended 

Surja Queen Mab a restaurar o mundo. 

I have forgoíten the intermediate línes. 
But he died early, of a disease of the lun-
gs. The climate did not suit him, and he 
exposed kimeelf to it, incautiously". A 
traduccão é esta: "No outono de 1813, 
Shelley partio de Bracknell para os lagos 
de Cumberland e em seguida para EdimT 
burgo. Em Edimburgo reiacionou-se 
com um moço brasileiro chamado Baptis
ta, que para ali fora estudar medicina, 
não porque tivesse qualquer vocação para 
essa sciencia, que abominava cordialmen
te, por ser toda de hypotheses, sem a me
nor base tde certeza em que a-sentasse, 
mas para satisfazer o desejo do pae. Cor
responderam-se depois de Shelley partir 
de Edimburgo e mais tarde renovaram 
em Londres a sua intimidade. Elle, que 
era um rapaz franco, affectuoso e muito 
distineto, mostrava-se grande enthusiasta, 
com fervorosa sympathia por todas as 
opiniões de Shelley e até pela aolopção 
do regimen vegetariano. Ainda traduzio 
bôa parte de Queen Mab em portuguez. 
Mostrou-me um soneto que tencionava 
antepor á sua íraducção. Começava: 

Sublime Shelley, cantor da Verdade ! 

e terminava: 

Surja Queen Mab a restaurar o mundo. 

Esqueci os versos intermédios. Mas mor
reu cedo duma doença pulmonar. Não 
se dava bem com o clima e expunha-se 
imprudentemente a elle". Quem seria es
te Baptisla, poeta e erudito, precursor 
obscuro do romantismo na litteratura de 
lingua portugueza? Talvez que se possa, 

recorrendo aos archivos da Universidade 
de Edimburgo, descobrir os traços da sua 
passagem pela Inglaterra e, quem sabe, 
com outras pesquizas, estabelecer a sua 
identidade pessoal e averiguar se a sua 
tráduçção fragmentaria de Queen Mab foi 
publicada ou se conserva inédita em al
gum logar. O caso não tem um valor ex
cepcional, mas ahificam 'registradas estas 
notas que poderão servir de base de qual
quer indagação acerca desse amigo desco
nhecido do poeta de ALASTSR. 

LES DIEUX ONT SOIF 

O subtil Afranio Peixoto, no capitulo 
Sugestões da Poeira da Estrada (Alves, 
Rio de Janeiro, 19181, a pagina 137, con
ta como morisenhor Lacroix, no seu curso 
ide historia na Sorbonne, em Paris, fez 
a descoberta da razão, do titulo do famo
so romance de Anatole France Les dieux 
ont soif. "Nd" sétimo e derradeiro numero 
rio Vieux Cordelier, o jornal que Camille 
Desmoulins redigio na Revolução, o ar
tigo principal terminava, precisamente, 
pela metáfora Les dieux ont soif." Ac-
crescenta então o festejado autor de Bu-
grinha: "Não cahio no esquecimento, por
que Carlyle, no III tomo de sua Historia 
da Revolução Franceza, cita-a e lhe en
carece o símbolo. Somente, Anatole Fran
ce, suppondo talvez que os seus innume-
ros leitores conhecem os" poucos exem
plares dd jornal revoluccionario, ou leram 
devotadamente Carlyle, omittip uma refe
rencia, que seria de justiça, ao famoso 
jacobino, elle mesmo victima dessa sede 
de sangue que teem os deuses"' Ora, 
Afranio Peixoto renovou o caso de mon
senhor Lacroix, porque se esqueceu tam
bém de" attribuir a phase a quemuperten-
ce. Na verdade, citando Carlyle, não lhe 
iOccorreu dizer que o historiador inglez 
não incidio no erro de imputar a terrível 
phrase á Desmoulins". Quem leu Carlyle 
conhece esta passagem: "Camille's First 
Numbcr begins with "O PITT!" — his 
last is dated 15 Pluviose Year 2, 3d Fe-
bruary 1794, and ehds with these words 
of Montezuma's Les dieux ont soif, — 
"The Gods are athirst," — que se encon
tra em The French Revolution, Vol. II, 
333, edição de J. M. Dent & Sons, London, 
1916, ou na Histoire de Ia Revolution 
Prançaise, Vol. III, 354, tradução de Ju-
les Roche e edição de Fclix Alcan, Paris, 
1912. Não lance o amável e irônico autor 
das Parábolas' este commentario á conta 
de impertinencia. A Montezuma o que 
não é de Demoulins.. 

O CAMINHO DA CIVILISAÇÃÒ BRASI
LEIRA 

mcionam-se quando tudo está em paz ou 
prosperom no meio dá miséria universal" 
Ao contrario, não estará o caminho da 
nossa civilisaçãò no sul do paiz, onde o 
phenemeno da densidade de população, 
em futuro não muito remoto, obrigará o 
Brasil a dilatar as suas fronteiras geo-
graphicas, corrigindo deste modo o erro 
do tratado de 1856, pela lenta absorpção 
ou pela conquista violenta de territórios 
vizinhos? Não será demais lembrar que 
nenhum motivo ou consideração de qualr 
-quer ordem terá força para impedir esse 
movimento, que já se esboça, de trans«-
formação politica, oriundo, naturalmente, 
das correntes immigratorías o da expan
são da nossa actividade produetivá. Tudo", 
nos está dizendo que. o futuro do Brasil , 
não se contém numa simples formula geo-
graphica masvno dilema que creará o de» '' 
terminismo econômico, lei cruenta qu?, a 
natureza pratica e a historia revigora. Se
melhante prognostico, certamente, redobra 
o desespero cios .nossos pacifistas, habitua
dos á indolência dos trópicos; mas que, afi- ' 
nal, despertarão com o tinir das espadas e 
o troar dos canhões, flammejandp sobre o 
nosso destino. O Brasil é uma/esphynge 
sem segredos. 

A QUAND LE TOURDE GRAÇA^^ 
ARANHA? x 

João Ribeiro, o mestre de nós todos, 
em seu compêndio de Historia do Brazil 
(Alves, 1917, pag., 144), escreveu que 
o grande caminho da civilisaçãò brasilei
ra c o rio de S. Francisco. Assim lhe 
parece, diz elle, porque "é nas suas ca
beceiras que pairam ias grandes bandei
ras, e dahi se expande e ondula o impul
so das minas; é no seu curso médio e in
ferior que se expande e propaga o im
pulso da criação, os dois máximos façtq-
res do povôcmimto. As suas ondulações 
extremas desde S. Paulo (ligado a Mi
nas) -até o Piauhy (ligado a Pernambuco) 
abraçam o que hoje se poderia chamar o 
fír-axü brasileiro. O extremo norte, a 
^Wlazonia, é em excesso indiatico; o ex
tremo sul (Rio Grande) é demasiado pla
tino: ambos esses extremos estão fora 
ainda hoje d0 seu influxo original; revo-

Lê-se na Revue de VAmérique Latinè, 
(Vol. I, 4, 382)\ que sé edita eni Paris, 
sob a direcção de Ernest Martinenche, 
Charles Lesca e Ventura Garcia Calderon: 
"LTnstitut de France qui associe à ses 
travaux les personnalités étrangères les 
plus célebres vient, par une série d'éle-
ctions, de reconnaitreTéclatant mérite de 
grands sud-américains. Après 1'élection 
de M. Enrique Larreta, un de nos umis 
s'entr>etenant avec M. .Maurice Barres tui 
demandait: "A quand le toür de Graça 
Aranha?" — "Je voterai pour loi des 
•doux mains", répondit 1'ilustre auteur 
dos "Déracinés". Voilà qui est d'heureux, 
augure poúr 1'étection future de 1'éori-
vain de "L'eslhétique de Ia Vié" 

A ASÇENÇÃO DE GILBERTO. 

Gilberto Amado chamou ao único li
vro de poesias que deu á estampa . de 
Ascenção, e semelhante graphia, em vez 
de Ascenção, é errado, porque a palavra 
procede do latim ascensio, no acousativo 
ascensionem, consoante a. lição de Vieira 
Moraes, Aulette e outros diecionaristas o 
conforme o bom uso da linguagem ver
nácula do século XV. 

UMA CARTA INÉDITA DE PEDRO l 

A carta de D. Pedro, Duque de Bra
gança, ao Sr. José da Costa Carvalho, de
pois Marquez de Monte Alegre, que da
mos a seguir foi copiada do original que 
se 'acha n-- secçãn de manuscriptos da Bi-
bhotheca Nacional, II, 30, 25. 

"Angra, 14'de Março de 1832 
Sr. José da Costa Carvalho. 

^ Tendo chegado á Europa em ocea
sião que meus serviços, erão necessários 
á causa da minha filha, á Senhora D. 
Maria Segunda, Causa que se não fosso 
Constitucional eu seguramente não me 
metteria a defender,.achei ser do meu de
ver e honra pôr-me aftesti delia a ped-ido 
de todos os subditos fieis da mesma Se
nhora, e com effeito depois do determi
nado na Europa o que me pareceu acer
tado parti de França para esta ilha aon
de me acho desdp o di? trez tendo toma
do conta da Regência como vem da gaze-
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ta que lhe remelto. A minha 

a - E R I C A B R A g í ^ E f r t A 

he muito "delicada; mas r - r - - - , 
vor de Deus, poder adquirir grande glo
ria teeído hum serviço á humanuiade « 
provando ao mundo qua o meu desmte 
Fosse, egual a meu docidio e n u n « " " j r 
rompido Amor pela. causa da Liberdade. 
* X minha carta tem por objecto. prin-
ftntí nedi?-lhe que faca todos os esfor
ço, que poder perto da Regência de que 
R dTgnoP Ntembro. * das Omaras para 
nue <e pague ao Governo de Minha Filha, 
São digo toda a divida Portugueza mas 
huma parte d'ella afim de que esta tão 
nobre causa nao pereça por feita de meios, 
o Brazil iamais poderia recusar, nem 
mesmo arrepender-se de prestar^ sua pro-
tecção poderosa á Causa da Humanidade 
TS Liberdade, portanto, eu conto que o 
Governo fará o que poder Para satisfazer 
« t a minha, amjgave requisição Se eu 
visse mie este negocio poderia de algum 
modo Smprometter o Brazil jamais n | -
IA fatiaria oois «u <crpezar de tuap nao 
p o s s o è ^ e c e r - m e daquella Pátria que 
adnptpi e oue adoro e dos Brasileiros 
meus concid«ad5ns: mas ao contrario eu 
vejo muita utilidade para o Brasil em 
Wticu la r e para todos os Governos h-
S i em geral, o bendo ao mesmo tempo 
ao Brazil, somente, a 'gloria de cooperar 
«ara o resgato da Humanidade que jaz 

í, ©pprlmida. para derribar, .« t f , a n n
> : a J ; 

•'para restabelecer o Império da Lei na 
Téuropa, devendo estar certo o Governo 
Brasileiro que, emquanto *u estiver fá, 
ffrente dos negócios Portuguezes farei tu
do que poder para felicitar o Brazil pro
curando manter o mais ique me for pos
sível as relações de estreiti amizade que 
devem existir entre governos cujos prin-
«cipios são os mesmos e doando por qual
quer incidente assim o na0 possa faser 
farei então o qUe a minha honra exige. 
ÍSfraí-me-h°i dos negoait*. «í*»*** 

, pois nunca farei guerra a hum paiz aonde 
nascerão meu filho e minhas filhas e que 
continuará % ser minha Pátria emquanto 
for mantido o Governo Monarchico Cons
titucional com,0 deve existir pira felici
dade e prosperidade do Império Brasi
leiro. 

Se entender que deve tfazer uzo desta 
minh*. carta foca. ficando n a intelligencia 
que os sentimentos nella expressados, 
para com o Brazil e os Brazileiros sao os 
mesmos que sempre tive e que me, move-
rão » declarar r-TOontan^amente no alto 
do Piranga a Independência do Brasil no 
memor:vel dia 7 de Septembro de 1822. 

\ Aproveito es'a oceasião e primeira 
vez que lhe escrevo, para lhe fazer os 
meus cumprimentos bem como á Regên
cia e Governo e para lhe assegurar que 

Seu affeiçoado 

D. Pedro, Duque de Bragança" 

LA FRANCE ETERNELLE 

G Le Gentil, que <* um grande conhe
cedor das nossas coisas e está encarrega
do de-um curso de literatura brasileira na 
feorbonne, publicou o seguinte nota, na 
Revue de VAmérique Latine, de Paris, nu
mero de Abril ultimo, sobre o discurso de 
Elysio de Carvalho, proferido no banque
te a Paul Fort: 

-La brochure de M. Elysio de Carvalho 
témoigne de Ia spontanéilé, de Ia solidite 
des svmpatbie- ,brésilipnnes. Elle ras-
*emb1-" au surplus. dans un raccourci élo-
cu-nt. plusieurs siècles d'histoire. Nous 
iavion; déjà quel accueil empressé, en-
thou-iaMe, reserve Ia te:re de Santa-
Cruz à nos célébrités contemporaines. On 
y come ve intacL le «ouvenir de Paul 
\.1am Tapôtre du srpn:p latin. M. Paul 
F ri. ' apportant à lélite intellectuelle, 
qui protela Ia première contre Ia viola-
tion de Ia Belsiqu". 1'hommage de nos 
poètps, vient d'avok" 1'incomparable sur-
prise d"enlendre vanter son oeuvre, en 

minha posição • délicatement nuanoéa,par un éwn-

se,Uréjouir'drunè* victoire commune. M 
Elysto de Oarvalho a P / ^ ^ V i a í 
non seulement le représentant des quaii 
tos de "Iwide harmonie, de sagesse tean-
quille et de majestueuxequilibre qm 
riistiniruent 1'art méditerranéen, mais 
íauteu? des ballades vengeresses, des 
bulletins lyriques de Ia guerre. 
•L'occasion ne pouvait être meiiieure 
pour rappeler combien furent étro-tesJes 
r e l a t i o n s , m ü n o u s ^ ^ ^ ^ Z e 
mencement du Xyi siecie, a ia * 
antaretique, des íe début du XVII à ia 
France équinoxiale. Quoi qu on doive 
penser du voyage hypothétique de Cou-
sin qui aurait devancé de deuxans sui-
vant les Dieppois, Ia découverto de Ca
í r a ! ainsi qae des explorations *gale-
ment contestées de Pauhmer de Gonne-
ville, son émule ou son continuateur, H 
n'est pas douteux que le projet d un éta-
blissetnent durable à Rio de Janeuo ap-
parait comme Ia pensée maitresse de 
1'amiral Coligny et de son lieutenant \ i l -
legagnon, surnommé par ses coreligion-
nairls, avant Ia défaite dont il.faut cher-
cher Ia cause principale dans tes dissen-
sions religieuses, le Cain d'AmS-ique De 
Ia tentativo plus recente de Riffault poui 
s'ímplanter au Maranhão, nous çonser-
vons malgré 1'interdiction d'impnmer les 
réoits des missionnaires prononcée au 
temps de Louis XIII, les piquantes rela-
tions des Capucins, de Claude d Abbe-
ville, de Martin de Nantes, d'Arsene de 
Paris, d'Yves d'Evreux. La Jutte, entre 
adversaiTes dignes de fraterniser, était 
menée avec des égards chevaleresques 
dont il semble que Ia tradition, depuis les 
progrès de Ia chimie industrialisée, doive 
se Rerdre. Tandis que Jeronymo de Al
buquerque faisait ensevelir nos morts, La 
ftavardière envoyait son propre chirur^-
gien au capitáine portugais avec Ia re-
commandition expresse de soigper d a-
bord les blessés brésiliens. La poétique 
legende, recueillie par le moine Santa 
ftita Durão, connue chez noüs par Ia tra-
duetion ^Eugène de Montglave, de Ia 
belle Paraguaesú qui se jette à Ia mer 
pour rejoindre son amaní, evoque, puis-
qu'on y fait intervenir le nom de Jean 
Duplessis et toute Ia cour de France, le 
temps oü nos corsaires, sous Ia conduite 
des frères Ango,' s'enrichessaient par lá 
contrebande des bois de teinture. Non 
moins pittoresque, bien que rigoureuse-
ment historique, est le décor de Ia fête 
brésilienne, organisèe en 1550 à Rouen, 
oü 250 marins, dans le costume de nos 
premiers pères, se joignirent, pour l'é-
baudissement des ambassadeurs ébraa-
gers, à Ia troupe des tabajaras qui per-
çaient de leurs flèches les singes et les 

perroquets. EUeeut assez 4e ^ e n i i s j » -

kúz ^Tl1^!^^ 
i ? t e natfon sinon que chacun appelle 
hlrbarte òe 4ui n'est point de son usaga/ 
Mais quoi, ajoutait le moralistei en ea-
S s a n t le tableau d'une sooiété natu-
S et sago "ils ne portent pomt de 
haut-de-chlusse" Ronsard.y découvnW 
teruqu*il était de mythologie, une surv!-
vance de l'âge d'or: 

> Doote (Villegolgnon, tu tfais une grond faut» 
De voulolr rendre fière une gent si ix>u caut«. 

L'échec de Leclerc, suivi à deux an* 
d'intervaliè de 1'expédition fruetueuse d»j 
Duguay-Trouin, prouve que nos róis, de
puis François I, qui s'indignait contre Ia 
Sartage du monde, que n'ayait pas prévn, 
le testament' d'Adam, entre les EspagnolÉ 
et les Portugais, et Catherine de 'Médicit, 
aui offrait auP í i eu r de Crato son appuj 
en échange du BrasU, n'avaient pasi ,re-
noncé à tout espois de reconquêrir-fc 
France antaretique. Si rirrfluence de» 
dictrines de 1'Encycldpédie sur les intel-
leetuels de Minas n'a point échappé aux 
historiens, on.sait moins qu'Arruda Câ
mara, l'un des champiqns de rindépenV 

> dance, avait étudié à iMontpellier et que 
v fts conspirateurs, à Ia veille de l'émanw-. 

pation, travaillaient, pour s'assurer un# 
alliance ferme en Europe, à.faire évader 
Kapoléon. La part de nos vovageurs*' La 
Condamine, d'Orbigily, ^Saint-Hilaire, Cas-
telnau, Dumont d'U'rville, dans 1'explorár., 
tion méthodique des côte3 et des fleuveft-
es t lo in d'être négligeable. Nos artistes, 
Debret, Grandjean de Montigny, Simon 
Pradier, les frères Taunay, ont fond* 
1'EoQle des Beaux-Arts de Rio de Janeiro. 
Certos, comme le faisait remarquer jus-
temeut M. le baron d'Anthouard), Tuti l i té 
du français aux yeux tdes Brésiliens con-
•servera d'autant plüs de valeur que no-
tre activité éeonomique se développera 
au Brésil et que nos industrieis et" nos fi-
nanciers ' coopéreront directement à Ia 
mise en valeur du pays". Mais on ne peut 
s'empêcher, d'autre part, de regretteriqua 
dans le champ des investigations littérai- -: 
res oü Ferdinand Denis jouait, en U826, 
le role d^iiitiateur, notre •prodpctioflí se 
soit ralentie au point que les deux ou-
vrages français les plus récents qui nous 
éclairent sur le mouyetneht cqntemporaiB 
furent écrits, l'un« par un Belge, M. Or-
ban, 1'autre par un Brésilien^. M. Bene-
dicto Costa. Nos, amis sont trop génôr; 
reux, on s'en aperçoit en, lisant le dís-
cours de M. Elysio de Carvalho,' pour 
compter. avec nous. II n'en est pas moin» 
nécôssaire de constater, non sans amer-' 
tume, que nous sommes en reste. — G. L» 
GENTIL." 
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P E Q U E N A S NOTAS 
Por proposta, unanimemente aceita 

•do seu segundo secretario, Sr. Jayme 
d'Altavilla, nosso distihcto collaborador, a 
"Academia Alagoana de Letras," em ses
são de 31 de Maio findo, telegeu seus 
sócios correspondentes nesta' OI pi tal, os 

-escriptotres Elysio de Carvalho, nosso di-
TOctor, Carlos Rubens, nosso companheiro 
de redacção e Carlos Pontes, nosso colla
borador. 

O Ministro da Fazenda, reconside
rando a sua decisão anterior, autorizou o 
Gonselho Central das Commissões do Mo
numento a Christo Redemptor, a erigir o 
monumento a Christo no alto do Corco-
vado. A decisão do Sr. Homero Baptista 
foi fundamentada ido seguinte modo: 
"Para decidir os casos que entendem com 
o culto religioso, deparam-se á adminis
tração razões plausíveis no critério libe
ral que induz o respeito a todos os cre
dos. Assim, e porque considerado fosse 
apenas do ponto de vista administrativo, 
teve o pedido deferimento., Levantada a 
duvida tíe ordem constitucional e Ouvido 
o consultor geral que a sustentou, visto 
importar o deferimento na concessão de 
um favor do Estado em beneficio de uma 
igreja, reconsiderado foi o despacho para 
negar-se a autorização. Em face, agora, 
dos dez pareceres concludentes offereci-
dos; concordes em que a autorização não 
infringe dispositivo, resolvo, em definiti
vo, concedel-a, sem caracter algum de 
exclusividade. Fica, assim, mantido o 
meu primeiro despacho." Fica assim 
restabelecida a boa doutrina, constitucio
nal tque a America Brasileira teve ensejo 
de defender. 

O Governo do Brasil, por decreto de 
1» do corrente, reconheceu a independên
cia do Egypto e a fôrma morianchica do 
seu Governo. 

As nossas letras júridiicas perderam 
um dos seus mais illustres collaborado-
res, o eminente Professor Dr. João "Viei
ra de iAraçío, cujas lições de direito pe
nal ainda são amiúde recordadas como 
luminosos ensinamentos. Nascido no Re
cife em 1*44, formou-se pela Faculdade 
de Direito, exercendo a principio a ma
gistratura' no interior da província de 
Pernambuco, sendo eleito deputado pro
vincial, para em 1877 entrar como pro
fessor substituta da Faculdade. Cathe-
Uratico em 1884, foi jubilado em 1907. 
Entre suas aulas mais notáveis, apontam-
se o "E/isino de Direito Penal" e as "Dis
sertações sobre o Código Penal Brasi
leiro" 

30 cardeaes e 300 bispos, 60.000 peregri
nos e os membros do Congresso Eucharis-
tico, cdmpostó de catholicos de todo o 
mundo. A solemnidade do encerramento 
revestio grande sumptudsidade, tendo o 
Summo Pontífice comparecido, em pro
cissão, na 'Sedia Sestatorial até á porta da 
Basílica de S. Pedro, onde ideu a benÇao 
papal ao povo, encerrando o Congresso. 

O Governo do Japão agraciou com o 
cordão de ouro do Thesouro Sagrado o Sr. 
Ferreira Chaves, Ministro do Interior. A 
entrega do cordão foi feita, com solamni.-
dalde, pelo Ministro Horiguchi, qüe accen-
tuou o alto apreço em que é tido no Japão 
o político nort e-rio-grandense;.. 

O Senado da Bahia, em sua sessão de 
29 do mez findo, approvou o projecto que 
eleva á categoria dé cidade, ficando de
nominada Ruy Barbosa, á antiga Villa de 
Orobó. 

O Cardeal Gasquet, prefeito dos es
tudos bíblicos, bibliothecario de Vaticano, 
pertencente á Ordem Benedictina, embar
cará a 5 de Julho próximo com destino a 
8. iPaulo, afim de sagrar a igreja do Mos
teiro de S. Bento. Essa ceremonia está 
marcada para o dia 13 de Agosto próxi
mo. O Cardeal .Gasquet virá como dele
gado do Papa Pio XI. 

Realizou-se em Roma, com grande 
pompa, sob a presidência de Pio XI, o 
Congresso Eucharistico, a que comparece
ram representantes de todo o imundo. En
tre as ceremonias mais importantes desse 
grande certamen religioso, salienta-se a 
que foi dirigida por Monsenhor Bartolo-
maaj, Arcebispo de Trieste, que celebrou 
missa no Colyseu, num altar erguido onde 
surgia o "podium" imperial. Alli recebe
ram a communhão imaís de 5.000 jovens, 
sem se mexerem dos seus lugares. Os sa
cerdotes circulavam, communicando o 
discurso de Monsenhor Bartolomasi, pre
sidente da commissão central do Congres
so Eucharistico, a cujas festas assistiram 

O "comitê" França-America deu, em 
Pariz, brilhante recepção em honra do 
aeronauta brasileiro Santos Duimont. O 
inventor da dirigibilidade dos balões com
pareceu acompanhado dos aviadores fran
cezes Fonck e Delavaux. A sala estava 
magnificamente illuminada, e o distincto 
aeronauta foi recebido com todas as ho
menagens. Viam-se entre os assistentes 
tudo quanto iPariz conta de selecto na sua 
sociedade, além das personalidades mais 
em evidencia* da colônia brasileira, e 03 
Srs. Castello Branco Clark e Souza Dan
tas, respectivamente, Encarregado de Ne- I cuja acção tem sido imais fecunda, em va 
gocios_e Cônsul do Brasil. As honras da I rios congressos internacionaes, onde re-
recepçao eram feitas pela Marqueza De- ' presentou tão honrosamente o Brasil 
ganay,' assistida pelas Srae. 'Schneider e | Além disso, o Professor 'Rodrigo Octavio 

festa, vários tem, nesses últimos annos, prestado ao 

tíessa obra do herdeiro allemão descreve 
a visita feita ao Príncipe pelo General von 
Moltke, já em Setembro de 1919, um ho
mem vencido, impotente para conter suas 
lagrimas diante da certeza de que estava 
possuído de que o Exercito allemão fugi
ra quasi precipitadamente.. 

Em mais de um ponto do vasto lito
ral ido nosso paiz é sabido, diz O Paiz, 
ique existem pérolas. Ainda.recentemente, 
o Comtmandante Villar, do cruzador José, 
Bonifácio, em serviço da nacionalização 
da pesca, offertou ao Sr. (Presidente da 
Republica uma concha, pescada na região 
de Santos e contendo pérolas finíssimas. 
O maravilhoso rio Aíaguaya, affluente do 
Tocantins, e uma das mais soberbas e r i
cas caudaes do mundo, encerra nos seus 
lagos uma grande riqueza perlifera, me-
diocremente explorada. O processo de 
apanha é ainda excessivamente rudimen
tar. Os indios carajás mergulham nds 
lagos e voltam á tona trazendo punhados 
de conchas, dentro das quaes as mais das 
vezes as pérolas estão ainda em formação. I 
Pena é que não se cuide de uma explorai 
ção systematica de tamanha fonte-de ri
queza. 

A Sociedade Brasileira de Direito 
Internacional, reunida *pára , homena-. 
gear o seu fallecidô Presidente, Minis
tro Amaro Cavalcanti, depois de ouvir o 
Professor Rodrigo Octavio proferir uma 
erudita conferência analysando a obr^i do 
saudoso jurisconsultó, elegeu depois o 
seu successor, recahindo a escolha, feita 
por acclamação, no Dr. Rodrigo. Octavrio.. 
Não é preciso salientar a justiça e o acer
to da elevação do illustre internaciona-
lista á presidência dessa notável socie
dade de cultura jurídica.. O Dr. Rodrigo 
Octavio, com ser um dos nossos mais 
provectos iriternacionalistas, professor^ 
emérito da disciplina na nossa Universo: 
dade, é também dafquelles cuja obra mais 
influencia tem tido sobre nossa legisla
ção de dlireito internacional privado e 

Solange Bodin. Durante a 
poetas e artistas, inclusive o Presidente 
da Sociedade dos Homens de Letras, leram 
poemas que tinham como assumpto a na
vegação aérea. 

Está despertando grande interesse o 
próximo livro 'do* ex-Kronprinz da Alle
manha, publicando os jornaes longos ex--
tractos da obra, pondo em relevo o des
taque tque o herdeiro do ex-Kaiser dá â 
figura do General Ludendorff como ho
mem e como soldado. Esses extractos 
comprehendem trechos do capitujo vjue 
trata da abdicação do ex-Kaiser, dando o 
General Groener, actual chefe da admi
nistração das, estradas de ferro, como um 
dos principaes instigadores desse acto do 
soberano allemão, emquanto que, por 
outro lado, o General Schulenbèrg cohcr-
tava o ex-Imperador a proseguir na luta. 
Um outro ponto interessante é o que tra
ta da primeira batalha do Mame, mos-
trando-se ahi convencido o ex-Kronprinz 
de que a retirada fora desnecessária e 
que só se dera devido á incompetência de 
von Moltke e á fatal influencia do official o«zuu que os maios officiaes acceitam 
de ligação Hentsch. Finalmente, o resumo com muita sympathia a idéa 

nosso paiz notáveis serviços, pela sua 
actuação diplomática. Delegado á*Confe- «, 
rencia da Paz, de Versalhes, iSub-Secreta-^ 't\ 
rio das Relações Exteriores e represen- % 
tanto do Brasil na Liga das Nações, o " 
illustre professor teve ensejo de desen
volver uma larga e intensa actividade em 
bem do .nosso paiz, salientando-se entre 
os seus mais patrióticos serviços a solução ,.- > 
do caso dos navios ex-allemães, com' a 
França, que só se deve ao seu tino e ha
bilidade diplomáticos a par de uma de
fesa solida e verdadeiramente notável de 
nossos direitos. A Sociedade Brasileira 
de Direito Internacional é digna de todos '.; 
os applausos, pela consagração que acaba 
de fazer. (Na mesma sessão foi eleito se
cretario o Dr. Nuno Pinheiro. 

Telegrammas de Washington infor
mam que ha grande desejo nos círculos 
interessados em desenvolver as relações 
vankee-brasilèÍTas, de oue o Sr. Hughes, 
Secretario de Estado, visite o Brasil, du
rante a Exposição do Centenário, pare
cendo que os maios officiaes 
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PERFIL DE CARLOS 

Carlob l>ias Fernandes * um fino e voluptuo
so poeta; um Humanista de raça. como existem 
poucos ii'.naa no Brasil; .uiu conhecedor sagaz 
«Je histeria, que falia e escreve, como dia o seu 
Manlius. do » Míriam", com o sento d arte Nos 
M U dous poeim. resplandece um p e n s a n d o 
Zbellcza. A Myrlam, que Claudia, a » . h e i 
fle Wlatoa. manda atirar aos je-.xee, * a « » « 
crealuras e m cujo «criflofc transluz tanta aen-
«ualídade que a sua morte trágica possue qua quei 
T u i a de luhrino e de pagãn, arripiando « nervo, 
das Índoles pudlcas e honestas. Em toamuao 
S o a í a " Domltlla « a m^sma heroina ar «Da
tada de amor, que a pobre *ebrea. am.nto J e 
-Pllatos. .Nestas. duas creaçõe., ha toda a palpt-
taçâo da sensibilidade luxiriante de Carlos D. 

^ T p r o v i n c i a ainda' tem desses ««canto»: na 
sua quítude os artistas vivem uma existência 
«enos «nmcdíatu. maie desprendida dos peque 
rios f actos da vida quotidiana, que nos, que 
topldaSwa na* mandes cidades. Felizes, aquelle, 
Í u ? Podem recuar ao pa*sado p a » - ^ •"_ 
írúma<- horas, contemporâneos de César, aaivi 
SCndo os mysterlos e os segredos í e - ; -
do mil vezes mate interessante do que este mo 
notono em que. vivemos ! Uma graça dwlna 
ecompanhâ este* bemaventurafdo*. capaz.es de 
« T R O » en. romano, Flor.nça em florenti-
™ . Vonez* em veneziano. m e r c a d o poder de 

vieram confraternizar com - ^ ^ V s u a 
o poeta illustre pontificava, com o oreao a 

. ) h , t i . . o Arcebispo tomou-o em sympa 
nova eethetica. o A r c e „ , , t t . r i d a a e archipiscopa. 

" i . Carlos Dias -Fernanda «vesse nascido 
no século XV ou XVI. seria um - ^ " « V ^ 
maneira de Cyrano de ^ f ^ - ^ J J * « 
elle um sport, uma cond ção de « ^ w m » A o s 

í „ , 2 , . r . m B.-Bn • M.n .o . . » • • « • * » ; 
„ » h , m.nUnh. «on, » « •» -o » > • «J B ™ ' ; 

t r a 1 * 0 mil de Santos, na eua balança com
p r e a . Num q u = n , o : a hevea sAsinna 
" " . . ' ... „,„.,.,„.„.„ wo-rtpral arrecadar 300 mil pennitt; ao Thesouro Federal arrecadar 
contos alli, e aos dos dous Estados 114 m l . 
r i m a z o n i k converteu o leite das sua, f lorest
am oiro Passado um decênio, vem do seringal 
fa™tast'co o clamor sinistro da fome, da misena 
negra como o ouro que delle corria outrora No 
tempo da riqueza, Belém e Manâos eram duas 
S e . aeiatlca». mas da Ásia rica. p . W a t . 
* o s primeiros conquistadores macedon.ose roma
no- A vida social de Antônio Lemos era a de 
uma corte babvlon-ia ou assyria, accrescida do 
conforto de que a civilização contemporânea 
pôde cercar l um milionário doe nossos dias, 

t a . pintor - i n e n t e a r ^ t e c t o £ » ? £ > £ 

^ ' Í T A Í U S ^ Porto A l e t r T é o corlpbeu do tretanto. Araújo. r o o g u m U p r 6 Z „ 
romantismo no Brasil * n c t l r a c t e r l 8 t I C O 

e admiro na « * » « £ ' * « * n o t a p e s s o a l 

f J e C r o r ^ A l e g r 6 e éd4Z ímpUoaUdade. O poeta 
ohlda-Ie de í mesmo, esquece as proptas do-
™1 oalxõ-es e sentimentos, e diante da Naturo-
r e x a l t a - m e Y a u g u . t o mysterio a beíleza ma-

gnificente, ad harmonias majestosas. As estro-
phee descriptivas empolgam pela sua opulenci* 
chromatica, pelos surtos potentes da Imagina
ção e revelam um profundo conhecimento da 
botânica brasileira e da geographla brasileira. 
Não é de eurprenender, porque Porto Alegre foi a 
mais variada cultura do Brasil na sua época. 
Considero Porto Alegre um vulto culminante da 
poesia nacional, .embora até hoje insuficiente
mente apreciado na plenitude do seu v a o r . Ha 
no emtanto uma razão que se não justifica pelo 
m Pnos explica o medíocre suçcesso de um poema 
monumental como o COLOMBO. Vorto Alegre teve 
a infelicidade de escrever essa obra em venso 
branco, o verso sem rima, repellido ceio gosto 
da época © profusamente desmoralisado ror uma 
multidão de versejadoree menores. COLOMBO, 
onde Porto Alegre se afirma maior pintor com 
a penna do qtfe W n o pincel, onde el'e patert-
teia uma technica admirável de navegação,, on
de mostra uma copia de,conhecimento lingüísti
cos como nenhuma outro poeta revelou, nao 
teve apologistas.. 

transfiguração, que possuem 
ITquTes ^Vlzam, pedaços arquejantes da alm* 
de um Miguel Ângelo, trechos da lamguides 
morn-Tde Byzanclo, Unhas de Raphaol, momen-
™"dramáticos da histor-a romana como se 
fossem testemunhas heróicas da a n g u s t i d e 
Buonnrotti ou da morte de César ! Sem este» 
artistas o* povos não teriam o dom d ^ » ia«e-
rem comprehender uns aos outros. E .es q.ue 
172™ « é p o c a * abraçam os continente,. 
U n e W H Í annos, o Sr. Castro Pinto ia tomar 
« ta to do governo da Parahyba. decidido a em. 
nrehender no eei, B tado .uma renovação ,de 
valoreT Carlos Fernandes estava eomnwco em 
Pernambuco, • elle levou-o coms-go, atlm do 
i l r i ^ r a imprensa official e a "União", na Pa-
^hCba O Sr. Ca«ro Pinto se Inclue entre a , 
taíínwndaa mn'a alta,, e mais puras que o 
^ r t e T l n ^ p r o d u a l o . A sua eu'tora é cre«p* 
m\e df««ite locica, philosoohia. psychologia. d'-
« i to como bem pouca gente entre «o* *, q««n 

Se^^,^rE^&Ce^^^ 
i^mk^^-x^r; /^ 
eram S S t a * « «a água lustrai do espirito_ de-
^ r a t i c o Pense-se no contraste de attitude 
5 T u ? . °r» ceret.ra. como este e flg'ndo cios co-
**","* ' é t icos do interi-r. toleranc», respeito 
r d ^ d T v o t , n r a n f a s para^ os ^ 

^^rz.&^rri^ - 0 ̂  
«U-n* de confiança desse governo •«'•"«>• 

Carfos tem uma ln.depender.oia tão fero, 
rt« ^oiri to -rocemos de h id^eWna mental tao 
^ d S e uma audncia de attttnle de tal modo 
^rodT^osa ^uo bem se pMe Imaginar o que 
?„? f p r é ™ dess, ort^ralldade num m«o 
wcato como o da Parahyba. quando elle alli 
Vigiou A. amoralidade da sua cultura, a exu-
beranc'a («nvuMw do seu temperamento, »• 
avidez leonina de sensações que o devorava, e 
oe exotismos foscos da visão, tudo isso atarai-
tava a J-:ir.0.ivt*.. coitada, t l m l .. cothoMca. te-
„,„„,„ Deu«. >~~n-"\z de comirebender aquelle 
e e m o i " que «laborava dentro de um jornal do 
-overno o e-t>ectacu:o ínHit- da contra-socir-
dade dos poeta?, dos sonhadores, do* artistas. 
ç m revolta contra o Vircuez e o vi-ario. Mas 
a Parahvba. qn» a rriT«c;p'-o pretendeu repelllr 
•"•«r'»1 «cabou hn^tuando-se a admirar o traba-
H,Ri,,,' -!sc**<.«w'i. o bohem!o innocerte. o es-
c-i-^tor i-rorfc-id vel. que elle ê. O C.ero e a«. 

rcê do poaer uts 1 poae cercai «. ""> - ,„„,, .„ , , ! , 
cfrtas creatura. , ' I Sardanapalo amazônico se^ dava ao l « a « « a O Saraanayaio wuaiu«.w — T»»««» 

de imprimir o seu, jornal, a «(Província do Pará , 
; T , assetinaao ! E a «Província" não era o 

o X d a s n a facção politica Elle mantinha 
. outro jornal, para porta-voz do partido, e dei-
« v £ o grande diário, Incontestavelmente dos 
S £ primorosos que tem exisitido entre „ ^ 
como padrão de cultura, para o debate mais 
sereno das idéas e dos acontecimentos políti
cos, para cam-o das indagaçõ^ Vtemnaé^ e 
Z osonhica*. Nenhum jornal no Brasil ê mais 
bem feito o que era a. «Província do ^ 
onde collaboram escriptores de raça, daqui e 
da Europa. Car'oe Fernandes girigioVessa gran
de fribnna » com um briiho singular? levando-a 
ao apogeu do seu prestigio Intellectual. 

Mas Carlos Fernandes não é sô o romancis
ta o poeta, o escriptor. o pampletario, que. o 
Brasil inteiro conhece. Elle ê ainda o conversa-
dor mais, diabólico e rico de core.» que tenno 
conhecido na minha vida de jornalista Se eu 
pretendesse resumir-lhe o espirito literário num» 
única íacu'dàde, tomaria a da "causene , o 
íom de palestrar, de viver imaeens, idéas, sen
timentos dramáticos, representações ardentes, na 
palavra animada. Falei anui e na Europa com 
mu;tos convereadores interessantes, mas nenhum 
conheci com o pittoresco, a flamma, o impre 
visto, de Carlos Fernandes. Elle empolga, com 
•boutade?", em que " i ron ja alterna com a pie
dade, o humor com a candura, saltando na phra-
ees de espirito de uma verve inesgotável... 

Ã. Chateaúbriand 
(Correio da Manhã). 

PORTO ALEGRE E ALBERTO DE OLIVEIRA 

Alberto de Oliveira, o grande poeta que todo 
o Brasil conhece e admira, numa entrevista 
concedida ao "A. B . C " , acerca de Porto Ale
gre, cujo corpo acabava de ser transportado 
para a pátria, diesel 

Araújo Porto Alegre deu-nos o maior poe
ma da lingua: COLOMBO. Nenhum dos seus con
temporâneos teve inf-piração tão potente, nem 
uma tão alta eomprehensão das bei'ezas da Na-
ti-reza. A critica do seu tempo não se aperce
beu do valor genial da obra. da vasta obra d.-
Porto Alesre, que culmina em COLOMBO. Mtl* 
s-irprehendente ê que a crifca moderna tlvesst-
pere-istido na mesma indifferença. Ha anno». 
chamei para o curioso phenomeno a attençâo, a 
exaltação do gênio poético de Porto Alegre. Jc-ê 
Veríssimo prometteu-me estudar essa grande fi-

O "FAUSTO" DE RENATO ALMEIDA 

O Sr. Dr. Renato Almeida affirma neste 
liyro admirável a sua fulgurante mentalidade. 
E', sem duvida, um bello espirito, culto, idea-, 
lista, amante de «sua", verdade, apaixonada,' pe
las enygmas da vida e conduzido pelafT ^.suas 
preferencias estheticas e sentimentaes ás con
cepções duali<stas, espiritualistas, theistas » 
finalistas. 

A propósito do "Fausto" faz um "ensaio 
sobre o problerha de "ser" .que para elle é re
solvido pela affinmação de' Deus. Goethe , e 
Fausto são, um pretexto para um interessante^ 
estudo, no qual o( autor procurar encontrar * 
definir o seu próprio pensamento. Esta secçao 
não pode ser uma arena de controvérsias e s6^ 
pôde ser um campo de classificação. 

O Sr. Renato Almeida está filiado A cor
rente espiritualista, que é maior agora* é ver1 

dade, do que ha ^quarenta ou trinta annbp 
a t raz ; e é com- erudição e interesse que a pro
pósito do poema celebre de "Fausto" discorre 
sobre os grandes problemas, philosophicoa.' Essa 
e colha- de thema define as tendências efe seu es- s 
pirito Ahcioso de poesia e de emoção, a sua pró
pria philosophia ê mais uma manifestação es» 
thetica, é o critico litterario que se revelou com -J 
tanta, forca no seu- primeiro llvr*o se desdobra*! 
agora neste volume serio, que ê' um ensaio de 
fôlego e um trabalho de grande valor . . . O Sr. 
(Renato Almeida raciocina para deixar .patente 
um' vácuo, e pondera que elle deve ser preen
chido pelas intuições da fé. E é para chegar 
a esta conclusão, que elle, num livro magnífico 
de 373 paginas, faz do "Fau/»o" de Goethe a 
melhor analyse critica da lingua portugueza e 
um dos estudos mais exhaustivos e interessante*-
em todos.os Idiomas. Antee de tudo, devemos 
louvar o talento, a intelligencia critica, a do
cumentação, a habilidade, o idealismo do Sr. 
Renato Almeida, que se af firma assim tomo utna 
das primeiras figuríe das modernas geraçõea 
intellectuaes do Brasil. O seu livro é magní
fico, e sob o seu ponto de vista, é excelente
mente documentado e desenvolvido. 

O autor começa estudando a "Denda^ do 
Doutor Fausto", depois na "Tortura" Humana 
— "Fausto", -a aheia de saber, o orgulho da 
sciencia, no "Eterno Feminino" — "Margarida", 
chega a conclusão que a mulher, ente de amor, 
livra o sábio da sciencia e o ealva, pela fé; na 
'•Inquietação da Razão", faz de "Mephístophw 
les" o symbolo do espirito que nega ou da 
sciencia ; na "allègoria do Segundo Fausto" mo»* 
tra a serenidade, da fé, além da sciencia, depol| 
exalta o "Esforço para a beíleza", o "Engaíl 
da Beíleza" e a "Illusão da actividade" e t«fj 
mina o exame do "Fausto" pela demnnstraçif 
da "Redempção pela fé" Na "Finalldide Htt 
mana", o Sr. Renato Almeida, depois da af* 

„;_,,„,. j-coT-fcia vel. que ene e. u i-.vru v 1^ « H N U U U piuu,ci.«íU-...o ^^^«0.. ..».«. „.....-., .. 
cjjuss**» conser\-B<lcr^ enFPJlYiaram es arme. » eura. que foi. a um tempo, extraordinário ooe-

lyse litteraria, artística e philosophica do "F***! 
to", estuda e condensa as dífferenças daa dM 
tendências philosophlcag da humanidade, a W 
chama de "velha quiellla phílofeophica sobraH 
problema do ser". Estas oscolft.8 são para aO 
m«lhor denominadas:* mecanista e tlnalteta. ' 
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autor é, como vimoa, finalista, iPara «lie, a 
verdadeira philosophia conduz para além da 
aolonoia e retroage ãs concepções primitivas * 
symbolicas. Fausto é assim uma allegoria... 
A vida de Fauato foi -"a obra da regeneração". 

Assim o ensaio do iSr. Renato Almeida d^-
constra censo critico de accôrdo com o seu pon
to de vtetav beíleza do exipressao, conhecimento 
do critica estrangeira. Conduzido pela critica 
moderna, o Sr. Renato Almeida faz um interes
sante estudo sobre a influencia de Spinosa sobre 
as Idéas de Goethe, a concepções e a elalborações 
do "(Fausto", o qoie sob o ponto de vista, da cri
tica objectiva e histórica é o melhor capitulo do 
livro* A leitura da "Ethica" foi para Goethe 
"uma libertação, o poeta Havia encontrado no 
philoeopho a forma de suas cogitações, e, em
bora não devesse seguir a mesma trilha, cami
nharia sob o mesmo sol" Assim o Sr. Renato 
Almeida nos deu um Hvro de valor, que ê um 
forte trabalho da "grande critica" que rara-

, monto produz ensaios nas terras ainda novas 
da America. "Fausto" — "Ensaio sobre o 
Problema do Ser" ê assina um ensaio que con
sagra o seu autor. 

(Do Jornal do Commercio) 

O EMBAIXADOR DOMICIO DA GAMA 

Noticiando a nomeação do Sr. Dr. Domi-
cio da Gama para substituir o Dr. Gastão da 
Cunha, durante a sua enfermidade, como mem

bro do Conselho da Sociedade das Nações as
sim se manifesta o «X* Brésil", de Pariz- «Nin
guém melhor qualificado para assumir nas pe
nosas circumstancias actuaes, a ardüa tarefa 

do eminente Embaixador do Brasil em Paris, 
que a vem exercendo com o maior brilho e corri 
o mais louvável zelo para o prestigio do seu paiz. 
O Sr. Domicio da Gama foi, no inicio da sua 
carreira, o auxiliar e o discípulo de Rio Branco 

e o depositário do pensamento e da tradição di
plomática do grande Brasileiro. Continuou essa 

tradição, com brilhante êxito na sua qualidade 
de Embaixador em Washington, como Ministro 
dos Negócios Extrangeiros e, finalmente, como 
Embaixador, em Londres. '«Saberá- mamtel-a, 
como a manteve o Dr. ' Gastão da Cunha no 
Conselho da Sociedade das Nações durante o 
tempo de sua lamentável ausência." 

m ECORRElQ~DQ3 

VII CONGRESSO DC GEOGRAPHIA 

Sob o patrocínio do Presidente de Parany 
H o 9r. Solon de fjucena, e Flavio. Mla-roje, 
Presidente do Instituto Histórico Parahybano, 
reunlo-se nesse Estada o VIÍ Congresso do 
Geographia. Abrindo os trabalhos, o Presidente 
do Estado, depois de dar as boas-vindas aos 
Conguiwteíaa, estudou o papel histórico e so
cial da Parahyba, nas suas festas e através de 
acção; -de seus estadistas e da obra de seus 
cultores de historia e de geographia. Depois o 
Presidente do Congresso, Sn. Flavio Moroje, 
em eloqüente e erudito discurso, analysou a 
Importância do estudo, cada vez mais vasto <-• 
complexo, de geographia, como "Scioncla dos 
j>henomeraoa physíco» biológicos e sociaes. en-
carados em sua divisão a superfície do globo, 
suas causas e suas relações reciprocas'." 

"A nós importa também, continuou, ctfnhõ-
';e.r a Geographia phyaica, a geographia histó
rica, a geographia politica, a geographia zooló
gica e botânica, a geographia agrícola, a *eo-
graphfa econômica e a geographia medica. N4o 
desconhecei s o valor que est» representa, «m 

todo o orbs. oíferocendo ao estudo dos inves
tigadores importantíssimas questões que dia a 
dia s© agitam,. magnos problemas que constan
temente desafiam a observação dos scientista* 
Inclusive este da distribuição geographica das 
moléstias, sabidas do pleno domínio da Patho-
logia, para entrarem nas .profundas cogitações 
dos Governos, positivatias patriotlcamente nesse 
in comparável serviço que entre noa é o do 
saneamento rural, que é. o do combate ãs to« 
numeras moléstias que dizimam as nossas po-
©•utocftea. dificultando a d!iivü!llgiaçâo idia tsua 
"historia", a sua "organização" a sua "psy-
chologia". ' 

Depois de insistir na importância, de cer-
tamens dessa natureza, saudou os Congressistas, 
dizendo-lhes todo o entusiasmo, com que os 
recebia o Parahyba. 

•Depois • de *teretn fallado vários Congres
sistas, discutidos e approvados algumas indica
ções, inclusive a que saúda os aviadores por
tuguezes" Saccadura Cabral*© Gago Coutinho 
pela formosa tentativa de atravessar o Atlântico 
de aeroplano e a que acolamou Presidentes de 
honra, afora, o Sr, Solon de Ducena, os Go-
vernadores dos Estados que enviaram delega
ções, Srs. Dr. Souza Castro, do IPaxá; Ui 
Justiniano Sorpa, do Ceara; Dr. Antônio de 
SouzaJ. do Rio Grande do Norte; Dr. Severino 
Pinheiro, de Pernambuco; Dr. Fernandes Li
ma, de Alogoas; Dr. Nestor Gomes, do Espirito 
Santo, e Dr. Atrthur Bernardes de Minas Ge
raes, passou-se a constituir as commissões es-
peciaes do Congresso, assim organizada»». 

1." Commissão — Geograplua mathematica 
— Presidente. Dr. Arnaldo Pimenta da Cunha; 
Secretario, Dr. Roberto de Vasconcellos; Dr. 
Mariano Sepulveda, Dr. Romulo Campos, Pro
fessor Rodolpho Dima. 

'2. • Commissão - — Geographia physica —. 
Presidente, Dr. Pedro Celso; Secretario, Dr. 
Carlos Xavier; Dr. Pbnipeu aobrjnho, DTI 
Floro Freire, Dr. Irineu Jofflly. 

3.» Commissão — Geographia econômica ~ . 
Presidente, Dr. Aurélio Pires í Secretario. Phar-
tnaceutico Assis e Silva; Monsenhor Odilon 
Coutinho, Dr. Joaquim Pessoa e Dr. Neiva de 
Figueiredo. 

4.» Commissão — Geographia .politica — 
Presidente, Dr.. Francisco Seraphico da No-
brega; Secretario; Padre Nicodemus das Ne
ves; Dr. Miguel Santa Cruz Oliveira, Profes
sor Coriolano de Mtedeiros e T>r. Mario 'M>ello. 

'5.» Commissão — lEithnographia <j etihnolo' 
gla — Presidente, Conego Dr. Pedr,, Anisio, 
Secretario, DT. José Américo de Almeida-; Dr. 
Smoens da Silva , Desembargador Botto de Me
nezes e Bacharelando Paulo de Magalhães. 

6." Commissão — Monographia regionaea 
- - Presidente, Dr. Manoel Dantas; Secretario, 
Dr. João da Matta; Desembargador Heiiclito 
Cavalcante, Professor Octavio de Barros e 
Professor Elyseu Mlaul. 

?.» Commiss^0 _ . Ensino da Keographii, - , 
Presidenta Dr. Castro Azevedo; Secretario 
Acadêmico Câmara Cascudo; Dr. Raposo Pin
to, Dr. Manoel Dantas. 

O Congresso discutiu e ajpprovou as se
guintes theses: — «A' margem da chorogra-
pJ îa anuozondca" — phanm. Alssis e Silva — 
A fabrica de cimento do Parahyba" — Dr 

José Vinagre. — "O Recife" — Dr. Mario 
Mello. — «o monte das Tabocas" — Dr Ma
rio Mello. — "Chorographia de Pernambuco" 
— Dr. Mario Mello. — "Escorço de choro
graphia. da Parahyba" — prof. José Coelho.. 
— "Apanhados históricos" — Celso Mariz 
" Fortaleza de Santo Catharlna" — conego 
Florentino Barbosa. — "A bacia do São Fran
cisco" — professor Burzenczer. "o ensi
no de geographia" — Alcides Bezerra — "A 
cidade da Parahyba" -i_ AJcides Bezerra. — 
"Joanna Angélica" — prof. Bernardino de Sou
za. — "O município de Abadia" prof B € r . 
oardino de Souza. — "IAS industrias parahy-
banas" — Matheus de Oliveira. — "o Brasil 
e os^Estados Unidos" — Matheus de Oliveira. 
-f- '"Estoadas de .Rodagem" — Matneus Be 
Oliveira. — "Oroga-aphia do Brasil" — prof 
Octavio dp Bnrros. — "Geographia Política 
de Europa" — prof. Octavio de Barros. — 
"A inquisição no Parahyba" — padre Nicode
mus Neves. — -"O Vocábulo Fiwahyba" — 
Dr. ,'Wencesláu de Almeida. — "O clero ca-
tholico nos acontecimentos libertários do Bra
sil" — Ignacio B. de Moura. — "Mappa.;-. 
mudos" — prof. Eduardo Je Modeíiros e 
Sfzenar.do Costa. — "O sub-solo do' Espirito 
Santo" — Atchimimo Mattos. — "Apanhados 
Histórico g-eog»iarth|lco e ethenograplhiicoi do 
Espirito Santo'- — Dr. Carlos Xavier .Paes 
Barreto. 

Corno noticiamos noutro local, o Congresso 
approvou unanimemente ' uma moção de áp~ 
plauso ao progratnma de America Brasileira, 
de crilico coristruetora na analy.se dos pro-' 
b lemos mocionaes. 

UMA FESTA DE ARTE NO INSTITUTO HISTÓ
RICO DA BAHIA 

No dia 13 de Maio realizou o Instituto 
Geographico e Histórico da Bahia eloqüente 
flesta ajsrisitica. O maior Ipoéta Ibahiano da 
actualidade Arthur de .Salíes deu a«& confradM-1 

do Instituto a ouvida de seus "Poemas do Mar" 
em via de publicação. Durante 90 minutos a 
grande assistência appíaudiu enthusiasticamenr 
te o forte poeta. Após a leitura amigos e 
admiradores flizeram-lhe expressiva manifesta
ção, orando o Dr. Armando de Campos, Reda-
ctor-Chefe da "A Tarde", q.ue produziu bel-
lissima saudaoãc, tendo recitado sonetos os 
poetas Adalicio Nogueira e AJvaro Reis. O 
Dr. Theodoro Sampaio leu então a Men
sagem que os consocios do Instituto enviaram 
ao Poeta, paginas antes do seu livro "Poesias", 
editado em 1920. Assignaturas dos mais genuí
nos representantes das lettras b&hianas subscre
veram ás palavras do Dr. Theodoro Sampaio» 
que passou .ás mãos. do artista o seu livro 
ricamente encadernado com um grande cartão 
de ouro Incrustado no frontespicio e um rama-
Ihete de flores, Bella festa que tão bem falia 
da cultura litteraria da Bahia com uma as
sistência de cento e cincoenta « três pessoas. 

O FUTURO GOVERNO ARGENTINO 

Recente telegramma dè Paris para La Na-
cion, de Buenos Aires, fazia interessantes revê. 
lações sobre o provável miuisterio.,,do Sr.,IMar-
wilo Aivear, preeidentof eleito da i-lepnblica Ar. 
gentina. Aesitni é que para a pa «ta da agricul, 
tura ee espiara seja convidado o Sr. De Breton,' 
embaixador em Washington. A fazenda caberá, 
ao qut- .parece, a eminente personalidade dos 
mHos . financeiros de Buenos tAires\ cujo nome 
não 3 .declinado. Um joven deputado, intimo do 
presidenta.. Irigoj-en, terá provavelmente uma 
pasta, sendo de crer qu^ alguns ministiros actuaes 
continuem a servir na .presidência A5veàr:. para 
a prefeitura ã® BuBnos Aires virá., ao -que pa
dece, o Dr. Fernando 'Perez, minisl^o em Vien. 
na. e velho amigo do po-esidente ;eleito. Acredi. 
ca-®e Que na pasta do (Exterior não continuara 
o Sr. Pueyrreion, de\cujo politioa extrangedra ; 
o Sr. Aivear discordou, francamiente no IDXW. 
ravel episódio <la attitude d* Argentina na Uga 
das-Nações. Sabe-se ainda qü^ <> futuro'presi
dente deseja imprimir grandle actividade,ao mi. 
nisterio da agricultura, particularmente ' no que 
se refere á exp-loração do petrolieo. 

O PRESIDENTE DA COLUMBIA 

Em 7 de Agosto assumirá a presidência da 
Republica da Colômbia, o General Pedro Nel 
Osipita, eleito- para o periodo de 1922-1926, como 
candidato do Partido Conservador. O Gteneral 
Ospita ê filho do notável estadista colombiano 
Mariano o.spita, que foi presidente da Reputou 
ca d.3 11857 a 1860, c «depois de ter se formado 
por variais umiviersidadies européas e americanas.v 

entrou para a política de seu paiz, sendo eleito 
deputado e depois senador .pela Antioqnia Exer 
ceu também o Governo desse Estado, tendo sido" 
anteriormente ministre da guerra, na luta civi'l 
de 1/900 a 1903, e diplomata, acredatado junto ao 
SOVW.O de Waehing t̂on e depois junto 6, Corte 
-Ü3 Bruxellas. E ' , em «OBUM, uma das figuras 
mais representativas do seu paiz. que a & o r a 0 
ínvcst.; na sua rna,!s a l t a f u , n C ç ã ( > l p u , b ! i c a -

LITERATURA HISPANO-AMERICANA 

A propósito do artigo, que publicou robre 
Blanco-Fombona, no ultimo numero da AnSrkZ 
BrMra. recebeu o nosso directov a segu^S 
carta: «iRi0 de Janeiro, 29 de Mavo d e T ^ J 
Sr. El^io de Carvalho. Director de «tmer ca 
Brasileira" _ Muy distingul.dq Sr. mio -
Permitame que le felicite m u y ; i n c e r a ™ calo
rosamente por ei articulo de divülgaclôn »te 

W-tea en ia Revista de su direelôn, nume o i 
Mayo e ia carta dol Sr. João R i b W in 
serta en ei numero anterior, re^pecto ai d^ún-

a J h ^ ! t
l b í r ° ' a m P r i C i , 1 , 0 B ' y «»n'rendi6m«, 

ctual l i ! ' * ? q U e e I m<>v™ento intelel 
l n , Í e }& A m é r i T ^P^«ola de^pertaba á l 
8Un l „ t 6 r é e e n ^ c í r c u l o s literários d e % i t a 
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Capi ta l . Y con una muy viva, Intenslsíma s a -
tWadolôn^ acabo de leor oi art iculo de Ud . 
aobre Ia fu lgurante y ba ta l ladora pergonalldad, 
dei tormentoso "y orlglnallslmo venezolano; a r 
ticulo que creo no t-erla aven turado considerar 
como ei p r l m o r o . d e u n a serie sobre Io.- Intele
c t u a i s má« hri t lantfs d? Ia f lamante l i teratura 
h i spano-amer icana . IDara iniciar' una ser ie de 
estiMVos sobre escritore.s de Ia América E s p a -

flola, ha obrado aeer tndis imamente ei escoarei ei 
«ornbre dei Sr . BlanconFombona, 'personalidade 
potentlslma, inconfundlblei, única, "t ipo represen
ta t ivo dei l i terato h ispano-amer icano" y "ei que 
m a s dignamente representa nuostra cu l tu ra en 
(Europa" H a l n s a m e 'a esperanza de ver des
filar por Ias paginas de su cult isina Revis ta los 
nombres glorioso,- de Rubí-n Dario y José En 
rique Rodo. los dos más altos exponentes de Ia 
l i t e ra tu ra . h ispano-americana, y, de entre Ia fa
lange br i l ' an t i s ima que forma Ia vanguard ia de 
nues t re movimiento intelectual, los no menos no-
tables de F r a n c sco > Garc ia Calderôn. heredeoro 
eepirltnjsl de Rodo, su hermano "Ventura, Jcse 
Santos Chocano, Leopoldo ILugones, Enr ique Gó-
mez CarrlMo, y muchos más que eeria prolijo 
enumera r . Hago votos veherjíentiKimos por ei 
t r iunfo de Ia hemosa labor cul tural de Ud. u ipor 
ei continuo afianzamiento y ^ e s a r r o l l o de Ia pu-
j an t e personalidad brasilena, de q u e e s C d . me-
rl t lslmo apostol , y créame, su admirador j ' amigo 
Jlí. Vrtoy" 

O PETRÓLEO NO MÉXICO 

A secçâo estat ís t ica do Departamento, de 
Petróleo acaba d e publicar estat ís t icas comple
tas re la t ivas á prcduocão to ta l de petróleo no 

(México d u r a n t e o anno de 1921, a qual montou 
a 192.916.775 barr is . 41 por cento da quantidade 
produzida n a America do Nor te e 28 por cento 
d a producção mundial to ta l . O relatório assi . 
gnala que era 1901 a producção total do Me* 
xíco foi apenas d»} 10.345 .barris . Em Janeiro 
de 1921 a produecío de 15.203.551 b a r r i s ; em 
Novembro de 1)21, 21.113.448 bar r i s e em De. 
zem.bro, 23.931.747 b a r r i s . O s terrenos de Tux . 
pam forneceram a gran.de maioria, .pois 
151.048.183 bar r i s v ieram de seus poços, ao 
passo que o Rio Panuoo produzío 41 .764.751 bar
ris e o distr icto d e Tabasco 2.861 ba r r i s . A e x . 
por ta rão total íoi do 172.268.136 barr i s , ou 
27 .387. f21 metros cúbicos, um augmento sobre 
o anna an ter ior de 26.75.9.187 b a r r i s . A maior 
quantidade, 99.-1S1.429 barr i s , foi expor tada por 
via de Tampico, a o ¥*«so qu>e 69 .956 .594 .bar r i s 
foram exportados por Pue r to Lobos e Tuxpan, e 
2.859.667 ba r r i s por Puer to-México . Segundo a 
qualWacie o óleo exportado s e dividio da seguinte 
m a n e ! r a : PétroVo leve em bruto, 1.509.568 me
tros t u b i c o s ; óleo combustivtel, 719.544 metros 
cúbicos ; óleo bruto pesado, 642.070 metros 
cúbico?; ^azoliua em bruto, gazolina refinada, 
nsphal to , lubrificantes e gaz se seguem em es
cala descendente . 

A MISSÃO DE LA HUERTA A NOVA YORK 

Chegou a Nova York o secretario da fa
zenda, Sr . Adolfo de Ia Huierta, que foi alli 
afim ce confa.-enciar com Comitê Internacional 
de Banqueiros p a r a regular a qu/etstão; d a divida 
mex icana . Reina grande optimismo acerca do 
flasultac.o d a s conferências, dado o resul tado que 
t iveram a s reuniõís prel iminares celebradas em 
P a r i s , nos princípios do presente mez, e ás quaes 
compareceu o S r . Thomas W . Lemont, da f i r . 
m a .T. P . iMorçan <& Companhia, de Nova York, 
que ci.meçou a t r a t a r a questão, no México, em 
meados de 1921, bem como os representantes dos 
banqueiros inglez^*. francezes è be lgas . Nas 
referidas conf?rencias discut io .se e approvou o 
novo plano que se rá submett ido em Nova York 
ao Sr. de Ia Huer ta , e qufe se refere á consoli
dação d a divida e a fôrma por que deverão ser 
pago* os juros a t rasados , p lano este que se ju l 
ga sa t is fará o governo jnexicano, dado o i n t e . 
re<=se que os banqueiros têm -mostrado por resol
veu nos problemas financeiros do México. Ju lga -
se q-ae ii.fluirã.3 p a r a a favorável solução desta 
questão a confiança cada vez maior, que nod 
Estados Unidos ?e rem p a r a com o governo do 
general Álvaro Obregon, e o prestigio de que d e s . 
f ru ta r.os cen+i-os financeiros nor te-americanos o 
representante do nosso governo, S r . de Ia H u e r . 
t a , que brevemente iniciará os t rabalhos que o 
> v a : a m a Nova York . 

A DOUTRINA DE MONROE E A AMERICA 
LATINA 

A doutr ina de Monroe — escreve o S r . F e . 
l is Pere» na Cuba Contemporânea — começa a 
encontrar .«tvircjões ou, an t e s a rec lamar certa3 
modificações n a s Republicas da America L a t i n a . 
No TTrufiruay. Republica Argent ina. Colômbia, os 
íioir.ep.s mais eminentes, reconhecendo -xnbora 'as 

van t agens dessa doutrina, no tam qiíe alia P * d c 

á s vezes, ferir, n a sua forma, a s susoeptibilida-
des dos paizes que quer defender e qu^ entendem 
poder dispensar ta l pro tecçáo. N o emtanto , esse 
inconveniente desaptiarecerla por completo se t o . 
dos os Es t ados americanos formulassem, declara
ções aná logas , entran. lo em accôrdo p a r a inter
vir e m favor de qualquer delles — Inolusivamen-
t,e os Es tados Unidos — que, p a r a defender os 
st-us d.reitosi, se visse em guer ra com qualquer 
potência. Na .America L a t i n a é hoje opinião ge
ral que os Es tados são capazes de « e defender 
a si mesmos e que a dout r ina de Monroe se po
de afinal reduzir a esta formula: a influencia 
da America do N o i t e em vez d a influencia da 
Eu ropa . lEssa doutrina n ã o deve ser acce i ta por . 
que ella estabelece u m a si tuação para a qua; 
os outros americanos não foram consul tados e, 
por conseguinte, vai de encontro á independe», 
cia e soberania dos povos, que t o m a sob a sua 
protecçâo. E estas j jpmíSes const i tuem p a r a os 
Estados Unidos tanTas ou t ra s sugestões pa ra 
que rimunoiem â doutr ina de Monro.e e se jun
tem â Sociedade d a s Nações, ,cujos princípios 
são, a té agora , incompatíveis_com os s eus . 

A PAZ MUNDIAL 

No " lunch" qu« lhe foi h a 'dias offerecido 
pelos membros d a C â m a r a dos Communs qu» 
apiam a politica. internacional do gabinete, o 
primeiro minis t ro inglez, S r . Lloyd George, teve 
oceasião de se referir por d u a s vezes â .Confe
rência de Gênova. O principal propósito dessa 
assembléa — J i s ss — foi cuidar d a res tauração 
das finanças lntcmacio'naes, do restabelecimento 
das relações commerciaes, de umua maior vincula-
ção da relações diplomáticas, e do a fas tamento 
de car tas d isputas que poderiam fazer pe r iga r a 
paz d a s naçõtes.Os principaes obstáculos que se 
apresentavam aos delegados e r a m : a c i rcu la , 
ção fiduciaria- dos diversos p a i z e s ; a iwstabill . 
dade dos câmbios ; a s questões aduane i ra s ;. a s 
restricções ao commlercio; a s difficuldâdes de 
t ranspor te . e a fa l ta .de segurança contra as 
guer ras . Quatro commiss&es t i n h a m sido desi
gnadas pa ra t r a l a rem desses p rob lemas . Os r e 
sultados obtidos pelas nações nessa conferência 
foram importantes e o perigo d a g u e r r a foi 
conjurado. Lloyd Gteo«-ge, porém, não considera 
completo o t raba lho d a Conferência; apenas o 
considera- iniciado. Sua impressão, entre tanto , é 
que ella conseguira mui to . Tr inta e qua t ro n a , 
ções t .nham ido alli p a r a discutir s u a s divergên
cias, remover difficuldâdes e a f a s t a r apiprehen-
sBes, fazendo um. esforço real ipor chegarem a 
um entendimento como a té então nunca t inham 
a lcançado; e nações que t i n h a m estado em s a n . 
guinolento conflicto umas com as out ras . Se a 
Conferência d t Gênova não tivesse t ido ,c.xito, a s . 
condições d a E-iropa seriam verdadei ramente 
t r ag ices : a s vias- de commiarcio e m b a r a ç a d a s pe
las restricções e ent ravas e, além disso' a e tea . 
gnação. commercial dentro de envenenados pa i . , 
t a n a e s ; disputas, suspeições e dissehções entr^ 
as nações, que acabar i am em grandes cnnflictos. 
Mrp o êxito, nt>amo parcial , da 'Conferência de 
Gênova, foi es^e grande passo p a r a ser a t t ingida 
a paz n a E u r o p a . "Nós tomamos posições — 
disse (Lloyd George — d e onde podei-temos avan
çar mais t a rde . Amar.hã avança remos . Nôs e s . 
tabelecemos a paz en t re as nações que t inharp 
preparado exércitos, umas contra a s o u t r a s . Se 
n&s pudermos ir para. a frente e f izermos u m 
accôrdo, contando com a boa vontade e a coope. 
ração destas g randes nações, o effeito psycholo-
s-ico sobr^ a E u r o p a f*erá immediato e incalcu. 
lavei" . Lloyd George disse t ambém que era n e . 
cessario mante r a unidade d a s forças polit icas 
do p a i z ; e, voltando a t r a t a r d a Conferência de 
Gênova, manifestou a s u a impressão de que a 
Europa estava tão convencida d a necessidade de 
paz. que a: opinião puhlica desper tada pelas dis-
ou==õeç daquel la assembléa e os appellos que 
esta fizera, não aos governos m a s aos povos qu» 
dirigem os eovernos eram d e tal ordem que im-
P'j!siocaram o carro da paz p a r a o seu g r a n d l o . 
so f im. iEra cedo demais paTa esperar que em 
seis eemanas pudessem «?er accommodadas todas 
as difficuldâdes, removidos todos oe .preconcei
tos e e s t ancadas todas a s fontes de dlssenções n a 
Europa . N ã o era tudo, nuas j á e r a a l g u m a 

cousa . O impér io Br i t áhn ico — «"««> I A O J 4 
G^orcre _ TOobilissara p a r a a g u e r r a cerca de n»J 
ve e meio mi lhões d e h o m e n s , .dos quaes três • 
meio t i n h a m morr ido , e p o r isso. e l l e^ tmha o 
direi to de dizer a l g u m a cousa sh re a paz.-Como 
c idadão inglez - d isse Lloyd. George a o termi
n a r - ^ farei o m a i o r esforço por que, batendo-se 
por aquelle ideal, o Ima>erlo B r i t a n n i w empregue. 
todo o 38U g rande poder em provei to da paz .» 

DEVEDORES DA INGLATERRA 

O "Council of Fore ign BondholdersH , ««. 
Londres publicou, em Março, o seu rela|orio ' 
annua l . ' A l is ta dos E s t a d o s , q u e não puderam 
cumpri r os seus deveres, n ã o laugmentou muito 
apezar d a «Sepressão commerc ia l existerfté e das 
fluctuaçÕes ex t raord iná r i as dos câmbios . Infe
l izmente p a r a nôs .Brasileiros, no numero desses 
Es tados , se a c h a m indicados, a o lado d a Rússia 
e do Hondiuras i os E s t a d o s de Alagoas, Bahia, 
P a r á e Amazonas , que s ã o os.,que, pela s u a in-' 
correcçâo mais t êm advogado a necessidade de 
reforma -da nossa Cons t i tu ição . E i s a l is ta dos 
E s t a d o s em a t r azo nos seus p a g a m e n t o s : , 

IMPORTÂNCIA AEPROXIMATIVA 

(Em libras) 

Do owpital Dos juro» 

R u 8 S i a . . . 1 .746.721.002 , J24.256.632 
E q u a d o r 2 .844 .749 1.077.65'5 
H o n d u r a s \ 5 .393.570 22.789.477 
México 54.956 . t t lS 19 .882 .844! 
Es t ado de São 

Luiz Potosi . . . 187.300 89.904 
RepUblica Argen

t i n a : Província 
de Corr ientes 297.520 53.553 

Alagoas ' 238.4120 10.381 
Bahia 1.637.7201 40.942 
P a p á 2.917.6'60 14'5.666 
Cidade da B a h i a . . 592.790 .111.561 
Cidade d e Be lém. 2.078.700' 159.992 
Cidíwíe de 'Manáos 269.800 66.775 
Es t ados U n i d o s . . . 12 .000.000 36.000.000 
Antigos E s t a d o s 

confederados . . '2.4H.8.800 ».'5*6.651 

Total 1 .832.079.244 414.260.615 

O APERFEIÇOAMENTO DOS RADIO-TELE-
PHONEMAS 

Os jornaies americanos annunciam -que o 
novo invento d o e c i e r t i ^ a J o h n Hays Ham-
mond(.i nvehtor d o torpedo dir igido por electrici-
dade e do submar ino controlado por ondas ele-
ctr icas, :— permi t t i r á o s ra dio-telephoniemas a 
gorem recebidos un icamen te pe la e s t ação des. 
t i na t a r i a . O inve.nto é t ido como sendo da má
xima importância , ,eliminan.do u m dos maiores 
obstáculos a o emprego em g rande escala do ra-
dio.telephone, ou telenhoti.» sem f io . O invento 
tamoibem parmit te o emprego do " Systema MuU 
tiplex" na t r ansmissão d« radio-telhiphoneinas, 
quer dizer que diversaiS te lephonemas pedem s*'r 

t ran^mi t t idas simultaneamentte na mesma onda. 

A ESTATUA MYSTERIOSA 

Certo grupo de exploradores que percorria 
terr i tór ios POUCJS conhecidos ,nae immediaçloíes de 
f>rater Laltle, .perto de Por t l and , no es.tado de 
Oregon (America do N o r t e ) , f e r em Setembro 
passaido curiosiseima descober ta . Com difficul. 
dade ímmjepsa, a g a r r a n d o . s e aos troncos, ás lia
nas pendontes das a rvo re s , escorregando pelo 
terreno c-m declive forte, g a l g a v a m ea)>es e ip lo . 
^adores a encosta d e uma g a r g a n t a profunda, 
quando, j á a meio caminho , v i r a m ao longe, & 
borda de precipício al t íss imo, deb ruçada sobre 
o rio profundo que fervi lhava em baixo, uma 
mulh-ar nua , dte cabeça pendida e braços em 
:vttítudi0 de d e s e s p e r a ç l o . A mui to tíüsto, depois 
de horas de ascenção, t endo a inda que abr i r pi
cadas a machado, n a floresta in t r incada, chega
ram eltes á a l ta riba., onde ver i f icaram es ta r em 
presença de u m a obra de a r te , realist ica, d e es-
t r anha exprlasisão, admiravelmenitie esculpida n a . 
rocha, sobre saliência iprojectada a 120 metrWL 
ac ima do r io . Impressionado» com o que víaJOri 
•xaminaram cu idadosamente a p e d r a ondje afiliai 
?e lhes d«3parou e s t a c u r t a Insor tpçâo: "1694 « a 
M a r y " . Ar t i s t a s que v i r a m photographia* deB*r 
f iguram j u l g a m - n ' a obra de u m escuhrtor ga» 
i l a l . Os exploradores dizem que o ponto <md« 
se a c h a a e s t a t u a e , a inda , a sua a t t i t u d e *> a 
s u a expressão, fazem suppôr que eUa recorde uma 
t ragédia d e amor , accorr ida h a mu i to naqoeUai 
solldões se lvagens . ' 

"í 
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ACTIVIDADE 
BRASILEIRA 

VALOR ECONÔMICO DOS PORTOS BRASILEIROS 

O porto de 'Santos figura em primeiro lugar 
na estatística da nossa exportação para o Exte
rior, vindo depois em segundo o Rio e a Ba
hia, em terceiro. 

E ' Interessante o seguinte quadro demon
strativo referente ao porto de 'Santos, respecti
vamente sobre valor e quantidade dos produetos 
exportados: 

1921 
1920 
1919 
1918 
1917 

Contos 
841.014 
860.436 

1.087.487 
371.446 
490.279 

Em libras. . 
28.771.457 
33. 250'.'301 
64.457.871 
20.-005,365 
32 .6*5 ..287 

1920 
1919 
1918 

1917 
1916 

Em quantidade a exportação fod a seguinte; 

Toneladas 
771.679 
766.170 

v, 486.646 
*.i •.'..; 618.615 

«85.503 
Num quadro geral, assim se classificam 

portos brasileiros: 
Santos 
Rio 
•Bahia 
Recife 
"Victoria , 
SanfAnna do Livramento. 

Befém . 
Manâos . ,'. . . 
Paranaguá 
Rio Grande „ 
Porto Aleg»re _..-.. 
Fortaleza '. í. 
Maceió 
Pelotas . , . ' . 
S. Luiz 

Ilha do Cajueiro 
S. Vrancisco 
Cabedello 
Uruguayana 
Foz do Iguassu' 

Natal 
Antonina 
Corumbá ,' '.. 
Itacoatiara '. 
Itaquy 
Juaraky •„ ', 
Bagé , , . . . , . 
Florianópolis . 
Porto Murtinho 
Porto Esperança 
S&o Borja 
Itajahy 
Jaguarão . . • r 
Oyapock 
Laguna 
S. Xavier ,..,.. 
Amapá 
_ , Feita a classificação pelos Estados, a situa

ção se modifica, pois que o Rio Grande dw Sul 
assume um dos .primeiro» lugares. Assim, pelos 
dados de 1921, o valor da exportação assim se 
descrimina pelos diversos lEátados: 
g Paulo 841.014:000*000 
DÍstrlcto Federal 274.968:000*000 
Bahia ,-•• 138 322:000*000 
Rio Grande do iSul 120.405:000*000 
Pernambuco , 81.219:000*000 
Escr i to .Sawto 47.'6>64 :000*000 
Paraná 
Amaz'onas 
Pará 
Maranhão 
Ceará 
Alagôag 
Sinta Catharlfla 
Parahyba 
Rio Grande do Norte 
Mato-Grosso 

os 

841.014:000*000 
274.968:000*000 
133.922:000*000 
81.219:000*000 
47.664:000*000 
37.769:000*000 
37.276:000*000 
36.996:000*000 
3'3 .136 :000*00'0 
29.518:000*000 
'24.048:000*000 
20.508:000*000 
19.205:000*000 
16.0.2-6:000*000 
11.324:000*000 
10.354:000*000 
10.119:000*000 
8.904:000*000 
6.746:000*000 
4.673:000*000 
5.385:000*000 
3.273-.000*000 
2.667:000*000 
2.080:000*000 
1.630«:000*000 
1.62-8:000*000 
1.488:000*000 

912 :000*000 
580:000*000 
435:000*0001 
306 :000*000 
304:000*000 
263 :000*000 
199:000*000 
127:0-00*000 

54:000*000 
49:000*000 

WfTvsmõ 

àCiEniiFico 
DR. ALOYSIO DE CASTRO 

A Sociedade das Nações acaba de nomear 
o illustre Professor Aloysio de Castro, Director 
da nossa Faculdade de Medicina e membro da 
Academia de Lettras, para fazer parte da 
commissão encarregada pelo Conselho da Liga,, 
em Genebra,' de estudar as questões dé 
cooperação intellectual em todo o mundo. A 
a4ta distineção conferida ao nosso patrício foi 
recebida com grande alegria 6 repercutiu in
tensamente em todos os Círculos intellectuaes 
do paiz, onde o illustre professor goza do 
maior prestigio, de scüencista emérito e de es
criptor poderoso e elegante. Para se avaliar 
do verdadeiro significado da escolha do Dr. 
Aloysio de Castro e da honra que ellà repre
senta para o Brasil, bqpta referir os seus ou
tros dez companheiros, pois ainda não foi esco
lhido o delegado norte-americano. Pertencem 
â commissão, afora \> nosso patrício, Einstein, 
o grande sábio que acaba de operar na phy-
àjca uma revolução integral com suas theo-
rias transuendentaes .sobre a relatividade Í 
Bargson. o mais insigne philosopho dos tempos 
que correm; íMadame Curla. a. notável scien
tista, cujos estudos sobre o radium oelebrisa-
ram seu nome; J . Destrge, da Academia bel
ga; G. A. Murray> da Universidade d« 
Oxford; Reynold, da ' Universidade d6 Reme; 
Ruffini, d a Universidade de Turim; Torre 
ISiuevedot da Universidade de Madrid; Baner-
jee, da Universidade de Calcuttá e a senhorl-
nha Bennevié, da Universidade de Christiania. 
Terá^ assim o Professor Aloysio de Castro as
sento entre figuras do mlaior relevo no pensa
mento ondernoV em cujo meio sua presença 
ha-de contribuir para maior grandeza do Bra
sil, homrando-ihe a obra d e cultura. Acom
panhamos pois, com alegria e orgulho o noa-

patirioio, formulando os melhoreis 

A BIBLIOTHECA DA ACADEMIA 
« \ 

A jabliotheca da Academia Brasileira acha-
se actuáriaente a cargo do Sr. Alberto de Oli
veira, tendo estado anteriormente «sob a direcção 
suecessiva dós Srs. João Ribeiro, Raymundo 
Corrêa, Paulo Barreto, Afranio Peixoto, Olavo 
Bilac e Goulart de Andrade. Foi iniciada, em 

1907 com o donativo que as livrarias Garnier o 
Laemmert fizeram km volumes encadernadqç, 
dias obras dos acadêmicos e seus patronos. Teve 
mais tarde notável incremento com a doação de 
livros que pertenceram aíKachado de Assijs, Lú

cio de Mendonça.' O Sr. >Domicio da Gama, 
'ao deixar a presidtencia da Academia offereceU-
lhe a collecção completa, dos discursos pronun
ciados na Academia Franceza. , \ . 

V INSTITUTO DE ADVOGADOS 

Foi eleito orador-offioiial deste Instlásto, o 
Sr. Professor Eugênio' de Barros Falcão deh-La-
cerda. ,>̂ . 

ACADEMIA DE MEDICINA 

Por proposta do Dr. Garfield de Almeida, 
a Academia' votou uma moção em que "de ac
côrdo com o art. 2° dos seus estatutos, sug-
geria respeitosamente ao Governo Federal a ne
cessidade urgente e imperiosa de ser posta em 
execução, a lei n. 1.261, de 31 de Outubro de 
1904, oomo o único meio de ser dado combate 
efficaz á varíola''. Essa indicação teve o applau-
©o de todos ós acadêmicos presentes e o Secreta
rio Geral da Academia de Medicina dará conhe
cimento do assumpto ás autoridades do Departa
mento Nacional de Saúde Publica. 

so illustre 
votos. 

43,088:00**000 
39.076:000*000 
37.624:000*000 
,21.696:000*000 
30.«08:000*000 
19.205:000*000 
.11.462:000*000 

8.904:000*000 
5.885:000*000 
3.682:000*000 

Do exposto claramente se Infere, e por ma
neira inequívoca, a situação de supremacia do 
Estado de S. Paulo na economia Geral da Na-
çlo. 

ACADEMIA BRASILEIRA 

A Academia Brasileira realizou no dia 30 
do mez findo uma sessão publica em homenagem 
á memória de Porto Alegre. Numerosa assistên
cia enchia o salão da Academia, tendo oecupado 
lugares especiaes os Srs. Carlos Penafiel, Joa
quim Osório e Sérgio de Oliveira, Deputados pelo 
Rio Grande do Sul, e os representantes da Aca
demia Fluminense de Lettras, iSrs. Antônio F i . 
gueira die Almeida, Lacerda Nogueira, e Monse
nhor Dr. Olympio de Castro, bem como o Sr. 

Dr .Bruno. Lobo, Presidente da Sociedade Bra
sileira de Bellas Artes, a cujos esforços, ajuda
dos pelo Governo Federal e pelo Governo d)o 
Rio Grande, se deve a trasladação dos 'despo
jo» de Porto Alegre para o lugar de sèu nasci, 
mento. Sobre a mesa da directoria via-se o re

trato de Porto Alegre circumdado de flores na-
turaes. Aberta ia sessão, o '8r. Presidente Car
los de Laet po2.se de pé e fallou perto de uma 
hora, fazendo o elogio dto saudoso poeta e ar
tista, patrono por elle escolhido na fundação da 
Academia, iSegulo-se com a palavra o Sr. Alei--

des Maya,' que leu da tribuna um dlscuipo que 
será miais tarde publlcadlo na "Revista da Aca

demia. Por fim, o Sr. Augusto de Lima re. 
citou as melhores paginas do poeta do "Co
lombo". 

_, A PARADA DO CENTENÁRIO 

Dentre as projectadas festas do" Centenário 
nenhuma se nos afigura < mais importante que' a 
grande parada do Centenário, que vai revelar, 
aos olhos de nacionaes e extrangeiros, o nosso 
poder militar. O Governo resolveu. augmentar 
o effectivo do 'Exercito do tempo de paz, convo

cando os reservistas instruídos das classes de 
18'92 a 1899. De 1 a 7 de Agosto próximo futuro 
deverão apresentar.se nas sedes dos commarnSos 
das regiões, ou nos corpos mais próximos de suas 
residienclas, todos os brasileiros daquellas classes 
que possuem a caderneta de reservistas, de 1» 

ou 2* categoria. Os primeiros, conforme ê do 
.conhecimento de toda a gente, foram instruídos 
nas fileiras do Exercito activo; os segundíoe ob
tiveram suas cadernetas n*s linhas de tiro, esta. 
beleoimentòs de instrucção e políticas militam-
sadas. 

F R U T " ? DA MISSÃO FRANCEZA 

As escolas de Intendencia do Exercito re
gistraram o primeiro anno dle seu funeciona-
mento, sob o influxo da Missão Franceza, A 27 
de Maio do anno passado, .foram iniciados os 
novos cursos, tendo se formado 30 intendente? 
die guerra e 30 officiaes de admnistraçâo, os 
quaes Já se encontram no exercício de suas fun-
cções na tropa. A, propósito da passagem dessa 
data, que é considerada feriado, o Coronel Anto. 
nlo Aranha Melna de Vasconcellos, commandan-
te dâs Escolas de Intendencia, baixou longa or-
ttem do dia historiando a vida dos cursos e, en» 

oarecendo-os. Refere-se ao concurso do Coro. 
nel Buchalet, director geral do ensino das esco
las de Intendencia e aos commandantes Saly e 
Tauvelet. Em um dos trechoe da sua ordtem do 
dia, o Coronel Aranha assim se externa: "Es
tamos principiando e, como tudo o que começa 
ainda necessitamos, é certo, die mais profunda 

experiência, relativamente á perfeição dos me-
thodos, que majs justamente se coadmnem com a 
facilidade de transmissão de .conhecimento inhe. 
rentes aos serviços de intendencia em nosso meio. 
Preclzamos apenas aperfeiçoar o ensino, tornan
do-o mais pratico, facto este que- facllmentg' se
rá conseguido, porque vejo o interesse do Exm. 
Sr. Dr. Piandíft Calogeras, Ministro da Guer
ra, em apparelhar o Exercito de tudo o que ha 
de melhor e mais necessário. Nunca tivemos tan . 
tas escolas como actualmente: nunca o Exerci

to se • séfttlo tão fortemente attrahldo pelo sen. 

. A-
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tinirtnto d.- .-. .d pivíiesionaltemo, «orno no aotual 
p,.ri..d.. Rm-. u,..m«ntal. .Explíquo^e com» *• 
quiz«r tal l-.ci». mas. ahi temos, para eor™>°' 
mr o que afQrmo a realidade de « « exercito 
muito mala Instruído do que outr-or*. Complete, 
mos. a instrucção propriamente militar com a 
solução do probK-mu .Ia seleção teeh.iica. forne
cendo aos que hão de dirigir o Exercito a maior 
•omrmi d,- conhecimentos. o > a i o r descortino in
telectual possível e teremos assim multo contri
buído para a obtenção * máxima ef«ciência do 
nosso Exercito" 

«via 

[ACADÊMICA 
! • • • • . . . - . • • • . • - • - - - • • 

UM CONQBESSO INTERNACIONAL DE ESTUDAN
TES NO RIO 

No salão nobre do Hospício Nacional de 
Alienados reuniram-ee os acadêmicos desta Ca
ptai para a organização de um Congresso Inter
nacional de Estudantes, a realizar-se no Rio 
de Jane'ro, em commemoração ao Centenário da 
nossa Independência. A ella compareceram aca
dêmicos de Medicina, Direito e Engenharia, ten
do aido elaboradas e approvadas as bases geraes 
do Congresso Internacional de Estudantes, ae 
quaes serão dadas ã publicidade brevemente 
Para tomar parte nesse Congresso, serão convi
dados os estudantes brasileiros e os de todos os 
paizes da America, Europa e Ásia. Nessa reu
nião elegeu-se a commissão executiva do Con
gresso, assim consftuida: (Presidente, Hermeli-
no Lopes Rodrigues, sextanista de medicina; 
Secretario, Hotschild Nogueira, quartannista de 
direito, e Thesoureiro, Lyeandro Pereira da Sil
va, terce'rannista de engenharia. 

/O ESPOLIO ARTÍSTICO DE PEDRO AMÉRICO 

O Congresso de Geographia reunido e en 
' cerrado recentemente na Parahyba do Norte 
telegituphou ao »r . Presidente da Republica 
pedindo que inicie negociações para acquisição 
do espolio artístico de Pedro Américo, figuran
do se possível, na§ commemoração do Cente
nário; Como o Sr . Epltacio Pessoa é fi'lho da 
Parahyba, pode ser que os desejos justíssimos 
dos parahybanos sejam attendidos, com o que 
muito lucrara as nossas artes plásticas. 

LUIZ DA COSTA 

Pernambuco acaba de perder uma bella es
perança de suas artes plásticas no joven. pin
tor Luiz da Costa, morto prematuramente no 
dia 23 do mez findo. Tinha apenas 21 annos de 
idade e era uma organização artística apreciá
vel. Modesto, retraindo, foi <* instâncias de 
amigos que realizou recentemente a primeira 
exposição de seus quadros. 'O êxito obtido foi 
animador, a oritea não regateando elogio ao 

•jovjem arltista, festejando o paisagista novo. 
Viu todos os seus. trabalhos adquiridos tendo 
ainda o Congresso votado uma pensão para Luiz 
da Costa cursai}, durante três annos, a Escola 
Nacional de Bellas Artes. Delle, ainda após 
a morte escreveu Annibal Fernandes, um dos 
seus admiradores amigos: 

"Pobre artista! Morre certamente em ple
na florescência., -sem que a sua arte houvesse 
attuigidc o ponto a que .-negaria coro tempo, 
paciência e estudo. Aos vinte e um annos, _ 
obra que elle derxa ? todavia digna de apre
ço. Diante de si. tinha as mais largas possibili-

««:. paysagem su*. a pastel em" que corre um 
rio carregado de somlVras. Nos seus quadros 
não se notava a vibração palpitante do sol. 

Mas sentia-se sempre u'a nota de .saudade 
e de mysterio. " 

CLARA WELKER 

A joven pintora Clara Welker apresentou-
se- ao nosso publico, individualmente, com uma 
exposição de pequenas impressões, que foram 
muito apreciadas. Revelou-se a artista uma 
apaixonada da natureza, fazendo a paisagem 
com certa beíleza e certo .brilho. Tendo expost» 
quadros de hoje e de outras • épocas, quando 
menos hábil e r a no pincel, admiram-se telas 
apreciáveis, ao lado de outras que nada va
lem porque faltam-lhe espirito esthetico. Mas 
a senhorinha Clara Welker revelou-se um a pin
tora de muita esperança e estudiosa., o que nos 
faz esperar de sua palheta, obras mais dourado-
ras e pela qual se manifestem os seus méritos. 

UM IMPRESSIONISTA 

Após uma estadia de cinco annos na Euro
pa, no gozo do ,prem'o de viagem conquistado 
no curso na Escola Nacional de Bellas Artes-, 
o distineto pintor Marques Júnior expõz na Ga
leria Jorge, á rua- do Rosário, uma duz'a de 
quadros — o que ficou de um accidente que 
destruio o melhor do seu trabalho e estudo. 
Quando daqui partio, Marques Junor era um 
desenhador apreciável, pintando com certo vi-
gor. No centro artietwjo da captai do mundo, 
assistindo o desenvolver das modernas correntes 
estlheticas. de que são pontífices Claude Monet, 
Reno!r, Boudin e outros renovadores •— Marques 
Júnior comprehendeu que a verdadeira" arte es
tava no "impressionismo", que é a creação da 
".beíleza do caracter", segundo Monclair, a ma-
terial;zação da luz, na pintura, e formou ao 
'.ado dos .batalhadores novos. Foi oima evolução 
rápida e brilhante. O que de Pariz mandou 
para o nosso "Salão" era sentido na nova eei-
thetica, em r'validade com o que elle, chama 
"os dogmas já gastos do academicismo". E o 
que agora expõe é uma prova iheoncussa de um 
esforço bom, um "impressionista" %em exagge-
ros e que .pôde, na luz maravilhosa do nosso 
paiz, fazer cousas magníficas. O seu quadro 
"Juventas", é realmente luma obra admirável, 
como o "A tPariziense", de muita graça e 'mu' ta 
psychologia, como ainda "Melancolia", onde vi
bra com ignoto pesar, o reflexo triste de uma 
nuvem toldando o coração da creaturinha mei
ga. São ainda assim, cheios de sentimento e 
justa comprehensão da nova esthetica, dentro 
dos princípios da teohnica moderna "No espe
lho", -"Dançarina" e "Estudo de cabeça", que 
figurou no "Sa!on" de Ia Société des Arfstes, 
Français de 1920. O succa?so que a exposição 
de Marques Júnior vai alcançando é uma prova-
de que a sua arte foi bem comprehend!da e de 
que vamos ter — como a França te,vé Morlsol, 
Guillaume. e outros, um artista de mérito, abrin
do, á luz moça da nossa terra, novos horizontes 
á arte patre ia . i 

PANOROM" DA CIDADE DE SANTOS 

O Governo paulista comprou por 10 contos, 
o qnadro do illustre pintor Benedicto Calixto, 
int:tulado "Panorama da cidade de Santos em 
1922" Este quadro foi expressamente adquirido 
para o Museu do Ypíramga. 

EXPOSIÇÃO DE CERÂMICA ARTÍSTICA 

Foi bastante apreciada a expos'ção de ob-
jectos de cerâmica artística, da fabrica do Sr. 
J . B. da Câmara Canto. Effectívamente são 
de. effe-'to agradável pelo modelado e desenho os 
trabalhos expostos. Executados em ibarro, al
guns conservam a sua côr natural, e outros 
imitam perfeitamente o mármore, o bronze, an
tigo e moderno, o metal dourado e a cerâmica 
das épocas passadas. Todos os estylos estão re
produzidos, a esculptura egypcía, grega e ro
mana, ass'm como as modernas escola*? em pe-
destaes, vasos, bustos, estatuetas medalhões, 
caixas, coche-posts, .iardineira» etc. Ha tam
bém uma variedade apreciável de cabeças artís
ticas, de mu'to mérito. Nos medalhões figuram 
os proceres da nacionalidade brasileira e todos 
os homens notáveis do velho e do novo regimen. 

Veem-se também vnros jardineiras e vasos, 
altos relevos reproduzindo, com muito beíleza, 
motivos clássicos diversos e imitações dns gran
des obra© riue enchem os museus do velho e do 
novo mundo. Temso assim uma nova industria 

I no paiz. onde não faltam, antes possuímos em 
dades. Era um paysagista nato. com um sen- j ahundancia para o seu desenvolvimento a necesr-
Umento admirável da natureza qtie a disciplina garfo matéria prima. E" de esperar, apenas, q-ue 
aperfeiçoaria ainda mais. Fo: um poeta e um 0 Sr . Câmara Canto continue a trabalhar, não 
predestinado. Nel'.<? havia qualquer cousa de gg com preoccúpação mercantil, senão esthetica., 
vago e de triste. A sua palheta mesmo com- j aproveitando nae t-uas obras matérias que aqui 
praz.a-se na melancolia. Lembro-me bem de i n5 0 escesseiam. 

AS EPICÓES DO ANNUARÍO DO BRASIL 

A ninguém de boa fé, que se porponha- es
tudar o nosso -meio literário, passará .despem». 4 
bido o desenvolvimento da industria ,e do com. 
mercio do livro no Brasil comitemporaneo. Ainda 
alguns annos atraz, capribhaivaiip. oe editores 
aqui estabelecidos em apresentar volumes de 
mesquinha feitura, mal cosidos e cartonados as 
pressas, pelo mesmo processo por aue, nas of-r . 
f usinas ordinárias, s.e a-prestam os cadernos de 
venda e ae folhinhas do anno bom. Commer-
c&anitiea de papeis impressos, chamou-lhes justa
mente um escriptor nacional,', indjgnadio com 
certos livreiros cujo gosto se pauta paio amor 
do ganho facii e expedicto. Era o livro, no con. 
ceito deUjes, ' mercadoria, oomio outra qualquer, 
sujeita aos' mesmos princípios que regulam' o 
preparo dos fardos de fazenda e das mantas de 
carne. Não Mies mereciam os a-utores, até os 

.-mais famosos, .maiores cuidados que, ao .produ-
ctor de batatas e hebidals, iftispensa o nego. 
ciante de secoos e. molhados. Ficou assim per. 
vertido nó publico o senso das 'bellos obra*, pois, 
o que ihe offerecAam erami monsltirieiigos e ca
lhamaços de repugnante aspecto. Nunca foi dada 
aos nossos matos eminentes escripltores a honira. 
d.e unia edição condigna. P a t a taes individuo*,,, 
vale iMachado de Asais talnto como o primeiro 
tabaréo que vem da província, humilde, com 
uma colleotanea die versos pifdioa debaixo do-
braço. 

De par ocm o Sr . Monteiro Lobato, va* o 
Annuario do Brasil prestando assignalados ser
viços ás nossas aertras. Dáa por dia se avolu- --
miam tias livrai-la® as edições das duas casas do 
Rio e, de S. Paulo. Agora imesrmo, acabam' os 
Srs. Monteiro Lobato & C. de 'lanca-r á vemia •'.. 
vários 'livros novo», erutre os quaes cumpre des4 \ 
tacar os P"qutmos Estudos de Psychologia SO' 
ciai, de J . F . OlaveiTa "Vüiamina, A Mulher qvX 
peccou, de' Mienotti' deí Pioehia, Redeynpgão, de 
V«?iga Miranda, Sonho de Gigante, de J . A. • 
Nogueira. A paisagem no c°nto, no romance » 
na novellá, de Fábio Luz, Tropas é Boiada!Se de 
H. de OarvaSho Ramos, Joaquim Nabucof ' de 
Henrique Coelho, e Notas de um Estudante, de 
João Ri.beiro. <£$' j 

Depois do Fausto, de R e n a t o Almeida, cujo J 
suocesso de imipronsa e liivraria t em sido enorme, 
vem o Anmuariio do Brasi l de publioair os seguin. 
tes volumies: Thomaz Antônio G*onzaga, com 
prefacio e novas de Alberto Fa r i a ; Imitação de 
Christo, versão portuguesa, do IP. -Valerlo A. 
Cordeiro; A Itália Azul, de Jayime Cortesaojj| 
Obstinados (contos), do Visoohde de Vllla Mou. 
ra ; Cousas do Tetimpo, •ãe Tristão •dia. Cunha; 
Pascal B a Inquietação Moderna, de Jackaon ( 
d'e Figueiredo; •Cànversds, de lOoelho' Netto; 
H-isrorio do Estado der Rio O-ranãe do Norte, 
•de Rocha Pomlbo. O apuro coro que são editadas 
as suas obras, tem valido ao Annuario a fre
guesia d« outros editores, a . exemplo dos Srs. 
Brigui-et & C , e da Livraria Castilho, que síl" 
fizeram tmpriTnír -trabalhos de vulto. ' 

Em que .pese á apinlâo de alguns critico» 
impertinentes, os Volumes de 'autores escolhidos 
da Anthologia Nacional, qu^ o !Annua*io pôe em 
circulação todos os mezes, merecem justos lou. 
vores. A divuJgação das obrais primaa da JH». 
raltura portuguesa, de Itão diifficll conhracimeoto. 
assim como a traducção ©scorreita dos mestrtM 
extrangeiros, ibastariam para recx»mme.ndar * 
editor. Accresce ainda que taes volumes s fa
zem acompanhar de irttrodUoções e oomrnenAB-
rios preciosos como os «me nos deparam as Lira$, 
de Gonzaga, minuciosaimente estudadas p-̂ lo Sr. 
Alberto de Faria, o maiiis abal'sado critico e his
toriador literarto do afmimipto. Fica assim ao 
alcance do publico uma série vaJAosa dte peqV6" 
nae selectas. ende aos boné exemplos de lídima 
•Wnguagm se ajunta o prazer da amável leitura^ 
Tudo sa© indicio^ pode, de que brevemente J<£ 
poderemos. ver, as obras dos brasileiros na «*írfw 
menta de que são merecedotrae. Tarão Infiuiâa 
grandemente nesta reforma, tanto cm Sre. VUHm 
tefro Lobalto ft C. quanto o Annuario do Bm6. 
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ifiSm breve serão publicados ,por es
ta: — Poesias, de Raymundo Correto Epi-
gramma* Irônicos e Seníimentaes e O Es
pelho de Ariel (ensaios), de Ronald de' Car
valho ; Os BasUõeb da Nacionalidade, de EljH&io 
de Carvalho; Inteiligencia das Cousas, de -João 
do Norte; Através dos Estaldos-Untidos, de 
Gomes Leite; ; trabalhos de Jesus, de ' Frei 
Thomié de Jesus, revistdfe por Edgard Pres-
tage ie P. Valerio Cordeiro; Por Dalmácia e 
Fiume, àe lAf funso Lopes de Almeida; Gil Vi
cente, de Anselmo Brancaamp Freire; & Mar
ques de Pombal e <sua época, de J-,ucio de 
Azevedo; Iliada. adaptação para creanças 
por D. Virgínia ,de Castro e Almeida; Intro-
ducção á Historia de Portugal, de A. J. Ansel
mo; JV í̂resi de Sahbado, de Augusto de Liana; 
Affonso .Arinos e o Sertani&mo, de Trístão de 
Athayde. Da Anthologia Universal estão no pre
lo: Os melhores sermões dh Vieira, pfrefttcüto e 

., notas de Afranio d?eixoto, A Moreninhd, de Joa-
, quina Manoel de Mlaledo, Contos de Imaginação 
'te mysterio, de Edgar Poe, traduzidos por Januá
rio (Leite. Melhor do qjue qualquer louvor, esta 
lista âf publicações realça o esforço e o triumpho 
da grande Casa editora, que, com a1 Renascença 
Portugueza, do Porto e -A Seara Nova, de Lisboa, 
constitue um centro admirável de cultivo das 
boas letras. 

«FBLISBBRTO CADEIRA, cbronica dos tempos 
cohmiaes, por Rodrigo Octavio, Livraria Aillaud 
e Bertrand,» Paris e , Lisboa, ' 1921, 2* edição. 
O" A. e um dos nossos escriptores mais esti-
maveis, pela sua probidadet. pelo brilho da sua 
composição e pela sua cultura, Poeta S pro
sador, e sua obra é considerada eem favor co
mo representativa, da litteratura brasileira no 
que ella tem de superior como expressão e 
como pensamento. Até hoje; publicou: Pam-
panos, versos de~1884 « 1885; Poemas e IdyUos, 
versos de 1886; Christo, novella. 1889; Festas 
nacionaes, educação civica, já no 20 milheiro, 
1892 ; Sonhos fimesto», drama em verso, 1895; 
Bodas de sangue^ novella, 1895; A estrada dra
ma, 1908 ; A balaiada, estudo histórico, 'l909 ; 
Vero, poema, 191«. Felisberto Caldeira, cuja 
primeira edição foi publicada ha mais de 20 
annos. é, no gênero, um dos nossos bons livros, 
e, talvez, a melhor producção do A. A' historia 
é o caso doloroso do contractaxior de diamantes 
Felisberto Caldeira Branti. que, vivendo no 
século XVIII, no Tejuco, o famoso' Districto 
Diamantino, cheio de prestigio e de opulencla, 
é injustamente, por despeito e perseguição dos 
prepoetos de El-Rei, preso remettído para as 
enxovias do Limoeiro, em Lisboa, onde morreu 
miserável, despojado d« toda a riqueza e con
sideração sem ter podido, rever a esposa amada 
K a querida terra. O A. conta esse trágico «spl-
sodio da nossa historia colonial num "estylo 
claro, límpido* e suggeativo, com lorte poder 
evocattvo e, o que é mais, com emoção. 

'PARA A HISTORIA DA P H I I / 5 S O P H I A EM POR-
TÜGAI., subsidio bibliographlco, por Fidellno «e 
Figueiredo, Typ. da Empreza Litteraria e Typo* 
graphica, Porto, 1922. <E* lima sepacata 
da Revista de Historia* .vol. 11, 19221 de 200 
exemplares. O texto compõe-se de um prefacio, 
de uma híbliographia portugueza de philosophia 
e de uma bibllographla estrangeira para o es
tudo da philosophia em Portugual. O nome do 
A. é vantajosamente conhecido no nosso paiz 
onde elle, ha dois annos, nos deu uma serie de 
interessantes conferências acerca de assumptos 

-de litteratura lusitana. Sócio da Academia de 
Sciencfas de Lisboa, director da Revista ãa 
Historia, membro de vários de nossos Institutos 
e d« innumeras associações estrangeiras e ex-
director da fBiblíotheca Nacional piortugueza, 

o seu labor é fecundo e inaigne, representado 
principalmente pelos vários volumes da Historia 
tia Litteratura Portugueza. Doptado de 8orte 
capacidade do trabalho, senhor de uma invejável 
cultura e investigador tnfatigavel é uni dos mais 
completos human)«tag da península, al5m da 
escriptor probo, perspicaz e brilhante.'.Alndft no 
trabalho que origina estes brevíssimos commen
tarios, revela-se com «•->, excellentes qualidades 
q»e fizeram «dpi 1*. ufn orientador acatado da mífi-
taítdade luaWana, -neste momento. 

A RAINHA D. LBONOR, 14-5.8-1S25; pelo Con
de de Sabugosa, Portuglia, editora, Lisboa, s|d. 
O A. 6 mestre consumado na arte de evocar, 
é, desde muito, exerce esse mister delicado, aris
tocrático e para poucos de investigar, interpre
tar, explicar e esclarecer a historia portugueza 
antiga. Pela sua obra, nervosa e suggestivd, 
composta com a mais natural e captivante ele
gância, pelo seu estylo de boa linhagem, sim
ples e claro com o bom dizer dos maiores da 
lingua, pela escolha dos assumptos, pela saa 
erudição discreta e escolhida, pelo seu bom 
gosto litterario e ' pela sua probidade, além de 
oufros muitos predicados, conquistou um lugar 
brilhante, á parte, entre os primeiros escriptores 
portuguezes. Se o poeta encanta pela beleza 
e harmonia do verso, que nunca v na sua oDra 
banal ou hicolor, o .narrador de ficção ou o con
tador de historia verídica deleita sempre, seduz, 
fascina. ILê-se qualquer uma das suas obras, 
seja Embrechados. Or&iíte. d'algo, Domos dos 
tempos idos ou Neves de antanho, com prazer 
igual e com 0 mesmo encanto, tal como sucoectt) 
com os bons vinhos antigos, qtfe, conservam o 
mesmo capitoso saber e colorido. Este livro 
acerca de D.'Leonor, veiu confirmar o conceito 
geral jem que é tido o escriptor em Portugal V 
no Brasil, onde innumeros são os seus admira 
dores: A Rainha Dona Leonor ê' umã das mais 
nobres figuras de Portugal, e 'que, corno, diz « 
A., appareeendo na scena portugueza) no W 
mento em que a nação cumpria' a sua mais alta 
missão histórica nos destinos da humanidade, 
soube ser com relevo, con força creadora e com 
proveito, não só a parceyra do grande Rei seu 
marido, mas» a soberana. Viveu nobremente, rei
nou sõ praticando o bem e diif fundindo a arte. 
morreu em beíleza .coroada com o nimbo da 
santidade. A sua existência foi uma seri€ de 
quadros coloridos pela magia da sua grande 
alma, tocados da graça quasi divina de sua In
telligencia, ou realçados pela bondade de um co
ração que amou e também muito soffreu. Na ex
plicação previa, lamentando qu© o personalidade 
de D. João li, que tão grande foi tivesse feito 
esquecer até agora essa figura representativa 
de mulher, escreve o A.. "O seu vulto, no 
período mais fecundo do cyclo áureo, tem uma 
grandeza notável que Se impõe -á attenção «e 
todos os que presam as glorias pátrias, e seduz 
ainda também como estudo de uma- alma em que 
se agitaram a par da iniciativa fecunda de 
.rainha de um povo em plena expansão da 6ua 
actividade, os sentimentos de maior violência, 
que podem atravessar Um coração feminino. 
Assistiu á agonia da quadra cavalheirosa, e ã 
operação cyclopica effectuada por seu marido 
uma transformação dos processes' pelos quaes 
se governam as nacionalidades; interessou-ee pe 
Ia faina dos descobrimentos e pelo movimento 
das idéas, qu^ prepararam a Renascença portu
gueza; esteve em contacto espiritual com os 
sábios}, os artistas, os guerreiros e os navega
dores, de,que esta época^foi tão fértil; presidiu a 
festas de appanato. a jogos do gaya sciencia, & 
cortes d'amor, e fundou institutos impereci-veis 
para alluvio das misérias; encornmendou obras 
d'arte que «ainda hoje nos encantam; estendeu 
a sua protecçâo ás primeiras tentativas dos ar
tífices empremidores, e A paciente arte dos que 
adornam com .Hluminuras os livros \ de Hora».. 
em cfue resava; e por ultimo, entre as suas 
maiores glorias, amparou,, no seu primeiro hal-
buclar o fundador do theatro portuguez. Como 
mulher o seu animo foi tocado. por alguma» 
das alegrias, que são- mais gratas na vidav e foi 
vlctlma das maiores desventuras que podem 
retalhar o coração... ".v A Rainha D. Leonor e, 
repetimos, um formoso livro, refulgente de 
beíleza e d,e verdade e o A. nesse difficll gê
nero, «nixto de arte e de historia, attinglu a 
perfeição. 

' COBAOAO DA EUROPA, por Gustavo Barroso. 
editor. A. ,,T. Castilho, Rio de Janeiro, 1922. 
Trata-se de um, estudo sobre a republica Tche-
coslavaca. Além do prefacio, de uma Pequena 
hibliographia e um apíjendice, onde se encon-
tranl vários escriptos, contém o livro 8 capitule*» 1 
versando sobre a geographia, a historia, a polv 
tlca, a economia, ti defesa nacional, vida finan
ceira- e a litteratura da forte e sympathica na
cionalidade, que se formou pela união dos tche-
ques e slovacos, ramos de uma mesma raça., ha
bitantes das antigas províncias austro-hungáras 
iBohemia). Mosario, -Silesia, Slovaqula e Rússia 
sul-Karpathlca, e que, através dos séculos o 
mláo grado todas as oppressões conservaram 
sempre Intactos o sentimento éthnico e o espiri
to da liberdade. O livro de Gustavo Barroso, 
«scrtptor (Sempre Interessante e suggestlvo, me
rece por muitos títulos ser conhecido. 

As DUAS BDIÇOBS DOS LTJZIAPAS DE H5.7flf 
por Alexandre de Albuquerque, Papelaria Ri
beiro. Rio de Janeiro, 19'21. Nesta, monographln 
dítoute-se, agtado pela Blbliotheca Nacional, de • 

Lisboa, o controvertido problema bibllographío. 
da' edição princeps dos Luziadas. Propondo-s< 
essa instituição reproduzir em fac-simile a prí 
melra edição estampada do poema nacional < 
sabendo que o. Gabinete Portuguez de Leitura 
possuía um exemplar da primeira edição, dlrl 
giu sua consulta á conhecida oorporação d< 
R'o de Janeiro acerca do assumpto. O resulta
do foi esta bella monographiá do A', que £ 
trabalho éonseiencioso de erudição e de 'polemica, 
e escripto ainda com methodo e muito clareza. 
Concluindo, o A. affiama: as edições, com- a 
data de 1672 são apenas duas; a edição prin
ceps S a que tem o pelicano voltado para a 
esquerda do leitor; a segunda é a que tem o 
pelicano para o lado direito; a terceira é a cha
mada vulgarmente dos Piscos de 1584 • a re

impressão nao foi realizada 'para emendar a 
outra, nem para escapar ia- censura, tâo somen
te com animo commerciaU. mercê do esgotamen
to do primeiro; a data da reimpressão, não pWe 
localizar-se fora. do- Privilegio, isto é, depois «-.o 
1 5 8 , 2 : tudo indica que essa reedição se fez noa 
primeiros annos do Privilegio, durante a activi
dade-de Antônio Gonçalves, 1'572 a 15176; que 
as maiores probabilidades revertem a favor dos 
annos de 1572 e 1'576, e mais destje que daquelle; 
que .na ultima hypòthese. a data de 1572 é uma 
negligencia do .editor, ou um desfarce para evi
tar acerescentamentos oojwetna; tudo indica,»*-
nalmente, a influencia de Camões ná- edíçaó 
prinoeps, e tudo indica a sua ausência na outra. 
Nò nosso entendeu, o Á. revolveu definitiva
mente o curioso problema, com este estudo,-que 
enriquece a bibliograjphia camonea-na ao mes
mo tempo que lhe augmenta a reputação de 
publicista 'brilhante, sabedor exímio de historia 
e litteratura porfuguézas. 

LITTERATURA PARAENSE, por J . Èustachlo 
de Azevedo, editora A Semana. Pará, sem 
data. B- uma synthese histórica do movimento 
litterario do Pará, acompanhada de vários so
netos de poetas paraenses e de jpoesias esparsas 
do A. (Na introdução, o A. revela erros, equí
vocos e faltas áoerca.da litteratura do Pará pro
venientes da ignorância de'nossos críticos a 
começar por J . Veríssimo, que embora para
ense, no seu compêndio de Historia da LWDera. 
tura Brasileira, não se referiu a -um só escriptor 
ou poeta paraense,, visto como no seu entender, 
ao "Parái a civilização brasileira nada, absolu
tamente, deve». O A, mostra que, além dos co
nhecidos Tenmeiro Airànha e Bruno Seãbra o 
Pará possue uma pleiade de prosadores e 'poe
tas, cheios de talento e inspiração, muitos deites 
dignos dé figurarem «n1 qualquer anthologia 
brasilica. Assim é que cita, .entre outros, os 
nomes de Gomes de Amorim Juvenal Tavares 
Souza Filho, Júlio Oesar de Souza, Santa Helena 
Magno, Rayol, iD. Macedo Costai Inglez de Sou
za, Tito Franco de Almeida,. Paulino dé Brltto, 
Marques, de Carvalho, Alves de Souza, João d» 
Deus Rego, Sant'Anna Nery e Theodoro Roi 
drigues. O livro vale como , um excellente sub
sidio para a historia das: lettras pátrias 6 A ' 
anteriormente, havia publicado um bem documen
tado volume intitulado Anthologia Amazônica 
cujo segunda edição augmentada appareceu em' 
,191.8, no Piarâ, em que figuram os literaturas 
dos dois Estados qúe constitume a Amazônia. No 
prefacio da Anthologia, o A. escreve • " 4.' litte
ratura brasileira está no Rio de Janeiro, els 
tudo. Pois. Ibem, tratemos de nós, mostremos-
que nesta nesga da pátria onde o Equador escal
da e o Amazonas rebrame, ha uma plelade de 
poetas distinetos e inspirados, digna de acatamen
to .e.veneração". O A. sahu-se galhardamente da ' 
empresa. • 

QUBM v* CARA, por Mario Sette, Monteiro 
Lobato & C , editores!. São Paulo, 1922 — 
O A é um nome de relevo na litteratura nortis
ta . Tem uma bagagem apreciável, ainda ha pou
co nos tendo dado Senhora de Engenho um ro
mance de costumes pernambucanos que alcançou 
um êxito muito estimavel. Antes já havia o A 
publicado alguns volumes como Ao clarão dos 
obuzes, Eftpinhos e rozas. etc. E' um es 
criptor moderno e brilhante, de quem os 
Srs. Monteiro Lo b a t o & c ^ ^ £ 
editar ™ livro interessante^ denominado 
Quem vê cara..., uma serie d*. contos 
diálogos.,, breves, encantadores, de estylo ameno 

o , ^ ^ 1 ^ 8 0 t 0 d o ° %vro c o m P raz«- porque Quem vê cara... nío dJ^in^ 0 ^ ^ d
 P

e X . 
Ptor de Outros olhos, antes reaffirma as quali
dades innegavels do« A. E- um .üvrihlto excei-
lente. | 

Tr^ZTT^' "ST. M t m t e , , p o ^bat<>. Monteiro 
Lobato ft c . editores, são Paulo, 1922 — Fa ' 
te é de Monteiro Lobato. 0 hrilhante e popularlfj 

ttt? ^ r i J < r * « t » « «»«o «e deprehende To 
titulo não ê do gênero de Urupês nem dos outros 
volumes -com que tem enrequecido a nossa \Z 
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tarmtura. F<>ou(o«. udoptadx» em boa hora 
nu» «scolaa publicas de sao Paulo, não contém 
originalidade*, t^izcndo-as — diz o autor» — 
nada mala fez senão dar fôrma sua à& velha» 
fábulas que Esopo, Lafontaine e outro» crearam. 
Algumas e i o tomadas do nosso fofy4pre e todas 
ir;.»em em mira contribuir p a r a / a creação da 
fábula brasileira, pondo nellas a nossa natureza 
c oa nossos animaes, sempre, que é isso possí
ve l ." Ao contrario de innumeros livros infan
tis que pullulom j.or ahi. Fábulas, de Monteiro 
lx>boto deve s.-r recotnmendado ás creanças que 
nelie multo eolherí. dp bom para o espirito novo. 

HÜPTACOKDKIO. por Ibrantina Cardona, Typ. 
Sociedade Editora Olegarlo Ribeiro São Paulo. 
VJ22. — A A. resurge, após alguns annos de 
silencio, com um livro Heptacordio. Rivalisando 
com a sàadosa artista dos Mármores, na per
feição ^Btructural dos seus versos, Ibranitina 
CardoÀ mostra-se de uma riqueza de vocabu-
\otU/ ainda não attingido por nenhuma poetisa 
nV-Brasil collocando-se com seu recente livro na 

lana dos nossos melhores versejadores. Hepta
cordio, divide-se nas seguintes partes: Cordas, 
Vibrações belHoas, Culto pagão e Vibrações ly-

ricas. Do valor do livro da poe'tisa fluminense 
diz melhor do que. qualquer elogio ao seu estro 
magnifico, o seguinte soneto Sonho de Artista: 

"No*ancei« de subir á resplendente altura. 
Do teu pouso sereno, Arte divina e eleita, 
Sem trégua, luto e canto; á forja que o tortura 
O verso a chego e bato, ao meu suor sujeita. 

Torço a fôrma e a retorço; abro á cinzeladura 
O estylo, engasto ã phrase a rima que deleita; 
D'alma vibmtil dou-lhe a harmonia, a flexura, 
Dou-lhe c expressão e o animo; ergo a idéia 

[perfeita. . . 

Que assim passe na luta, e exgotte a vida in-
[telra, 

A rendilhar meu canto; e, pertinaz obreira, 
Morra, embora ao sabor desse supremo goso. 

De officina do ideal, do meu sonho de artista, 
Versos de filigrana e rimas de amethista 
Hão de lelevar-me. 6 Arte, ao sõlio do teu pouso" 

Heptacordio reaff.irma, pote. hrilhaHtemen-
te, o renome de Ibrantina Cardona. 

ITÁLIA AZUL, Jayme Corte-
y são. Annuario do (Brasil, Rio, 1922.. 

A' fantasia do poeta reúne o Sr. Jayme 
Ooajtesão,, fligUra de relevo na moderna ge
ração de escriptores lusos, o talento de nar
rar. E" um .pintor de cousas e paisagens, um 
annotador 'leve e subtil de sensações e im
pressões. O livro que acaba de publicar não fe 
apenas, como a qualquer critico apressado se 
afiguraria) u m rôr de chronicas fugazes, feitas 
ao correr da penna, dessaboridas e inúteis. Um 
escriptor ,de verdade nunca deixa de ser inte
ressante quando, como no caso, se inspira em 
motivos eternos nas creaçõee mais altas do en
genho humano. As vozes da tenra italiana 
sempre nos suggerenr lições inéditas. IQuem, 
a exemplo do Sr. Jayme Cortesão, se debruçar 
commovido sobre o passado daquella gente il
lustre, encontrará matéria digna de oopiojsa 
meditação. 

Itália Az vi é, ao mesmo tempo, um livro 
de historia e uma. obra de arte. Ha nelle ca
pítulos de observação e de critica eethetica 
muito apreciáveis como os que se referem ã ci
vilização Bpmpeiana, que o autor mostra co
nhecer admiraveknente. Mas o que melhor nos 
impressiona em todas as suas paginas é a 
frescura de emoção, a sensibilidade e a finura 
de percepção do seu autor. Diante de um 
busto mutilado, de um painel de tintas embo
tadas, de nm fragmento de cratera ou de ans-
phora o Sr. Jayme Cortesão vae recompondo, 
trecho a trecho por um simples commentarlo 
ou uma formosa Imagem, a physionomia de 
uma época A graça com que elle descreve os 
interiores d»« viltes de Pompeia é. por sem 
duvida, singular. Percebe-se, desde logo. que 
não aefrontamos um mero passeiador sem 
mira. disposto a embasbacar o leitor com meia 
dniia de citações apanhadas a qualquer indi
cador ou inculcadas pela intrujlce dos cincero-
nes loqu&ses. 

. O Sr. Jayme Cortesão não se esquece d«, 
artista, e é um artista delicado, cheio de fan
tasia, transmittinde as suas Impressões num 
estilo cdlorida e macio. que traçou os capí
tulos deliciosos da Itália AsvA. Monumentos, 
honvor.s. cousas, paisagens entrevistas pela por-
tinhola âíj^ comboios, cidades percorridas na 
oéfcre carreira do viajar te. aldeias vislumbra

das na distanola, e » t r e campos « w g - a i a tur-
bllhonates. tudo emflm, neste livro genti l • 
marcado com precisão, finura e sobriedade. 

MACHADO D E ASSIS, por Al
berto de Oliveira e Jorge Jobim. 
Ed. Liv. Garnier. Rio, 1921?. 

Acaba de apparecer, elegantemente editada 
pela Livraria Garnier, uma selecta collecção de 
obras de Machado de Assis, organizada pelos 
•Srs. Alberto de Oliveira e Jorge Jobim. Merece 
inteiro louvor o espirito com ique foi feita essa 
Anthologia, digna do grande mestre do roman
ce psychologico brasileiro. Os trechos de prosa e 
verso foram escolhidos com apuro e gosto, re-
fulgindo ali a s mais bellas paginas e as creações 
de maior relevo' do nosso illustre escriptor. A 
Capitu', de "olhos de resaca", o suibtil D. Cas-
murro, o desencantado Bra/z Cubas, o inquieto 
Rutrião, todos os personagens da admirável co
media de Machado de Assis, estão excellentemen-
te representados nessa modelar anthologia. Real--
ça-lhe ainda o inconteste valor, um prefacio do 
Sr. Jorgp Jobim, traçado com elegância e pro
fundeza, vasado numa linguagem lídima e s o - , ' 
bria. Vale por um capitulo da melhor critica >i-
teraria o estudo penetrante minucioso e vérda 
deiramente bello que o (Sr. Jorge Jobim consa
grou aos typos culminantes de Machado. Ve-
mota>s na sua nudez psychologica, observamol-os 
através das suas tropas, guiadas por um atilado 
engenho, que os foi ibuscar dentro da própria vi
da, palpitantes ainda do tumulto do mundo. O 
prefacio do distíncto poeta e escriptor sul-rio-
grandense é uma das melhores contribuições pa
ra o conhecimento da obra e da personalidade 
do autor de "Quinoas Borbas" 

ALA1MJEDA NOCTPURNA. Ro
drigo Octavio Fi lho. Annuario do 
Brasil . R io . ,19'22. ' 

• A 

A O Sr. Rodrigo Octavio Fi lho é um poeta 
fino e delicado, que herdou as qualidades me
lhores da musa de Mario Pernerneiras. Sua poe-
sia< comtudo, não é a de um disdipuio nem a de 
um imitador, mas a de um espirito affim com o 
do autor das Historias do meu Casal. Accresce 
ainda que a simplicidade dos seus versos tem j'â 
um requinte novo, qualquer. cousa de esponta
neidade agreste de Francis Jammes e da doçura 
penetrante de Rodenbaeh. Pertence, o Sr. Ro
drigo Octavio Filho a uma geração de reforma
dores da poesia nacional. Todos Os eeus moti
vos, ou a maioria delles, estão bastante alonga
dos daquella seccura parnaeina que, até bem 
pouco, esteve em moda entre nôs. Caracteriza 
as suas composições um. terno acoento elegiaco, 
de um lirismo •gracioso e invulgar. Os quadros 
que pinta são. ipor via de regra, instantes dalma. 
manchas impressionistas, esbatidas e subtis, co
ma esta deliciosa Tarde de Outomno no Luxem
burgo : 5 

Calou-se, no jardim,- a coral da a l egr ia . . . 
Chegou o o u t o m n o . . . ' a s folhas tombam, uma a 

I u m a . . . 
E ha saudades no outomno. . . e dôr. . . melan

colia). . . 
E ha desmaios de t o n e . . . e tudo é cinza e é' 

b r u m a . . . 

Passa o vento arrastando os seus passos de 
d o e n t e . . . 

Ouço uma estranha v o z . . . Verlaine ! eu bem 
te sinto, 

Nesta tarde qus morre aos poucos pelo poente 
E em que o jardim parece embébido em absyntho. 

As folhas c a e m . . . E' todo o amplo jardim que 
chora'.»-.. 

Ella* são tristes como as lagrimas do homem 
E tantas, a cahir. por essa linda hora. 
Que parecem, até, illusões qúe se somem. . 
Como é calmo o Jardim ! Jã se foram a* creanças. 
Sem algazarra, sob a si lggestão do outomno. . . ' 

Emmudeceu no espaço a voz das esperanças I 

Parece que o jardim dorme agora o ©eu somno. . . 
Ah ! que grande doçura anda dentro de mim 
E pára, com a emoção de uma folha cahida. . . 

. . . No meu sonho indeciso -rj antes um nebuloso 
Devaneio fugaz de meigo e de' amoroso 
Eu ,presinto feliz, que deve r-rr assim. 
O jardim que ê l sonhei e me espera na vida. . . 

Está nesta breve nota o que ha de mais agu
do na arte do poeta. Elle não descreve as cou
sas, mas as RUggere pelo ambiante em que as 
situa, as modela com precisão, mas as vat en
volvendo numa trama cheia: de mysterio e seduc-
ção. As suas rápidas Afruas Forte» são documen

tos admiráveis do seu temperamento, assim oo* 
m« os Veihos Versos, á wtoha Cwa, onde « Ü E L 
Z p l r f u m T u e terra tocada de sol realtnent, 
l icloso. Alameda Nocturna ê um Hvro de 
dadeiro poeta. J 

/ PHYISiIQNiOMIAiS DE " ".NO-
VOS". João IPinto da Silva. Mona 
telro iLobato & C . S. Paulo. J922." 

Dos nossos modenhos críticos litterarios é & 
iPr, João Pinto da 'Silva um-dos que melhor com-
iprehendem a sua missão . De par com o brllhan-
te iSr. Tristão de Athay.de, occupa ò escriptor sul-
riograndense lugar de relevo e eminência na* 
lettras brasileiras. iPoucos sabem, ' a '•cem.plo 
do a>utor de Vultos do meu caminho, penetrar 
com 'tanta agudez a s raízes de uma obra, es-
premehdo>-]he o summo ou marcando-lhe a phy-
eionomia tão seguramente. Usando, com a lar- . 
giueza que lhe . dá a experiência moderna, dos'. 
processos de Taine, o 'Sr. João Pinto da Silva./ 
nrocura. ao mesmo tempo, examinar objectiva- • 
mente a estructura do livro e estudar o meio 
que o iproduzio. Inspira-se, como aconselhava 
Macauley, num sincero espirito de sym,pathiai 
para formar os seus juízos. Não confunde gros- , 
seria e. franqueza, não aggrlde mas corrige, nâX-. 
aponta os erros se não pelo goeto de fazer so-
bresair as qualidades. Com tudo isso, é, tam
bém, -um creador. As paginas que analysa não 
réflect«am apenas» um olhar frio e prescrutador, 
espelham sobretudo a s riquezas' de uma intelli
gencia arguta, ávida e curiosa. Es tá sempre 
aberto, o á disposição dos seus methodos de in
vestigação, o thesouro da sua variada cultura 
esthetica e sociológica. Pôde elle, assim, fixar 
num traço ou num breve commentçurio' ou' numa 
simples imagem a mascara de íím artista as 
preferencias de uma época, as virtudes r, os' de
feitos dessas prefererlcias. Xtomina, pois, os 
problema* que ventila, despojando-se tanto quan
to possível dos preconceitos que me são próprios.' 
O magnifico ensaio que escreveu sobre (Rocto ' 
documenta, ã saeiedade, o que acima dissemosd 
Apesar 'de todo o seu partidarismo latino-ame
ricano, são generosos os seus conceitos è" ps siia** 
réplicas em/re lação á politica expansionista do-
"yankees" E' que o Sr . João Pinto da -Silva». 
nao se deixa levar pelo pendor das suas anti- * 
pathiajs, mas segue naturalmente as" directrí-
zes de um pensamento claro,'ponderado, que tira 
dos factos os argumentos que elles comportai». 

Só um temperamento c o m o - o seu falsearia 
a tarefa subtil e delicad* de balancear a obra 
de "uma geração que sUrge. Nes tas suas physio-
namiae de «novos" houve serias difficuldâdes que 
vencer. Se, em alguns casos, já se lhe depara
ram materiaes bastantes .para assentar opiniões 
precisas, teve elle que lutar em muitos outrd* 
com a exiguidade fatal de documentos apreciá
veis. (Nada imipede,porém, que seu ultimo livro 
seja um filão prectoso para todos quantos dese
jarem 'conhecer as inclinações dos modernos es
criptores nacionaes. Faltarão, alli. porventura 
alsruns nomes, m a s o >Sr. João Pinto da Silva 
nao pretendeu fazer historia litteraria, cousa de 
nenhuma cabida no caso, se não apresentar uma 
serie de retratos largamente desenhados. Por 
esse lado, é sua recente producção uma das que 
mais honram a cultura e a personalidade de um 
verdadeiro critico. 

JAOKSON D E FIGUEIREDO — Pascal e a 
inquietação moderna — «Annuario do Brasil", 
1922. O Sr. Jackson de Figueiredo acaba de pu
blicar um novo livro de pensamento, que i 
mais uma affirmação brilhante de -seu espirito 
e de sua cultura. E' um estudo profundo da 
alma mquietft de Pascal e seu reflexo no homem 
moderno, como* elle amedrontado deante do 
abysmo, quo tem S direita. Expondo com grande 
acerto as linhas primaciaes da philosophia de 
Pa«cal, o Sr, Jackson de Figueiredo mostra 
como o indi-vidualismo contemporâneo, em suas 
diversas manifestações de religiosidade, philo
sophia. poesia, se resente da influencia do grand* 
pensador. Para o A. o «cepticismo moderno, 
como o de Pascal, não tem roemdortfs para '• 
negação, antes procura se refugiar na crença, 
fugindo ao império secco da razão, puramerá^ 
sylloglstica. Este ê o fundamento do Hvro, 
digno do apreço de quantos «e interessam pelai 
cousas de pensamento. O prefacio estuda, com 
acuidade e precisão, as tendências espiritua
listas da joven mentalidade brasileira. depol« 
de Farias Brito, o mala alto engenho prriloso-
phico apparecído em nosso paiz, no conceito 
Justo do Sr . R o n a l d d e Carvalho. O livro do 
A. Inicia a Collecção Eduardo Prado. e«U-à 
tada pelo AMmaHo do Brasil e pelo Cenlf' 
D. Vital, de que o S r . Jackson de Figueiredo 
ê fundador e presidente, collecção que pretenda 
dar ao Brasil as divensas modblidad«s do noa» 
pensamento oathotlco. 



HÕfl Í182S — ANNÒ I 
*Tv:"7 

'í-<í 

:<T-

A M E R I C A B R A S I L E I R A 

RANULPHO PRATA — Dentro 
da Vfefo — Narração de um iriedico 

' d « aldeia iM— Typ do Ann.uario do 
Brasil (Rio 1922) . 

O Sr. Ranulpho Prata «olloca como a' razão 
superior da vida, a resignação. Deante da fata
lidade inexorável, que move as coisas num con
flicto perpetuo, só resignado o homem encontra 
forças para dominar o tumulto insano que o 
absorve « attrâe. . Mas essa attitude não vêm 
de uma illusão philosophica, como aquelle amor 
fati de Nietzsche, mas é o produeto lógico da 
vontade, que subsiste e domina a própria' dõr. 
Portanto, é superioridade e não indifferença. 
Vede, por exemplo, essa narrativa do livro d« 
Sr. Ranulpho Prata. E' a luta persistente 
entre a alegria desejada e a decepção' conse
guida, num logro sempre renovado, mas nunca 
vencedor. 'Ha no fundo da tecedura da nan&-
ção um fundo de bondade animador, ensinan-
do-nos a vencer a vida com a própria tragédia 
de sua illusão, ainda da mais dolorosa. Em 
face de tantas dores, a renuncia physioa ou 
moral, seria o golpe certeiro, para quem não se 
entregasse a um enleio espiritual ou religioso. 

Mas, a constante acção, continuando cada des
graça.1 vencendo o destino trágico, é um admi
rável exemplo de força, de domínio sobre o 
ephemero da existência. 

Aquella infeliz creança, que abrira os olhos 
e sentira o mundo na -mais miserável das con
tingências, cuja primeira infância foi dolorosa 
e injusta, não se revoltou nunca, mas encon
trou na vontade de vencer o estimulo ascen

dente para o triumpho. Quando a vida lhe deu 
os primeiros frutos, marrados para tão afanosa 
lueta, e no coração um affecto -mysterioso. nas-
ceuV projectou-se logo, ameaçador, um véo de 
morte, negando-lhe o amor. A doce Cândida 
Mana morreria longe delle, leprosa, como toda 
sua ascendência, victimas certas do mal terrí
ve l . Q drama de sua existência, aggravado 
pela contingência de sua profissão de medico, 
parece maldito, nesse transe de agonia. Mas 
não se abate. Reage' pela vontade e, transmu-
dando seu amor numa idealidade ardente, 
passa a. cumprir o desejo da muito amada, ad
ministrando um leprosario, onde os doentes 
não apagarão jamais o quadro trágico de sua 
paixão. 

A sentença de vida é a dõr silenciosa a que 
o fadou destino incerto. E elle a cumpre, na 
mais admirável -victoria da vontade contra a 
dõr. . 

O livro é feito com grande emoção, tradu
zindo a angustia de um espirito forte dese-
joso de penetrar os meandros obscuros do-inye-
terio do mal . Ha uma inquieta e subtil pesqui-
za, renovada a todos os instantes deante da 
vida silenciosa. Essa parece-me ser a essência 
da obra do S r . Ranulpho Prata, realizado com 
a s mais hellas disposições M^•espirito e apre
ciáveis méritos de escriptor ."«ít' 

POETAS BRASIUEIIIROS (Tra-
dueciõn Anotada) — Enrique Bus-
tamante y Ballivián. Rio. 1922.. 

- E ' facto incontroverso, que já não surprehen-
de a mala ninguém, o desconhecimento da nossa 
litteratura nos paizes visinhos da. America do , 
Sul . Tlrante um ou outro nome, 'como o de Bi
lac ou o do Sr. Ruy Barbos», os dos outros 
autores brasileiros e&o mais ou menos inédito», 
mesmo entre os letrados e os homens culto» da 
America Latina. ®6 ultimamente, mercê de 
uma insipiente a p r o x i m a ç ã o entre 09 escriptores 
braslleirOR e argentino», ê que os nossos poe
tas e .publicistas yão sendo estudados e commenT 
tados naquella republica do Pirata, Servio de 
muito, para iso*>, a admirável obra de Garcia 
Merou — El Brasil Intellectual — cuja reper-
cusão foi grande e é ainda duradoura na Aiv 
gentína. 

A differença de Mngua Impede, naturalmen
te, a vulgarização dos nossos livros, de leitura 
difflcfl para os povos hispano-americano*. Em
quanto Isso acontece no qjue nos respeita, SUÍJ-
cede o contrario no tocante a litteratura hispâ
nica da America. Poetas, romanciatas, noveli 
listas, publlic-teta»? e «cientistas das nações ibero-
americana são lidos e versado» carinhosamente 
Quem eecreve para os argentinos escreve tam
bém para o Chile, para a Colômbia e o México. 
AS» edições s e esgotam rapidamente, em virtude 
de um intercâmbio intelligente e actlvtesrmo. 
Nada temo» feito, poném, no wentldo de prote-
srer « desenvolver 0 m»»so mercado de livros. 
Continuamos insulados « obscuros, á espera de 
TU© os outros <?e encarreguem de promover uma 
propaganda que temos deseurado Infelizmente. 

Acaba Ò« prestar-nos, nesse passo, inesti
mável «ervlqo o illustre peruano Sr. Enrique 
Bustamante y Ballivián, publicando uma sele-
<-ta de poetas brasileiros, desde G-onoalves Dla.s 
até ao» de mais recente nomeada. Não admira, 

alias, que sejam quasi perfeitas a s traducçóes 
do S*. Ballivián, porquanto é o autora dèlles ar
tista de verdadeiro mérito, famoso no seu paiz 
pelos volumes de poesias que tem estampado. 
Possuindo um temperamento complexo, capaz de 
exprimir a beíleza das cousas .por va
rias formas, organizador da anthologia em 
questão, soube dar aos nossos poetas o ac-
oento e a graça que lhes são peculiares. Além, 
disso, a s notas blo-.bi.bliograph.icas que acompa
nham ais versões,, mostram que o distíncto es
criptor e diplomata, peruano procurou estudar a 
nossa historia litteraria e 0 nosso meio fntelle-* 
ctuail com 'propriedade e segurança. Damos a 
seguir algumas mais felizes, onde s e faz 'paten
te o escrúpulo do fino poeta SV. Ballivián: 

ANOtCHECIBR 

ORaymiundo Correia) 

Incendia ai Occidente en su agonia 
ei ISol. . . Aves, en vuelos destacados. 

. por olelos de oro y purpura rayados, 
huyen. . . Cierra sus párpados ei dia. 

Delinea Ia distante serrania 
eus vártices de Damas aureolados, 
y .a todo, en torno, esfuma, derramados, 
sus tonos suaves Ia melancol ia . . . 

El aire mece un mundo de vapores . . . 
Cresce in informe mancha en ei paisaje 
Ia sombra, ai apagarse los fu lgores . . . 

L a natura serena languidece. . 
.Poço a poço Ia luna entre ei follaje 

surge trêmula, t rêmula . . . Anochece. 

Dos modernos, aquèlles que melhor' compre-
hendeu o Sr. Ballivián, foram o s - S r s . Ronald 
de Carvalho. Manuel Bandeira, Álvaro Mo+ey-
ra e Ribeiro Couto. Vão aqui amostras que do
ou entam o nosso juízo. ', 

VESPERAIL 

(Ronald de Carvalho) 

E l clelo parece adormecido, 
,' ei cielo profundo.. . 

Vaga en ei un largo beso doloroso, 
c a r i d o s o . . . \ 

L a , tarde muere. La sombra ha cai do 
sobre ei mundo. 

La sombra es un lábio silencioso, sllen-^ 
/ c i o s o . . . 

LA Ft í fA LA OULOE HERIDA. . . 

L a fina, Ia dulce herida 
que fue dolor de mi.gozo, 
dejô quebranto amoroso 
en cicatriz dolorida. 

Pues que ardor .pecaminoso 
tPrendio en ei alma perdida 
Ia fina, Ia dulce herida 
que fue dolor de mi gozo. '. t 

Como una daga partida 
hiere ei golpe voluptuoso. . . 
Que en ei. ipecho, s in reposo. 
me arderá toda Ia vida 
Ia fina, Ia dulce herida. 

AS|PIR1A1R 
(IA 1 varo .Mloreyra) 

Criatura' vesperal que tus brazos abríste 
en Ja distancia azul qüe uin dia te llamõ, 
díme si hubo en Ia Tierra, o si en Ia Tierra existe, 
una cosa más \ cruel, una cosa más triste 
que este eterno aspirar de quien nunca alcaaaô I 

VISITA 
(Ribeiro Couto) 

Un rayo de sol entra por Ia ventana. 
La alegria de un rayo de sol . 
Como está; claro ahora roi« ouarto d e enfermo 1 

Si yo fuera un rayo de sol no bajaría a un cuarto 
de enfermo. 
Iria para aquella nube que va painsahdo allá lejo», 
aquella nubeòita blancâ en ei cielo azul. 
para viajar, para ser f e l i z . . . 

M-ientras tanto, espera, rayo de sol. 
Queda un momento, rayo de sol.. 
Mi rayo de s o l . . . , 

/ 
A anthologia do S r . Rustamante y BalU-vián 

vae, sem_ duvida, contribuir muito para que , 
seja apreciada e louvada nos .paizes htepano-ame- ' 
rlcanos a poesia brasileira. Por que não tenta
ria, por igual, um dos nossos bons poetes ampreza 
semelhante á do illustre diplomata, fazendo uma 
saJecta portugueza de versos peruanos ? 

Livro» recebidos: 
FIGURÕES VISTOS POR DENTRO, estudo de p*y- . 

chologia social brasileira, por Simão de Man-
tua, Monteiro Lobato & C , editores, São Paulo, 
1921. 

PEQUENOS ESTUDOS DE PSYCHOLOGIA SOCIAL 
por Oliveira Vianna, Monteiro, Lobato & C. ' 
editores, São Paulo, 1922. X 

A LINGUA PORTUGUEZA NO BRASIL por S o l - I 
donio ILelte, Annuario do Brasil, editor, Rio de. 
Janeiro, s |d . ' 

JOAÍÍNA ANGHLIOÁ, a primeira heroina da 
Independência dõ~~Brasil, pelo Prof. Dr. Ber* 
nardilno de Souza, Imprensa official do Estado, 
Bahia, 1922. 

A FEIA, novela de Souza Costa, editora A 
Novela Portugueza, Lisboa, 1922. 

J O S É I N O E N I E R O S T KL, P O K V E N D E R . D E L A P I L O -

ROFÍA, por Júlio Endara .Agencia General de 
Libreria, Buenos Alresv 1922, a» edição. 

A OPINIÃO PUBLICA NOS ESTADOS UNIDOS DA 
AMERICA, DO NORTE, estudo "de sciencia» sociaes 
e de educação moral e cívica, por Ruy, Nobre.. 
Emprehendimento Litterario íbis, Districto Fe -
deral|. M C M X!VII. 

A SABEDORIA DOS INSTINCTOS, idéa» e ante-
cipaeões, por Pontes dé Miranda, J . Ribeiro dos 
Santos, editon Rio de Janeiro,' 1921. primeiro 
prêmio dá Academia.' Brasileira. 

MUTF, J E P P & C , chronica», por Benjàmi» . 
Costallau Leite Riheiro, -editor Rio de Janeiro, 
1922. 

Os ooNtMBMNADOs, contos atrozes por Ga 
briel Marques, Monteiro eLobato & C.' editores, 
São Paulo. 1922. 

Os CANGAGBIROS, romance de costumes ser» 
tanejos, por , Carlos Dias Fermandes, Monteiro 
Lobato & C , editores, São Paulo 1922. 

A B A H I A NO < ANNUARIO ESTATÍSTICO DO 
BRAsn,, 1908-1912, por Euvaldo Diniz Gonçalves 
Imprensa Official, Bahia, 1922. - ' 

C H K » ÂNGELO, por Débora Monteiro edi
ção da vCa«a America;. Recife, 192Í2_. 

U M A FIGURA HISTÓRICA, por Costa Filho, Im
prensa Official, Bahia, 1920. 
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